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PREFÁCIO 


Uma cousa é o ensino da lingua materna, outra o en- 
sino da grammatica; e a estas duas ordens de ensino cor- 
respondem: naturalmente duas epochas na idade escolar 
das creanças. 

A primeira epocha póde estabelecer-se dos 6 aos 9 on 
10 annos de idade; a segunda, dos 9 ou 10 aos 14 ou 15. 

Na primeira epocha a memoria é a faculdade prepon-. 
derante, e é neste periodo da vida que elta parece attin- 
gir a sua mais alta energia ; a razão começa a abrir ape- 
nas, € exerce mui pequena acção; as forças de abstracção 
e de generalisação são mui limitadas ainda ; as idéas sen- 
siveis e concretas são 0-meio principal pelo qual a creança 
vai de dia para dia alargando a pequena esphera dos 
seus conhecimentos. 

A realidade concreta é, pois, 0 seu meio natural; as ab- 
stracções não se proporeronam à sua: comprehensão € 
desgostam-na, e as idéas geraes são para ela ainda 
muito obscuras e complexas. 

Para taes disposições de espirito será materia adequada 
o ensino da grammatica, que é a theoria da lingua, a phi- 
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losophia da linguagem? De certo que não. As definições 
com todo o seu rigor scientifico, as regras, as formulas 
grammaticaes, exigem intelligencias mais desenvolvidas. 

A escola, sob o ponto de vista do ensino da lingua, deve 
ser uma segunda casa materna, e o professor um segundo 
mentor, que continue a obra da mãe com mais correcção 
e esmero. | 

Quando a creança entra na escola já tem o conheci- 
mento pratico dos principios da linguagem, do uso dos 
generos, dos numeros, das conjugações, dos adverbios, 
das preposições, etc. Qual deve ser então a missão do 
preceptor? Continuar a obra da acquisição de novas idéas 
e dos termos que as representam, levando a creança, 
pelos meios possiveis, a comprehender a razão daquillo 
que sabia já e repetia machinalmente, assim como de 
todas as noções que fór novamente adquirindo: 

Os meios para conseguir tal fim são principalmente : 
1.º o ensino da leitura e da escripta simultaneamente, sys- 
tema altamente racional, pelo qual se educam os sentidos 
ao mesmo tempo que se ensina por modo gradual e quasi 
insensivel a orthographia usual, se desenvolvem as facul- 
dades intellectuaes e moraes, e se aperfeiçoa a lingua- 
gem; 2.º a leitura explicada, exercicio pelo qual as crean- 
ças enriquecem o espirito com a acquisição quotidiana 
de novas idéas, chegam a comprehender o que lêem, e 
adquirem a propriedade de expressão, sem a qual não ha 
justeza de pensamento nem clareza e rigor de locução ; 
3.º os dictados escolhidos e graduados com intelligencia, 
corrigidos e analysados sob o ponto de vista da significa- 
ção das palavras e da orthographia, os quaes, além das 
noções que oferecem ao espirito sobre as realidades da 
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vida, preparam admiravelmente as creanças para estudos 
grammalicães mais methodicos e seguidos. 

Por estes meios, que por modo disfarçado e indirecto 
entram nos donfinios da grammatica, e que melhor se en- 
sinam no quadro preto do que se descrevem nos livros, as . 
creanças aprendem a fallar e a escrever com correcção. 

Pelas explicações oraes do mestre, por um ensino todo 
de applicação, todo pratico, ellas vão estudando, á pro- 
porção que as occasiões se offerecem, as partes do dis- 
curso e as suas principaes funcções; sem serem forçadas 
a gravar na memoria formulas abstractas, vão entrando 
por modo suave e natural no conhecimento das principaes 
regras da phonologia, da morphologia e da syntaxe; e as 
analyses grammatical e logica apresentam-se-lhes natu- 
ralmente e são praticadas com proveito, porque, versando 
sobre as idéas e ao mesmo tempo sobre as palavras, di- 
rigem-se-lhes à intelligencia e esclarecem-na, em logar 
de se lhes dirigirem sómente à memoria, tornando-se 
exercicios puramente machinaes e estereis. | 

Tal é, a nosso ver, o modo por que as creanças devem 
ser dirigidas no estudo da lingua até aos 9 ou 40 annos 
de idade. 

Na segunda epocha alliam-se a memoria e a razão e 
desenvolvem-se conjunctamente, mas prevalece ainda o 
emprego daquella faculdade. - 

É então que o methodo inductivo, que na primeira 
epocha se usára quasi exclusivamente, se combina com o 
deductivo, ora subindo do simples ao composto, do par- 
ticular ao geral, do concreto ao abstracto, da analyse à 
synthese; ora descendo-se do composto ao simples, do 
geral ao particular, do abstracto ao concreto, da synthese 
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à analyse. É então que a grammatica, que na primeira 
epocha fôra um auxiliar poderoso só para o professor, 
deve apparecer nas mãos dos alumnos e ser chamada para 
dar o porque scientifico dos factos particulares da lingua; 
é nesta epocha que ella é estudada com proveito, e, longe 
de ser um trabalho fastidioso e improficuo, torna-se uma 
verdadeira gymnastica do espirito, um verdadeiro attra- 
tivo para intelligencias desenvolvidas, completando o es- 
tudo da lingua ministrado na epocha anterior, e dando- 
lhe a perfeição e brilho, que só a theoria póde communi- 
car aos processos praticos, 

É pois necessario consagrar aos exercicios praticos da 
lingua epocha propria e os meios indispensaveis, e ensi- 
nar, a seu tempo, a theoria da linguagem, e trata-la com 
todo o rigor e exactidão de sciencia. 

Não devemos, à força de accommodar as definições, 
os principios, as regras, as formulas grammaticaes, às 
intelligencias infantis, puerilisar a sciencia grammatical, 
ministrando às creanças noções inexactas e incompletas, 
que, adquiridas n'uma epocha à custa de grandes esfor- 
ços, têem de ser n'outra epocha banidas do espirito com 
grande difficuldade e penosa decepção : não é a sciencia 
que ha de descer do nivel elevado em que está, para vir 
proporcionar-se, ageitar-se à creança; é a creança que, 
a seu tempo, à proporção que se fôr fazendo homem, ha 
de ir aspirando à sciencia e caminhando para ella. 

Não ha grammatica primaria e grammatica secundaria, 
nem da infancia, da juventude ou da virilidade, porque a 
sciencia grammatical é uma. 

A questão está em graduar os estudos grammaticaes 
em harmonia com a natureza, alliança e desenvolvimento 
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progressivo das faculdades das creanças, a fim de que a 
cada phase, por que vai passando o espirito, se offereça 
materia proporcionada e graduada segundo os progres- 
sos intellectuaes; e para isso, é necessario que 0 prece- 
ptor primario, com apurado criterio, só lhes vá minis- 
trando successiva e gradualmente os pontos de doutrina 
cuja extensão e intensidade estão em harmonia com o al- 
cance daquellas faculdades, deixando para uma epocha 
ulterior, para a instrucção primaria complementar, ou para 
a secundaria, as explanações daquelles pontos, as quaes 
exigem maiores esforços e mais vigoroso uso da razão. 

Mas estejam os alumnos nesta ou naquella epocha das 
indicadas acima, estudem este ou aquelle grau de dou- 
trina, é conveniente que as noções que se lhes ministram 
sejam enunciadas com maxima clareza e exactidão, não 
só para que, estudadas na infancia, sejam bem acceitas 
na juventude, e possam na idade viril ser applicadas com 
proveito, mas tambem porque são principios sobre que 
hão de assentar mais tarde conhecimentos de ordem 
mais elevada. 

Em harmonia com estes principios, esforçâmo-nos por 
coordenar a grammatica elementar da lingua portugueza, 
gue respeitosamente submettemos à sabia censura do 
conselho superior de instrucção publica, assim como à 
opinião de grande numero de competencias que entre 
nós ha em tal materia, na convicção de que o nosso hu- 
milde trabalho poderá ser de alguma utilidade no ensino 
da lingua nacional, tanto nas escolas primarias, como nas 
normaes e secundarias. 


Quinta do Pinheiro, em Palhavã, 20 de março de 1886. 
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INTRODUCÇÃO 


1.º LINGUAGEM ARTICULADA É à expressão dos pensa- 
mentos por meio de palavras. 


2.º As palavras ou se consideram sómente pelo que 
têem de physico e material, sem se attender ao que si- 
gnificam, e chamam-se vocABULOS; Ou pelo que têem de 
logico e espiritual, como fórmas representativas das nos- 
sas idéas, e denominam-se TERMOS; OU como agrupadas 
em phrase para exprimirem qualquer pensamento, e to- 
mam o nome de PROPOSIÇÃO. 


3.º D'ahi a divisão da GRAMMATICA em tres partes fun- 
damentaes, a saber: uma que se occupa dos elementos 
materiaes dos vocabulos e das vozes que aquelles repre- 
sentam, —a PHONOLOGIA!; outra que tem por objecto as 
palavras já constituidas por aquelles elementos e desti- 
nadas a significar as diversas concepções do espirito, — a 
MORPHOLOGIA 2; Outra, finalmente, toda logica e analy- 
tica. que considera as palavras relacionadas e subordina- 
das entre si— a SYNTAXE. 

Esta divisão das partes fundamentaes da grammatica e 


1 De duas palavras gregas — phone (voz) e logos (tratado). 
2 De duas palavras gregas — morphe (fórma) e logos (tratado). 
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a disposição que lhes damos fundam-se na natureza da 
materia, e estão em perfeita harmonia com a origem e a 
historia dos progressos grammaticaes. 

E com efeito, os homens primeiramente procuram fi- 
xar por meio de caracteres escriptos as vozes fugitivas, 
que a pronunciação dos vocabulos lhes offerecia ; mais 
tarde, guiados pelo espirito de analyse, distribuiram as 
palavras em differentes categorias, segundo as suas signi- 
ficações e analogias, e assignaram a cada categoria func- 
ções diversas, assim como varias transformações e mu- 
danças para melhor significarem as graduações das idéas; 
por fim elevaram-se à coordenação e subordinação das 
palavras em grupos ou proposições, segundo as relações 
das cousas que ellas exprimiam, e certa ordem e collo- 
cação fundada no uso e indole da lingua. 

Estabelecendo aquella disposição das partes funda- 
mentaes da grammatica, reconhecemos todavia a conve- 
niencia de deixar para depois da eiymologia e da syntaxe 
alguns preceitos da orthoepia e da orthographia, partes 
da phonologia, os quaes, para serem bem comprehendi- 
dos, dependem de conhecimentos daquellas duas partes. 


4.º A grammatica cERAL trata dos elementos consti- 
tutivos e das leis communs a todas as linguas. 


6.º GRAMMATICA PORTUGUEZA é à exposição methodica 
dos elementos constitutivos e dos principios geraes da 
lingua nacional, acompanhada de exemplos e exercicios 
graduados que facilitam o estudo da mesma lingua. 


PRIMEIRA PARTE 


Phonologia 


6.º PHONOLOGIA é O tratado das vozes articuladas e dos 
caracteres que as representam. 


Em gramimatica não se trata de sons, mas de vozes mais ou me- 
nos articuladas. 

Toda a voz é som, mas nem todo o som é voz; som é termo 
generico, voz, especialmente a voz articulada, a voz humana, é um 
modo particular do som, modo o mais perfeito, o mais sublime. 
A voz articulada é propria do homem; a voz não articulada, pro- 
pria dos animaes; o som é proprio dos corpos capazes de entrar 
em vibração : o som sôa, «só a voz se canta». 


7.º Para bem pronunciar as vozes articuladas proprias 
da lingua, quer simples, como a, o, u, etc., quer com- 
postas, como eu, ao, ou, etc., quer já constituidas em 
vocabulos, é necessario conhece-las e distingui-las bem; 
e para representar correctamente pela escriptura aquel- 
las mesmas vozes, ou separadas, ou combinadas em pa- 
lavras, é indispensavel empregar os caracteres que o uso 
tem adoptado para aquelle fim. 


8.º D'ahi a divisão da phonologia em OBTHOEPIA E OR-. 
THOGRAPHIA. 
Orthoepia 


9.º A ORTHOEPIA ensina a bem pronunciar e accentuar 
as palavras, o que suppõe o perfeito conhecimento das 
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vozes fundamentaes dos vocabulos, e dos accentos ou 
notações prosodicas que se ajuntam áquellas e as modi- 
ficam. 


10.º D'ahi as suas duas partes — a pronunciação e ac- 
centuação. 


Das letras e das vozes fundamentaes da lingua 
portugueza 


11.º LETRAS são as fórmas representativas das vozes 
livres e dos movimentos ou posições que os orgãos vo- 
caes tomam para a formação das vozes modificadas. 


12.º As primeiras destas fórmas chamam-se vocAES, 
as segundas denominam-se ARTICULAÇÕES. Estas, ferindo 
ou tangendo as vogaes, dão às vozes variedade e melo- . 
dia. 


Por exemplo, à, à, à representam uma mesma voz duas vezes 
repetida; mas bá, má, pá são tres vozes differentes. | 

As articulações b, m, p não têem som por si mesmas; mas fe- 
rindo ou tangendo a vogal à, fazem ouvir tres vozes diversas, com- 
municando cada uma dellas áquella vogal um inicio de voz e uma 
fórma, que a distinguem entre todas as combinações das vogaes com 
as articulações, se consubstanciam com ella e formam uma unica 
voz modificada. 


13.º As vogaes e as articulações constituem 0 ALPHA- 
BETO OU ABECEDARIO. 

Umas e outras são igualmente indispensaveis para con- 
stituir a linguagem: sem as vocAES não teriamos as vo- 
zes, elementos preponderantes das palavras; sem as AR- 
TICULAÇÕES, as vozes não receberiam divessas fórmas, 
nem teriam significação, exceptuadas sete ou oito pala- 
vras em que as vogaes reunidas e só por si formam sen- 
tido. 


14.º Ás letras juntam-se muitas vezes as notações 
prosodicas—o til(-), a cedilha (:), e os accentos 
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agudo ('), circumflexo (+), e o apostropho ou suppres- 
sor ('). 

O alphabeto nacional compõe-se de 29 caracteres fun- 
damentaes, a saber: 5 vogaes puras—a, €,1,0,uU; 5 na- 
saes— à, 8,1, 0, U; 16 articulações simples— b, m, p; 
v. f; d,t; s(c,c,ss), Z(s) x(ch), J(g), |, n, r; c(qu, q), 
g (gu); e 3 articulações compostas —lh, nh, er ou rr, 
segundo está no principio ou no meio das palavras. En- 
tre aquelles 146 caracteres simples, s, 2, 7, ), C, 9, 
tomam diversas fórmas, não constituindo todavia cada 
um delles mais do que uma articulação. 


O h não entra na categoria das letras, mas emprega-se umas 
vezes como signal de accento agudo ou circumflexo, outras vezes 
como notação etymologica, outras vezes como uma e outra cousa ; 
e posposto ás letras c, |, n, fórma as articulações compostas ver- 
dadeiramente portuguezas — ch, lh, nh. 

Tambem posposto a p fórma a articulação ph com o valor de f 
nas palavras de origem grega. 

O k (kapa ou ka) e o y (ypsilon) pertencem ao alphabelo grego, 
e na nossa lingua só téem logar em palavras que derivam daquella 
lingua ou de outras orientaes. 


15.º As articulações dividem-se, segundo os orgãos 
que concorrem para a sua formação, em labiaes puras — 
b, m, p; em dento-labiaes — v, f; em linguo-dentaes — 
d, t; em linguo-palataes—s, z, ), x, 1, 0, r, lh, nb, 
r ou rr; em linguo-guituraes — g, €, OU q. 


16.º Som é a impressão produzida no orgão auditivo 
pelo movimento vibratorio'do ar ou de qualquer outro 
corpo ou meio elastico. 


17.º Voz ARTICULADA é O som laryngeo modificado pe - 
los movimentos combinados dos orgãos do apparelho vo- 
cal. | 


«O tubo ou apparelho vocal consta da larynge, orgão essen- 
cial para a formação do som; da bocca, onde o som confuso, for- 
mado naquelle primeiro orgão, recebe differentes modificações; e 
das fossas nasaes, por onde reflue parte do som no acto da formação 
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e emissão da voz. Os orgãos MovEIs deste apparelho são : o véo do 
paladar, a lingua, as bochechas, os labios e a arcada dentaria in- 
ferior ; OS IMMOVEIS, as fossas nasaes, a abobada palatina, e a arcada 
dentaria superior. O ar expirado pelos pulmões entra em vibração 
na larynge, e ahi fórma o .som; este, atravessando à bocca, ali 
recebe differentes modificações dos musculos do véo do paladar, 
da lingua, das bochechas. e dos labios, produzindo as diversas vozes 
modificadas». 


18.º As vozes, como indicamos acima, São LIVRES OU 
MODIFICADAS. 


19.º Vozes LIVRES São as que se eflectuam por emis- 
sões faceis, sem represas de articulações linguaes, e só- 
mente com pequenos movimentos da lingua e dos la- 
bios. 


20.º Dividem-se estas em puras e mixtas (oraes-na- 
saes), segundo são formadas no tubo recto: da bocca, ou 
neste mesmo tubo e conjunetamente no canal curvo do 
nariz, por onde reflue uma parte do som no acto da for- 
mação e emissão da voz. 


21.º As vozes puras principaes são 10: 


á, a, como em pá, fama ; 

é, é, e, como em pé, mercê, se; 
t, COMO EM VICcio; 

Ó, Ô, 0, COMO em avó, avó, pomo- 
“4, como. em tumulo. 


Todas ellas são representadas pelas 5 vogaes (a, e, à, 
o, u), e modificadas pelos accentos agudo: (') e circum- 
flexo (+). 

22.º As vozes mixtas são 5: 


ã (am, an), como em lã, tampa, canja. 
em, en, como em tempo, dente. 


im, in, como sim, linda. 
ô (or, on), como em sô ou som, tombo, sono. 
um, un, como em mundo, penumbra. 


- Otil (-) põe-se actualmente só sobre as vogaes — a 
e o; a nasalação das outras vogaes — e, 1, 4, é indicada 
por m ou a. 


O a nasalado representa-se por à no fim das palavras, como : 
irmú, romã, irmãs, romãs, e no meio dos diminutivos, como: ir- 
mizinha, romázinha; por am, antes do b, m, p, como: ambição, 
gramma, campo; por an, no principio e no meio. dos vocabulos, 
como : antecamara, granja, canja, tanto; e no fim de iman, talis- 
man, galan, orphan, e de muitos mais. 

O e nasalado representa-se por em antes de b, m, p, como: em- 
blema, embolso, emmagrecer, templo ; nos compostos de além, bem, 
sem, etc. como: Alemtejo, bemquisto, bemaventurança, semrazão; e 
no fim dos vocabulos, como : desdém, refém ; por en, no principio 
e no meio das palavras, como: ente, entendiménto ; e no fim de 
joven, regimen, gluten e de poucos mais. 

O. à nasalado representa-se por im antes de b, m, p, e ne fim 
das palavras, como: imberbe, imbuir, immortal, imperio, jasmim, 
marfim; por ia, no principio e no meio, como: intenso, linda, in- 
trinseco. 

O o nasalado representa-se por om antes de b, m, p, e no fim 
das palavras, como: tombo, gommo, rompante, semitóm ; por on, no 
principio e no meio, como: onda, redondeza. Dos nomes terminados 
em om exceptuam-se colon e canon. 

O u nasalado representa-se por um antes de b, m, p, e no fim 
das palavras, como: umbella, summario, sumptuoso, album, algum; 
por un, no principio e no meio, como : uncção, confundir. 


23.º Vozes modificadas são as produzidas por movi- 
mentos de represa e de explosão dos orgãos do appare- 
lho vocal. São estas representadas pela combinação de 
qualquer vogal ou diphthongo com qualquer ou quaes- 
quer articulações. 


24.º As vozes modificadas fundamentaes são 95, por- 
que tantas são as combinações das letras vogaes abertas 
com as articulações verdadeiramente portuguezas, a sa- 
ber: ba, be, bi, bo, bu; pa, pe, pi, po, pu; ma, me, mi, 
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mo, muy; va, ve, vi, vo, vu; fa, fe, fi, fo, fu; da, de, di, 
do, du; ta, te, ti, to, tu; sa (ça, ssa), se (ce, sse), si (ci, 
Ssi), SO (ÇO, SSO), su (Çu, ssu); Za (sa), ze (se), zi (si), zO 
(so), zu (su); xa (cha), xe (che), xi (chi), xo (cho), xu 
(chu); ja, je (ge), gi, jo, ju; na, ne, ni, no, nu; la, le, li, 
lo, lu; ra, re, ri, ro, ru; nha, nhe, nhi, nho, nhu; lha, 
lhe, lhi, lho, lhu; rra, rre, rri, rro, rru; ca, que, qui, co, 
cu (qu); ga, gue, gui, go, gu. 


Se tirarmos ás vozes modificadas as vogaes que se lhes ajuntam, 
ficarão simplesmente os caractéres figurativos dos movimentos ou 
articulações que se operam na bocca, estando cerrados os labios ; 
articulações que representam esforços ou ensaios previos para a 
formação das vozes, e que se transformam nestas logo que se des- 
cerram os labios mais ou menos. Uma cousa é, pois, a modificação 
vocal ou articulação, outra cousa é a voz modificada; aquella é a 
posição ou postura que tomam os orgãos vocaes para a formação 
da voz, esta é a voz já constituida e caracterisada segundo os or- 
gãos que concorrem para a sua formação. Por exemplo, l e lh são 
dois caractéres figurativos de duas posições ou movimentos da 
lingua contra dois pontos differentes do vêo do paladar, esforços 
ou ensaios para a formação de vozes; le e lhe são vozes effectivas 
pelo acto do descerramento dos labios e prolação do som, e modi- 
ficadas segundo os orgãos que as originam. 


25.º Dividem-se tambem estas vozes, como as letras 
que as modificam, em labiaes puras, dento-labiaes, lin-. 
quo-dentaes, hnguo-palataes, e linguo-guituraes. 


26.º São, pois, 1140 as vozes fundamentaes da lin- 
gua portugueza. 


Dos diphthongos e das syllabas 


27.º Duas vogaes unidas e pronunciadas por uma 
emissão de voz formam um DIPHTHONGO. 
. 
28.º Os diphthongos são puros ou mixtos, segundo são 
formados de vogaes puras ou de vogaes puras e oraes- 
nasaes. 
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29.º Os diphthongos puros principaes são : 


dl, ae — como em vai, dais, pae ou pai. 
do, au— — »  pdo, pauta. 


él — >» papéis. 

êi — » - lei. 

60. — >»  chapéo. 

êu — » meu. 

lu — >» pediu, feriu, viu, etc 
Oi, de — » boia, herde (herói). 
Ôi — foi. 

ou — » Vou. 

ui mem » fui. 


30.º Os diphthongos mixtos principaes são: 


— Como em mãt ou mãe. 
(0) — D mão, vão. 
|, 0€, Oem — põe ou pôi, põem. 


SS 
ES 
OD 


[es] | 
fam) | 


31.º SyrLABA é qualquer vogal ou diphthongo, ou qual- 
quer destas cousas combinada com uma ou mais articula- 
ções. Ex.: 0, eu, pão, gral, trans. 


32.º A syllaba é simpLES quando consta de uma só voz 
ou vogal; composta, quando consta de duas vogaes 
unidas. 


88.º É INCOMPLEXA quando nella entra uma só arti- 
culação; comPLEXA, quando entram nella duas ou mais 
articulações. Servem de exemplos as syllabas — pão, 
gral, trans. 


34.º As palavras de uma syllaba chamam-se monosyl- 
labos; as de duas, dissyllabos; as de tres, trissyllabos ; 
as de mais de tres, polysyllabos. 

2 
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Da accentuação 


35.º AccENTO É uma notação prosodica que se ajunta 
às vogaes e as modifica. 

Os accentos principaes são quatro: o agudo ('), o cir- 
cumílexo (+), o nasal ou til (=), e o apostropho ou sup- 
pressor ("). (S 14.9). 


36.º O a pronuncia-se aberto ou agudo quando se re- 
presenta por á no fim das palavras, como em maná; pro- 
nuncia-se grave quando se representa por a, como em 
fama. 

Tambem se pronuncia aberto, com accento ou sem 
elle, no principio e no meio das palavras, como em 
Aveiro, gato, matto, ramalho, etc. 


37.º O e pronuncia-se aberto quando se representa 
por é no fim dos vocabulos, como em fé, galé; pronuncia- 
se fechado quando se representa por ê no fim dos mes- 
mos, como em mercê, dé; pronuncia-se grave quando se 
representa por e, como em tome, pedi, fome. O e conjunc- 
ção tem o valor de 1, como entre Pedro e Paulo. 

O e pronuncia-se fechado, com accento ou sem elle, no 
principio e no meio das palavras, como em erro, enle- 
vo, etc. 

Tambem é aberto ou agudo, com accento ou sem elle, 
no principio e no meio dos vocabulos, como em bello, 
amarello, etc. 


38.º O à tem o som commum, quer se represente por i 
(simples), quer por i (accentuado), como em offício, 
officio. 


39.º O o pronuncia-se aberto ou agudo quando se re- 
presenta por ó no fim das palavras, como em pó, mó; 
pronuncia-se fechado quando se representa por ô no fim 
das mesmas, como em avó, bisavó; pronuncia-se grave 
quando se representa por 0, como em fumo. 
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O o pronuncia-se fechado, sem accento ou com elle, no 


principio e no meio dos vocabulos, como em ovo, povo, 
repolho, etc. 


40.º O u conserva o som commum, quer venha sim- 
ples u, quer à (accentuado), como em tuba, ventura. 

Na nossa lingua só estão em uso o accento agudo (") 
e 0 circumfiexo («). 


41.º O til (-) ou accento nasal põe-se sobre as vogaes 
para indicar a predominancia e nasalidade das vozes, 
como em lá, maçã, ou é supprido pelas letras m ou n. 


42.º O apostropho colloca-se em logar da vogal sup- 
primida, como d'ahi por de ahi, delle por de elle. 

O apostropho vai cabindo em desuso ; hoje escreve-se 
geralmente disso, disto, deste, neste, delle, e não disso, 
disto, d'este, nelle. 


43.º A maior intensidade de tom com que se profere 
uma syllaba entre outras da mesma palavra chama-se 
accento predominante. 

Este accento cahe ou na ultima, ou na penultima, ou 
na antepenultima syllaba das palavras portuguezas. 


44.º Chamam-se agudas as palavras que têem aquelle 
accento na ultima syllaba; graves, as que o têem na pe- 
nultima; esdrusxulas ou dactylicas, as que o têem na 
antepenultima, como : coração, saudade, animo. 

Exceptuam-se as palavras a que se acostam certas par- 
ticulas encliticas ou monosyllabos, subordinados às pala- 
vras a que se aggregam, nas quaes 0 accento predomi- 
nante recua para a syllaba anterior à antepenultima, 
como : recommendando-se-lhes. 


45.º São AGUDAS as palavras terminadas em dá, é, é, 
exemplos: alvará, Pará, Canadá; maré, café, boldrié; 
mercê, dé. 
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Em 2, e u, exemplo: javali, pedi, aqui, ahi; bah, 
bambi. Exceptuam-se quasi, tribu. 

Em ó, e ó, exemplo: avó, avó. 

Nos diphthongos at, du, ei, éo, êu, iu, de, Oi, ou, exem- 
plos: fallai, esperai, bacalhdu, varapáu, fallei, desater, 
chapéo, arpéo, européu, judéu, pediu, feriu, heróe, remóe, 
combor, viajou, apupou. 

Em ão, de, des, âes, exemplos: ambição, contrapõe, am- 
bições, capitães. Dos acabados em ão exceptuam-se — ac- 
córdão, frangão, orgão, sótão, zangão, etc.; e as flexões 
verbaes em ão (am), exemplos: louvam, louvcáivam, lou- 
váram, louvariam, defendiam, defenderam, defenderiam, 
defendam, pediam, pediram, pediriam, peçam, que são 
graves. A flexão verbal ão do futuro imperfeito segue a 
regra. 

Em al, el, il, ol, ul, exemplo : frugál, annél, funil, pha- 
rol, Sai. Exceptuam-se — Annibal, Asdrúbal, Túbal, 
Setúbal, Tentúgal, consul, proconsul; e os adjectivos 
terminados em vel e à) brandos, exemplos: móvel, soliú- 
vel, habil, fácil, dócil, ete., que são graves. 

Em ar, er, ir, or, exemplos: talhar, talher, provir, 
tumór, incolor. Exceptuam-se — alcáçar, almiscar, am- 
bar, etc.; cadáver, carácter, Tanger, etc.; que são gra- 
ves. 

Em az, ez, 12, 02, uz, exemplos: capaz, dobréz, desdiz, 
algóz, capúz, etc. | 

Em is, exemplos: hostis, imbecis, projectis, etc. 

Em à, em, im, om, um, exemplos: irmã, refém, setim, 
semitóm, atum. Exceptuam-se núvem, hôntem, antehón - 
tem, órdem, desórdem, etc., álbum, que são graves. 


46.º São GRAVES as palavras terminadas em ia, to, da, 
va, do, exemplos: mancebia, democracia, legacia, prophe- 
cia,utopia, phitanthropia, Alexandria, Anadia, Trafaria, 
Turquia, Samaria, Berberia, philosophia, theologia, etc.; 
alvidrio, arripio, assobio, baixio, mulherio, poderio, etc.; 
erradio, doentio, arredio, bravio, etc.; próa, coróa, po- 
dóa, escôa, Foscóa, etc.; lua, púa, rita, recúa, nãa, tua, 
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sua, etc.; e as fórmas verbaes — perdóa, encordóa, coróa, 
esbróa, elc.; perpetia, efjeciia, jejúa, continia, etc.; per- 
petúo, effectão, continio, jejito, etc., etc. 


4%.º São ESDRUXULOS Os adjectivos de origem latina 
terminados em: 


aco maniaco paro viviparo 
cola agricola pede bipede 
fero estillifero peto centripeto 
frago saxifrago sono altisono 
fugo prófugo ulo erédulo 
geno mitrógeno volo benévolo 
1co econômico voro carnivoro 


Os substantivos da mesma origem terminados em: 


gena indigena olo vitriolo 
ula espórtula ulo cúmulo 


Os nomes de origem grega terminados em: 


Ada Lustada Phano Diáphano 
allage - enallage phalo Theóphilo 
anthropo  masanthropo | phobo photóphobo 
bole hyperbole phono eptaphono 
cephalo hydrocéphalo | phoro phósphoro 
dromo hippódromo | phrase antiphrase 
gamo bigamo phyto neóphyto 
grapho telegrapho poda antipoda 
gono polygono polis pentapolis 
logo prólogo ptero lepidóptero 
meno energumeno | pylo colipylo 
metro thermomeiro | sopho philosopho 
nomo astrónomo stole diástole 
onymo homónymo strophe episthrophe 
phage lotóphago these antithese 


phalo bucéphalo 


Além das palavras esdruxulas indicadas aqui, temos 
ainda as primeiras pessoas do plural dos verbos nos pre- 
teritos imperfeitos, mais que perfeitos, e nos condicio- 
haes, exemplos: louvdvamos, defendiamos, louváramos, - 
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defenderiamos, defendêssemos ; os superlativos absolutos, 
exemplos: belissimo, facilimo, ubérrimo, ete.: e uma in- 
finidade de outras palavras que se irão conhecendo com: 
a pratica, exemplos: sófrego, tráfego, cáfila, angistia, 
pharmácia, cadência, allivio, vário, annúncio, amendoa, 
frágoa, nódoa, névoa, contínuo, árduo, assíduo, etc. 

As diversas fórmas dos pronomes me, te, se, nos, vos, 
0, à, 0s, as, lhe, lhes, e outras particulas, que se acos- 
tam como encilticas a outras palavras, não têem accento 
agudo. 


Exercicios 


Indiquem-se nas palavras seguintes quaes as vozes pu- 
ras, quaes as oraes-nasaes, quaes os dipbthongos puros, 
quaes os mixtos; quaes as syllabas simples, quaes as 
compostas: quaes as incomplexas, quaes as complexas ; 
quaes as vogaes abertas ou agudas, quaes as fechadas, 
quaes as graves; quaes os accentos mais usados na nossa 
lingua; quaes as palavras agudas, quaes as graves, quaes 
as esdruxulas. | 

Más, chá, mas, lama; rapé, marmelo, mercê, dé, fome, 
sempre; vil, vicio: dominó, mó, avó, fumo; tumulo, tubo; 
irmã, coruja, cambio; bento, tempo; limpo, lindo; tom, 
tonto; wumbéla, uncção; pde, vai, ler, rei, papéis; pauta, 
pdu, chapéo, lyceo, niveo, judeu, meu, regio, Sou, vou, 
heróe, boi, bóia, fui, ruy; mãe, mão; benção, bem, jo- 
ven, põe, põem, muito. Pão, transpõe. 


Orthographia 


48.º À ORTHOGRAPHIA ensina a escrever correctamente 
as vozes articuladas proprias da lingua, empregando os 
caracteres que 0 uso tem adoptado para esse fim; e a 
distinguir na escriptura, com certas notações prosodicas, 
as differentes partes e membros da oração. D'ahi a sua 
divisão em orthographia propriamente dita e pontuação 


49.º Aorthographia chama-se de pronunciação quando 
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na escriptura se empregam sómente os caracteres cor- 
respondentes às vozes vivas da lingua, excluindo todos 
os que são ociosos e extranhos à indole da mesma lingua; 
é etymologica quando emprega nas palavras letras que 
não têem presentemente valor algum, e só servem para 
mostrar a origem dos vocabulos em que entram. 


50.º Entre estas duas orthographias campeia a usual, 
que ora segue as etymologias, ora despreza a derivação, 
ora introduz arbitrariamente modos extranhos de escre- 
ver a verdadeira pronuncia, não offerecendo norma al- 
guma estavel a seguir. 


! 


Das articulações de diversos valores 


51.º K (kapa), que ainda subsiste no nosso alphabeto 
typographico, está banido do uso. Representa-se pelo 
nosso c antes de a, 0, u, e pela prolação qu antes de e, 1. 

Usa-se em .vocabulos da lingua grega e de outras, 
como: kabyla, almanak, kiosque, Khorassan, Alemet, etc. 


52.º O th conserva-se nos vocabulos da mesma origem, 
como: thio, asthma, Catharina, catholico. Mas o uso val 
já consentindo que se escreva tio, asma, etc. 


583.º O ph é de todas as articulações aspiradas gregas 
a que o uso tende mais a fazer desapparecer da nossa 
orthographia. Algumas pessoas illustradas escrevem já 
fantasma, Filippe, etc. 


54.º O rh é mui raro nas palavras que do grego pas- 
saram para o portuguez; encontra-se, todavia, em rheto- 
rica, rheumatismo, catarrho, etc. 

O uso vai supprimindo o À neste ultimo vocabulo e em 
outros. 


55.º O ch tem o valor de x no principio das palavras 
portuguezas, como: chave, chaga; e de c (gutural antes 
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de a, 0), ou de qu (antes de e, 1), em palavras de origem 
grega, como: monarcha, cholerico, monarchia, architecto, 
archivo, que se pronunciam como se estivessem escriptas 
monarca, colerico, monarquia, arquitecto, arquivo. 


56.º O ps vai sendo «adoçado pelo uso, que lhe tira o 
p nas palavras de origem grega, que principiam por este, 
como : salmo, salterio, em logar de psalmo, psalterio. 


57.º Q h não entra na categoria das letras do nosso 
alphabeto. Como notação prosodica entra bem nas inter- 
Jeições, como: ah! oh! hwi!; e posposto ás letras c, !, n, 
fôrma as articulações ou prolações verdadeiramente por- 
tuguezas-—ch, nh, lh. Como notação etymologica deve 
entrar nos vocabulos que o têem de origem, como: haver, 
honesto, hora, habil, etc.; e posposto á letra p fórma a | 
articulação composta ph com o valor de f nas palavras de 
origem grega. 


58.º O x tem o valor da articulação chiante portugueza 
ch, como em chave; o de cs ou cc, como em fixar, sexo, 
que se pronunciam ficsar, secso; o de € ou ss, como em 
reflexão, syntaxe, que se pronunciam refleção, syntasse; 
o de iz ou 1s, como em exordio, exequias, experiencia, 
sexto, que se pronunciam eizordio, erzequias, exsperiencia, 
seisto. 


59.º O cantes do a, 0, u, vale c (guttural), como em 
cabo, copa, cupula; antes de e, i, valle ss, como em con- 
ceder, decifrar. 


60.º O ç (cedilhado) antes de a, o, u, tem o valor de 
ss no meio das palavras, como em cançaço, pescoço, do- 
cura. No principio das palavras nunca se escreve c. 


61.º O g antes de e, à, umas vezes é q (ehiante), como 
em gente, gebo, gibba; outras vezes é a prolação gultu- 
ral — gu, como em guerreiro, guitarra. Em algumas pa- 
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javras 0 u que vai depois do g conserva o seu valor, como 
em unguento, antiguidade. Antes de a, o, u, é g (guttu- 
ral), como em ganho, golfo, gula. 


62.º O s vale ç (cedilhado) no principio das palavras, 
como em sapato, sola; no meio das palavras e depois de 
articulação, como em falso, manso; ss, entre vogaes, como 
em tussir, passar, possivel; z, entre vogaes, como em 
rosa, casa, com excepção das palavras compostas dos 
prefixos pro, pre e re, como em proseguir, presuppor, 
resurgir, em que o s vale por ss (prosseguir, pressupor, 
ressurgir); x (inicial) no fim de palavras soltas, como em 
Deus, pois; e antes de c, m, p, q, t, etc., como em biscoito, 
jasmim, jaspe, bosquéjo, costa. 


63.º O q antes de e, :, umas vezes é qu (prolação em 
que o « não é voz), como em questão, quindu; outras 
vezes é q simples, quando o « que se lhe segue é voz, 
como em ecloguencia, delinguir. Tambem é q simples, 
quando o «u que se lhe segue tem depois de sia, 0, como 
em quadro, quóta. 


64.º O 1 singelo é forte e rolado no principio das pa- 
lavras, como em roca, rabo; e depois de |, m, n, s, como 
em chilrar, Nemrod, honrado, Israel. O r singelo é fraco 
e brando entre vogaes, como em féra, pera. Entre vogaes 
o r só é forte quando é dobrado (rr), como em carroça, 
ferro. 


65.º O nh em anhelar e seus derivados, e nas palavras 
compostas com o prefixo in, como inhabil, inhumano, 
inherente, é uma simples notação etymologica. Aquellas 
palavras pronunciam-se como se estivessem escriptas — 
anelar, inabil, inumano, inerente. 

Reservamos para supplemento a esta parte da phono- 
logia o uso das articulações em geral, as regras proprias 
da orthographia — etymologica e usual; e os signaes da 
pontuação e o seu uso. 


SEGUNDA PARTE 


Morphologia 


66.º MorpHoLocia é o tratado das fórmas diversas 
que as palavras tomam para constituir a linguagem com 
toda a sua variedade e riqueza. 


67.º As palavras, além de consideradas como fórmas 
representativas das nossas idéas, consideram-se ainda ou 
como constituindo grupos correspondentes às tres cate- 
gorias daquellas ideas, que são sempre de substancias, 
de qualidades, acções ou estados, e de relações; ou sob 
o ponto de vista das mudanças e transformações que sof- 
frem para satisfazer às innumeraveis variações da lin- 
guagem: ou, finalmente, segundo o modo por que se 
compõem e se originam umas das outras. 

D'ahi a divisão da morphologia em TAXOLOGIA!, KAM- 
PELOGIA?, 6 ETYMOLOGIA-. 


Taxologia . 


68.º Tudo o que existe no mundo ou é uma substan- 
cia ou uma qualidade (e tambem acção, estado, circum- 


1 De duas palavras gregas (taxis, ordem, classificação ; e logos, 
tratado). 

2 De duas palavras gregas (kampe, flexão ; e logos, tratado). 

3 De duas palavras gregas (etumos, verdade ; e logos, tratado). 
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stancia ou accidente) ou uma relação. O nosso espirito» 
embora sejam innumeraveis as suas combinações, só póde 
exercer a sua actividade sobre aquellas tres idéas funda- 
mentaes, além das quaes não ha objecto algum do pen- 
samento. 

As substancias são representadas pelos substantivos ; 
as qualidades, acções, estados e varias circumstancias que 
particularisam as substancias, pelos adjectivos qualitati- 
vos e circumstanciaes ou cterminativos; as relações, 
pelos verbos, pelas preposições e conjuncções. E como 
no pensamento só entram aquellas tres ordens de idéas, 
as palavras que as representam não podem constituir se- 
não tres ordens tambem, a saber: palavras nominativas, 
palavras qualitativas ou altribulivas e circumstanciaes, 
palavras connexivas. Estas tres categorias de palavras 
contéem as cinco partes discursivas da oração, as quaes 
juntas com a interjeição formam os elementos indispen- 
saveis de todo o discurso. 


69.º A TAXOLOGIA considera as palavras distribuidas 
naquellas tres categorias, e trata de cada uma das partes 
da oração em especial, sem comtudo entrar nos seus acci- 
dentes. 


Partes da oração 


70.º O SUBSTANTIVO, O ADJECTIVO, O VERBO, à PREPOSI- 
CÃO, à CONJUNCÇÃO € à INTERJEIÇÃO, formam 0 systema 
completo dos elementos indispensaveis para a expressão 
de toda a proposição ou discurso; respeitando todavia o 
uso geralmente seguido, accrescentamos áquellas seis 
partes 0 ADVERBIO. 


Não deixamos de reconhecer que o ADVERBIO Se póde supprir 
sempre por uma preposição com o seu complemento. Quanto ao 
ARTIGO, 40 PARTICIPIO € â0 PRONOME, que alguns contam como par- 
tes da oração, o primeiro está incluido nos adjectivos determinati- 
vos, o segundo é um verdadeiro adjectivo verbal, e o terceiro entra 
na classe dos substantivos. 
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71.º Daquellas sete partes da oração, tres são varia- 
veis: SUBSTANTIVO, ADJECTIVO € VERBO; quatro invaria- 
veis: PREPOSIÇÃO, CONJUNCÇÃO, INTERJEIÇÃO € ADVERBIO. 


Dos substantivos 


2.º SUBSTANTIVOS OU simplesmente NOMES são as pa- 
lavras que representam os seres ou as cousas. 


73.º Os sERES OU são substancias ou propriedades 
(tambem acções, estados e circumstancias) ou relações. 


74.º As SUBSTANCIAS existem em si mesmas, têem uma 
existencia propria ou individual, e são corpos ou espiritos. 


Os corpos ou são inorganicos, como: pedra, tinteiro; 
ou organicos, como: planta, animal, homem. 

Os espiritos são seres incorporeos e conscientes de si 
mesmos, como: Deus e a almu humana. 


Deus é o Ser por excellencia, absoluto e necessario, CREADOR 
de tudo o que existe e Superior a todo o genero, a toda a ordem de 
seres. 


75.º As PROPRIEDADES, ACÇÕES € ESTADOS Não têem 
existencia propria ou individual, existem sómente nas 
substancias a que são inherentes, como a prudencia no 
homem prudente, a belleza no corpo ou objecto bello, a 
davisibilidade na materia, a acção no agente que a pra- 
tica, a doença na pessoa ou animal enfermo; assim como 
OS ACCIDENTES OU EIRCUMSTANCIAS, que particularisam as 
substancias, andam sempre subentendidos em fórmas 
adjectivas que mostram o modo por que consideramos 
os seres ou as cousas, como: este homem é o primeiro 
entre os sabios. As palavras este e primeiro designam a 
proximidade em que está de nós e a ordem que occupa 
entre os sabios o individuo de que fallamos, circumstan- 
cias de logar e graduação. 


Prudencia, belleza, divisibilidade, acção, doença, pro- 
aimidade e graduação, consideradas em si mesmas, se- 
paradas dos seus sujeitos ou objectos, são puras abstrac- 
ções do nosso espirito. 


76.º As RELAÇÕES não têem tambem existencia pro- 
pria, independente; dependem dos objectos que se com- 
param, e são de conteudo, de inherencia, de subordina- 
ção, de causalidade, etc., etc., como: a relação da parte 
com o todo, da qualidade ou attributo com o sujeito, da 
aa com o efleito, do signal com a cousa significa- 

a, etc. . 


4%.º D'ahi a divisão do substantivo em concRETO € 
ABSTRACTO, Segundo designa substancias; ou sómente 
propriedades, acções, estados e relações, consideradas 
em si mesmas, separadas daquellas substancias. 


78.º O substantivo subdivide-se ainda em PROPRIO € 
COMMUM OU APPELLATIVO. 


79.º O substantivo PRoPRIO OU é O nome privativo de 
um ser, como: Deus, Sol, Lua, Portugal, Lisboa; ou 
designa, entre muitos seres da mesma denominação e 
classe, um só d'entre elles, que pelas circumstancias 
que 0 caracterisam ou epithetos que se lhe ajuntam se 
distingue de todos os outros, como: Adão, Moisés, Pla- 
tão, Alexandre Magno, Affonso de Albuquerque, D. Luiz 
Primeiro, Vianna do Castello. 


80.º O snbstantivo commum ou se applica a todos os 
seres da mesma especie ou classe, como: homem, mu- 
lher, rei, magistrado, cavallo, bot, pinheiro, pereira, ci- 
dade, rio, mesa, cadeira; ou designa uma qualidade, 
funcção ou prerogativa que convem a todos aquelles se- 
res, considerada em si mesma ou em separado delles, 
como: brancura, belleza, realeza, magistratura. 


81.º Se o substantivo commum representa substan- 
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cia ou ser dotado de qualidades essenciaes e constantes 
chama-se NATURAL, COMO: corpo, animal, ave; se designa 
individuo ou ser que, além das qualidades essenciaes e 
- constantes, tem qualidades ou prerogativas accidentaes 
e transitorias, e pelas quaes se considera principalmente, 
denomina-se MORAL, como: rei, magistrado. O nome rei 
designa um individuo da especie humana que, além das 
qualidades communs a todos os homens, tem ainda as 
prerogativas da realeza, communs a alguns homens só- 
mente. 


82.º Se o nome commum designa muitos individuos 
ou seres, formando um aggregado ou todo determinado 
ou indeterminado, chama-se coLLECTIVO, Como: dezena, 
centena, milhar, floresta, rebanho, exercito, familia. 


Exercicios 


Indiquem-se nos periodos seguintes os substantivos 
concretos e os abstractos, os proprios, os appellativos e 
os collectivos, distinguindo as substancias, as qualida- 
des, acções e estados, e as relações. 

O céu e à terra, a lua e osol, a planta, O animal, o ho- 
mem, todos os seres, emfim, manifestam o poder infinito 
do Creador! 

O homem verdadeiramente sabio obedece livremente 
às leis da razão, como os phenomenos do mundo physico 
obedecem fatalmente às leis da natureza. 

As viagens instruem e deleitam ao mesmo tempo. 
A doença prolongada é uma velhice prematura. A su- 
bordinação é uma virtude eminentemente social. A lega- 
lidade é a norma dos homens que prezam a ordem. 


Dos pronomes 


83.º PRONOMES são substantivos que designam os se- 
res não pelo que respeita à sua natureza mas pelas func- 
ções que representam no discurso. 
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São tres estes seres ou pessoas : aquella que falla (1.º), 
aquella com quem se falla (2.º), aquella ou aquillo de que 
se falla (9.º). 


84.º São pronomes da 1.º pessoa — eu para O singu- 
lar, nós para o plural; da 2.º, tu para o singular, vós para 
o plural; da 3.º, elle ella para o singular, elles ellas para 
o plural. 


85.º Os pronomes differem dos outros substantivos 
em tres cousas, a saber: 1.º em terem declinação ou ca- 
sos; 2.º em designarem os seres pelas funcções que re- 
presentam no discurso, e não sob o ponto de vista da sua 
natureza; 3.º em não admittirem antes de si nem artigos, 
nem outros adjectivos que lhes determinem ou modifi- 
quem a significação. 


Os pretendidos ado possessivos, demonstrativos, relativos, 
interrogativos e indefinidos, são meros adjectivos determinativos. 


- As diversas fórmas que os pronomes tomam no dis- 
curso ver-se-hão na Kampelogia. 


Exercicios 


Indiquem-se nos periodos seguintes todos os prono- 
mes da 1.º, 2.º e 3.º pessoa. 

Eu tenho muitas vezes fallado da sua honestidade : ella 
é reconhecida por amigos e inimigos. Vós dormis quando 
deveis velar; elles velam quando deviam dormir. Nós so- 
mos diflerentes em todas as epochas da vida. «O amor 
proprio é o amor de st mesmo e de todas as cousas por 
st.» Tu fallas geralmente mais do que convem ; elle perde 
muitas vezes pelo seu silencio. 
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Do adjectivo 


86.º O ADJECTIVO OU designa uma cousa que subsiste 
n'outra, ou mostra o modo por que consideramos aquillo 
a que elle se refere. 

A cousa que subsiste n'outra é sempre uma qualidade, 
acção ou estado; a cousa em que subsiste aquella quali- 
dade, acção ou estado, é sempre uma substancia, um ser 
real, ou uma cousa considerada como tal. 

O adjectivo sabio, por ex., indica indeterminadamente 
um sujeito, um homem qualquer que possue sabedoria; 
e exprime ao mesmo tempo com clareza e distincção a 
qualidade do saber. 

Sabedoria é a qualidade ou a cousa que subsiste nºou- 
tra, homem é o sujeito no qual ella subsiste. 


87.º Mas além das qualidades (essenciaes e acciden- 
taes), que são os attributos das substancias, nós conside- 
rainos estas ainda ot como existindo nesta ou naquella 
epocha e occupando este ou aquelle espaço (circumstan.- 
cias de tempo e de logar); ou como precedendo e conca- 
tenando-se umas a outras (circumstancias de anteceden- 
cia e ligação); ou como pertencendo a este ou áquelle 
individuo (circumstancia de posse ou senhorio); ou como 
constituindo um todo ou uma parte sem designação nu- 
merica, como tantas ou quantas ou enumeradas, como 
occupando esta ou aquella posição na respectiva serie ou 
classificadas (circumstancias de quantidade, numero e or- 
dem ou classificação). E essas circumstancias ou accesso- 
rios, esses modos diversos por que consideramos as sub- 
stancias, são representados por tantas especies de adje- 
ctivos. 


O adjectivo este, por exemplo, designa que o objecto a que se 
applica está proximo da pessoa que falla (circumstancia de logar), 
como: este livro é interessante; o adjectivo que mostra que a cousa 
a que se refere o antecede, e ao mesmo tempo liga a oração em 
que está com a oração precedente (circumstancias de antecedencia 
e ligação), como : Presenciei hontem uma acção que me agradou ; O 


23 


meu denota ao mesmo tempo dous objectos, a minha pessoa a quem 
se refere, e a cousa que me pertence (circumstancias de pessoa e 
de posse ou senhorio), como : o meu livro recreia mais do que in- 
strue; o adjectivo primeiro indica que a pessoa ou cousa a que se 
applica occupa a primeira ordem entre as pessoas ou cousas de uma 
dada categoria (circumstancia de ordem ou graduação), como : Este 
homem é o primeiro entre os que mais se avantajam nas sciencias 
naturaes. 


38.º Por conseguinte, quando os adjectivos significam 
cousas subsistentes noutras chamam-se QUALITATIVOS OU 
ATTRIBUTIVOS; quando designam accidentes ou circum- 
stancias particulares, modos diversos por que considera- 
mos as cousas, denominam-se CIRCUNSTANCIAES OU DE- 
TERMINATIVOS. 


Parece-nos mais adequada a denominação de crRCUMSTANCIAES, 
porque elles significam sempre accidentes, circumstancias particu- 
lares. 


89.º E como a qualidade (tambem acção ou estado) 
póde ser essencial e constante no sujeito, como : homem 
mortal; ou accidental e transiforia, como: homem rico; 
d'ahi a subdivisão do adjectivo qualitativo em EXPLICA- 
TIVO € RESTRICTIVO. : 


90.º O adjectivo EXPLICATIVO exprime uma idéa ou 
qualidade essencial e constante já contida na noção do 
substantivo a que se ajunta. Ex. : Deus justo, homem mor- 
tal, ondas fluidas. 

Os adjectivos justo, mortal, fluidas, não acrescentam 
idéa alguma aos seus substantivos, mas dão um certo 
realce à sua significação e communicam-lhes mais força 
e energia. 


91.º O adjectivo rEstRICTIVO designa uma qualidade 
accidental e transitoria do substantivo a que se junta, a 
qual convem a alguns, mas não a todos os individuos ou 
seres contidos na noção geral do mesmo substantivo. 


Ex.: homem opulento, mulher formosa. 
3 
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Os adjectivos opulento e formosa acrescentam aos ap- 
pellativos a que estão juntos as idéas de opulencia e for- 
mosura, não contidas necessariamente nas noções de ho- 
mem e de mulher; pois que a maioria dos homens é po- 
bre, e a formosura encontra-se na minoria das mulheres. 


92.º A classe dos adjectivos qualitativos pertencem os 
adjectivos PATRIOS, que significam a terra ou povoação 
donde se é natural. Ex.: michaelense, da ilha de S. Mi- 
guel; lisbonense, da cidade de Lisboa; e os adjectivos 
GENTILICOS, que derivam da nação a que se pertence. 
Ex.: portuguez, de Portugal; hespanhol, de Hespanha. 


Exercicios 


Indiquem-se nos periodos seguintes os adjectivos qua- 
litativos, subdivididos em explicativos e restrictivos. 

O sol brithante e a lua resplandecente são os dois gran- 
des luzeiros, que Deus quiz que presidissem ao dia e à 
noite. O sabio não pratica actos de que possa arrepen- 
der-se; O nescio é muitas vezes victima da sua ignoran- 
cla. O homem justiceiro desagrada a muitos; mas, inac- 
cessivel a ruins paixões, está sempre bem com a sua 
consciencia e vive iranguillo. A rico não devas, a pobre 
não promettas. O homem, mortal pelo corpo, é immortal 
pelo espirito. 


98.º Os adjectivos CIRCUMSTANCIAES OU DETERMINATI- 
vos dividem-se em demonstrativos, possessivos e quanti- 
tativos. 


94.º Os demonstrativos subdividem-se em demonstra- 
tivos puros e demonstrativos conjunctivos. 


95.º Os demonstrativos puros indicam as cousas pela 
maior ou menor proximidade em que estão, no tempo ou 
no espaço, das pessoas grammaticaes. Ex.: este livro, 
essa espada, aquelle relogio. 
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96.º Os demonstrativos puros são: este estes, esta es- 
tas, esse esses, essa essas, aquelle aquelles, aquella aquel- 
las, o mesmo a mesma, outro outros, outra outras, tanto 
tantos, tanta tantas, este mesmo esta mesma, este outro 
estes outros, esta outra estas outras, esse outro esses ou- 
tros, essa outra essas outras, aquelle outro aquelles ou- 
tros, aquellas outras, tal, taes. 


97.º Os demonstrativos isto, isso, aquillo, são sub- 
stantivos abstractos invariaveis, do genero masculino, e 
equivalem a esta ou a estas cousas, a essa ou a essas cou- 
sas, ou dquella ou áquellas cousas. E considerados com 
relação às pessoas grammaticaes, isto refere-se à pri- 
meira; isso, à segunda; aquillo, à terceira. 


98.º Á classe dos demonstrativos puros pertence o 
artigo definido o os, a as. 

E um adjectivo demonstrativo que particularisa a ac- 
cepção geral dos nomes a que se junta, e substantiva 
qualquer oração, parte da oração ou fórma verbal, res- 
tringindo-lhe a significação. Ex.: o rei, que nos rege, é 
digno da estima da nação; o forte nem sempre zomba do 
fraco; o bello é sempre agradavel; o viver bem é uma 
felicidade na terra; ninguem sabe o como nem o quando 
a morte chega. 


99.º «O o, posto antes de um nome, é artigo, ex.: 
o menino brinca; posto antes ou depois de um verbo e 
referindo-se a um nome precedentemente expresso, é pro- 
nome, ex.: Pedro chegou do Brazil, e eu o comprimenter 
já; significando isto, isso, aquillo, é uma palavra invaria- 
vel e relativa, ex.: aquella embarcação vai a pique. Tu o 
vêsn. 


100.º O artigo indefinido um uns, uma umas, per- 
tence à classe dos quantitativos indefinidos. 

Este artigo restringe a significação geral dos nomes a 
que se junta, deixando-a todavia de certo modo vaga e 
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indeterminada. Um não é artigo quando representa a 
“unidade numeral ou a unidade de um individuo determi- 
nado. Um, como artigo, tem plural; como numeral só 
tem singular. 


101.º Os DEMONSTRATIVOS CONJUNCTIVOS, que alguns 
grammaticos chamam pronomes relativos, indicam as 
pessoas ou as cousas pela sua antecedencia, e ligam ao 
mesmo tempo as orações em que se acham com as ora- 
ções precedentes. Ex.: grande é o poder de Deus, «cujo 
é tudo quanto ha no ceo e na terra». 

Os demonstrativos conjunctivos são : que, quem, qual, 
cujo. 


102.º Que, conjunctivo invariavel, serve ordinaria- 
mente para ligar as proposições relativas com as princi- 
paes. É explicativo, quando póde mudar-se na causal 
porque; é restrictivo, quando póde substituir-se por al- 
guma das conjuncções restrictivas se, quando, etc. Ex.: a 
colera, que é um estado violento, agita o corpo e perturba 
o espirito; O discipulo que respeita seu preceptor, cum- 
pre um dever. O primeiro que é explicativo, e póde mu- 
dar-se na causal porque; o segundo é restrictivo, e póde 
substituir-se por qualquer das conjuncções se ou quando. 

Que, precedido de artigo (0 que), vale por —e isto, 
quando se refere à totalidade do que fica dito. Ex.: Pe- 
dro, entregando-se à ociosidade e ao vicio, não cuidou 
dos seus estudos; o que (e isto) lhe fez perder a reputa- 
ção de estudante distincto. 


108.º Quem, contracção de que homem, e invariavel, 
refere-se geralmente a pessoas ou a causas personifica- 
das. Ex.: Antonio, de quem tanto se diz, é digno de 
tudo. 


104.º Qual, variavel quanto ao numero e quanto ao 
genero, segundo é precedido de o os, a as, quando entra 
no discurso sem additamento algum é um adjectivo de 
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comparação, que requer antes de si o outro adjectivo 
comparativo tal. Ex.: tal, qual recebi o livro, vo-lo en- 
trego. 

Para o qual conjunctivo se não confundir com o qual 
comparativo, junta-se áquelle o artigo. Ex.: o homem, o 
qual vos mostrei, era digno de compaixão. 


105.º Cujo, demonstrativo conjunctivo variavel, e que 
significa — do qual, da qual, dos quaes, das quaes, refe- 
re-se a uma pessoa ou cousa antecedente, mas concorda 
sempre com o substantivo da cousa possuida que se lhe 
segue immediatamente. Ex.: a pereira, cujos fructos vos 
offereci, não me pertence já. 


106.º Os possessrvos acrescentam aos nomes a que 
se juntam as idéas de posse ou senhorio e de pessoa. 
Ex.: a minha casa, a tua quinta, O seu livro. 

Uns pertencem à primeira, outros à segunda, outros 
à terceira pessoa grammatical. 

Os possessivos são: meu meus, minha minhas, nosso 
nossa, nossos nossas (primeira pessoa); teu teus, tua 
tuas, VOSSO vossa, vossos vossas (segunda pessoa); seu 
seus, sua suas (terceira pessoa). 


107.º Os QuaNTITATIVOS mostram que os nomes ap- 
pellativos a que se referem se applicam a todos os indi- 
viduos ou seres de uma especie ou classe, vu sómente a 
uma parte delles. Ex.: todos os homens, alguns homens. 
D'ahi a sua divisão em quantitativos TOTAES € PARCIAES. 

E como aquella applicação se faz ou por modo vago e 
geral, ou por modo preciso e determinado; d'abi vem 
tambem a sua divisão em quantitativos INDEFINIDOS € DE- 
FINIDOS. 


108.º Os QUANTITATIVOS INDEFINIDOS Ou applicam o 
nome appellativo a todos os individuos ou seres de uma 
elasse ou especie considerados juntos, em multidão ou 
collecção, e chamam-se coLLECTIVOS, ex.: todos os ho- 
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mens; ou a todos aquelles individuos ou seres conside- 
rados separada ou individualmente, e denominam-se 
DISTRIBUTIVOS, €x.: cada homem, qualquer homem; ou 
somente a uma parte delles, e tomam o nome de PpAR- 
CIAES, ex.: alguns homens. | 


Os INDEFINIDOS COLLECTIVOS São: todo todos, toda to- 
das, tudo; nenhum nenhuma, nenhuns nenhumas, nin- 
quem, nada. 

Topo, no singular, é universal distributivo, equiva- 
lendo a cada. Ex.: todo o dia tem manhã e tarde. Na ac- 
cepção de inteiro é um adjectivo explicativo. Ex.: não 
cessou por longo tempo o fogo em toda a linha de atira- 
dores. 

Antepondo-se-lhe artigo, considera-se como substanti- 
vo. Ex.: a parte não póde conter o todo. 

Tupo, que equivale a todas as cousas, é um substan- 
tivo invariavel. Ex. : naquelle dia tudo correu bem. 

NiNGUEM, que equivale a nenhuma pessoa, ê um subs- 
tantivo invariavel. Ex. : ninguem tem corpo fraco quando 
tem coração forte. 

NADA, que equivale a nenhuma cousa, é um substan- 
tivo variavel quanto ao numero. Ex.: quem não offende 
os seus semelhantes, nada tem a receiar delles; «Os na- 
das do mundo. » 


109.º Os INDEFINIDOS DISTRIBUTIVOS são: cada, qual- 
quer. | 

Capa, distributivo simples e invariavel, que serve 
para todos os generos, junta-se aos appellativos, aos nu- 
meraes e aos partitivos. Ex.: cada cidadão, cada familia, 
cada um, cada dez, cada cem, cada qual. 

QUALQUER, composto e variavel quanto ao numero, ap- 
plica-se tanto a pessoas como a cousas. Es.: qualquer 
que seja a pessoa empenhada em tal empreza, quaesquer 
que sejam os meios a empregar, mal poderá ella levar-se 
a efieito. 


di 
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110.º Os INDEFINIDOS PARCIAES (partilivos) são : algum 
alguns, certo certos, muitos, poucos, os mais, os demais, 
uns, outros, tantos, quantos, etc. 


111.º Os QUANTITATIVOS DEFINIDOS OU NUMERAES Indi- 
cam que os nomes a que se referem se applicam a um 
numero determinado de seres ou objectos. Ex.: um ho- 
mem, dois homens, vinte casas, cem familias. 


112.º Dividem-se em cardinaes, ordinaes, repetitivos 
e fraccionarios. 

Os NUMERAES CARDINAES Mostram 0 numero dos indi- 
viduos ou seres a que se referem sem indicação de or- 
dem ou collocação methodica. Ex.: dois cavallos, vinte 
soldados, cem espingardas. 

Os NUMERAES ORDINAES designam a posição ou ordem 
que occupam na respectiva serie as pessoas ou as cou- 
sas a que se juntam. Ex.: O segundo rei, O terceiro filho, 
a quarta dynastia. 

Os NUMERAES REPETITIVOS dão a conhecer quantas ve- 
zes se mencionam as cousas ou unidades que elles de- 
terminam. Ex.: duplo preço, triplice alliança. 

Os NUMERAES FRACCIONARIOS indicam a quóta ou as 
quótas partes que se tomam de qualquer todo ou unida- 
de; e mostram ao mesmo tempo em quantas partes 
aquelle todo se divide. Ex.: a quarta parte do exercito, 
a decima parte do metro. 

Os numeraes, de qualquer especie que sejam, expri- 
mem sempre gradações numericas; e por isso, embora 
os nomes a que se referem venham occultos ou suben- 
tendidos, não perdem a natureza de adjectivos. Exce- 
ptuam-se metade, dobro, terço, dezena, centena, cento, 
milhão, etc., que são considerados como fórmas numeri- 
cas substantivas. 


1183.º Os numeraes cardinaes são: um, dois, tres, qua- 
tro,... dez, onze, doze... vinte-um, vinte-dois,... cin- 
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coenta, sessenta,... cem, duzentos, trezentos,... mil, 
milhão, dois milhões, etc. 

Todos estes adjectivos são invariaveis, à excepção de 
um, dois, duzentos, trezentos, e todos os compostos do 
substantivo cento, que são biformes. 

Os numeraes ordinaes são: primeiro, segundo, ... de- 
cimo, undecimo,... vigesimo, vigesimo primeiro,... tri- 
gesimo, trigesimo primeiro, etc., etc. 

Os numeraes repetitivos são: duplo, triplo, quádruplo, 
quintuplo, séxtuplo,... décuplo, centuplo. São todos 
variaveis. 

Os numeraes fraccionarios são : terças, quartas, quin- 
tas, sextas, setimas, oitavas, nonas, decimas partes, etc. 


Exercicios. Indiquem-se nos periodos seguintes os 
demonstrativos puros, os demonstrativos conjunctivos, 
os possessivos, os quantitativos totaes e parciaes, inde- 
finidos (collectivos, distribulivos e parciaes ou partiti- 
vos) e definidos, (cardinaes, ordinaes, repetitivos e frac- 
cionarios. 

Estas habitações campestres assombradas per copa- 
das arvores, aquellas explanadas verdejantes, aquelles 
rios descendo das montanhas, aquelles valles povoados 
por tantos seres diversos, a immensa vastidão desse ocea- 
no que nos cerca, tornam a vida attrahente nestes sitios. 
Os ricos, cuja fortuna se inveja, nem sempre são tão fe- 
lizes como se julga. Mew pai acaba de chegar da nossa 
quinta. Minha mãe e meus irmãos vem a seu lado. 

Todos os homens aspiram a um melhor estado, que 
nem sempre alcançam ; por isso ninguem se contenta com 
a sua siluação presente. «Tudo o que a mais viva dôr 
póde fazer, ella tudo tem experimentado.» Cada terra 
tem seus usos, cada um sente os seus males, qualquer 
que julga os outros por si mesmo nem sempre faz jus- 
tiça aos seus semelhantes. Setenta e cinco eram os estu- 
dantes do meu curso: considerados em tres grupos, os 
primeiros eram alumnos distinctos, os ultimos tinham 
uma frequencia regular, os segundos occupavam o meio 
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termo entre estes e aquelles. Alguns homens peccam por 
fallar de mais, outros por fallar de menos. Vinte eram os 
combatentes: cinco ficaram no campo da batalha, outros 
tantos ficaram prisioneiros, Os demais conseguiram esca- 
par aos inimigos. 

Do verbo 


114.º A palavra verso ou designa simplesmente a 
existencia indeterminada do sujeito, ex.: sou; ou enun- 
cia a existencia do sujeito e ao mesmo tempo o modo de 
ser dessa existencia, ex. : amo. 


115.º Os verbos considerados pelas funcções que exer- 
cem na oração podem dividir-se em Lres especies: uns 
que só fazem parte do predicado, e pedem algum adje- 
ctivo qualitativo ou locução equivalente que lhes res- 
trinja a significação e caracterise o sujeito da proposição, 
ex.: a Lerra é redonda, Antonio está doente, José ficou 
attonito; outros que caracterisam o sujeito e constituem 
o predicado, mas necessitam de palavra ou locução que 
exprima o objecto da acção que representam, ex.: O sa- 
bio ama as sciencias, o professor explica a lição aos 
alumnos; outros, em fim, que caracterisam o sujeito e 
formam por si mesmos o predicado completo da propo- 
sição, ex.: O peixe nada, as aves voam, o homem racio- 
cina. 


116.º Os primeiros chamam-se semipredicativos; Os 
segundos, predicativos mas de enunciação por acabar ; 
os terceiros, predicativos e de enunciação completa. 


117.º D'ahi a divisão dos verbos emquanto ao seu 
modo de enunciar em tres especies tambem: uns de 
enunciação vaga ou indeterminada, que requerem res- 
tricção ou determinação ; outros de enunciação restricta 
mas por acabar, que pedem objecto para a acção que 
representam; outros, em fim, de enunciação determi- 
nada e completa, que não necessitam de restricção nem 
de complemento. 
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Este modo de considerar os verbos evita os inconvenientes da 
divisão que delles se faz em transitivos e intransitivos. 

Além dos verbos ditos transitivos desempenharem frequente- 
mente as funcções de verbos ditos intransitivos, ex.: Pedro estuda 
por gosto, o glutão come com avidez, a creança ingenua crê facil- 
mente; e os verbos ditos intransitivos se empregarem frequente- 
mente tambem com a significação de transitivos, ex.: correr 
montes e valles, saltar fossos e muralhas, navegar rios e mares; à 
grande maioria dos verbos que pedem um ou mais complementos, 
e que por isso se chamam transitivos, não o são. E necessario fazer 
distincção entre uma acção que transita ou passa do agente para 
pessoa ou causa extranha, que actúa ou produz sobre ella qualquer 
effeito, e uma acção que não passa do agente para outras pessoas 
ou cousas, mas sómente tem por objecto mediata ou immediala- 
mente essas cousas ou pessoas, sem as affectar nem passar para 
ellas, ex.: o homem illustrado respeita as leis, o sabio ama as 
selencias, o astronomo observa os astros com o telescopio. 

O respeito prestado ás leis e o amor consagrado ás sciencias são 
sentimentos proprios do homem illustrado e do sabio, sentimentos 
que subsistem nelles, e que não affectam nem as leis nem as scien- 
cias, que são immediatamente o objecto daquelles sentimentos ; 
assim como a observação dos astros a vista armada é uma acção 
Ea não affecta os corpos celestes, que são mediatamente o objecto 
da observação. 

Entre os verbos verdadeiramente transitivos, que enunciam acções 
que transitam ou passam dos agentes e acltúam ou produzem qual- 
quer effeito sobre outras pessoas ou cousas, ex.: o lavrador 
rasga e revelve o sólo, o orador eloquente move os affectos dos ou- 
vintes; e os verbos rigorosamente intransitivos, que enunciam 
ou acções que não passam dos agentes e são em si mesmas completas, 
ex.: o peixe nada, as aves voam, ou acções que tambem não 
passam dos sujeitos mas pedem complementos, como mostramos 
acima; estão muitos verbos que não enunciam acções, mas sim 
qualidades e estados, e que por isso nem são transitivos nem 
intransitivos, pois que a transitividade e intransitividade só po- 
dem ser relativas á acção do agente. 

Pedro é, Pedro ama, Pedro brinca, são tres expressões em que, 
embora o sujeito seja o mesmo, os verbos desempenham funcções 
muito diversas. 

Quem diz simplesmente Pedro é..., nada diz em particular de 
Pedro, porque a idéa universal de existencia, que convem a todos 
os seres, não caracterisa ninguem. Para esta E pinga fazer sen- 
tido, formar um juizo, é necessario ajuntar-lhe alguma palavra ou 
locução que restrinja a significação iudeterminada da fórma verbal 
é, € que caracterise o sujeito, ex. : Pedro é estudioso. 

Quem diz — Pedro ama, diz alguma cousa em particular de Pe- 
dro, mas não diz tudo. Além de enunciar a existencia de Pedro, 
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enuncia o modo de ser dessa existencia, isto é, caracterisa ou diz o - 
q Pedro faz, e forma um juizo, porque Pedro ama equivale a 

edro é amante ; mas falta-lhe completar a significação relativa da 
fórma verbal ama ou do adjectivo amante, ex. : Pedro ama a vir- 
tude ou é amante da virtude. 

Quem diz — Pedro brinca, enuncia um juizo perfeito, no qual 
não ha nada a restringir nem a completar; porque a fórma verbal 
brinca ao mesmo tempo que mostra o modo de ser do sujeito, ex- 
prime uma acção em si mesma completa. 

Estes tres modos de enunciar são irreductiveis, e mostram o de- 
feito da divisão dos verbos — em verbos de significação definida ou 
perfeita e indefinida ou imperfeita. O mal está em confundir a pri- 
meira e a segunda especie de verbos, como se a idéa de restric- 
ção, indispensavel para os primeiros, e a idéa de complemento, 
indispensavel para os segundos, fossem uma mesma cousa. 


Exercicios 


Indiquem-se nos periodos seguintes quaes os verbos de 
enunciação vaga ou indeterminada, quaes os de enuncia-. 
ção restricla mas por acabar, quaes os de enunciação 
determinada e completa. 

Maravilhosa é a ordem que reina no universo, onde 
tudo está regulado por leis eternas e inalteraveis !! 

É em virtude dessa ordem que o sol brilha, a lua res- 
plandece, a terra recebe as beneficas influencias daquelles 
dous astros, e todos estes, como os demais astros, giram 
no espaço com tão grande harmonia, que bem manifes- 
tam o poder infinito do Creador! Acatar a lei, obedecer 
aos dictames da razão, dar o seu a seu dono, são tres vir- 
tudes altamente sociaes. 


Da preposição 


118.º Preposição é uma palavra elementar do discur- 
so, que, posta entre duas palavras, indica que a segunda 
determina ou completa a significação da primeira, ex.: 
Pedro sahiu para Coimbra, e o filho de Antonio, seu ir- 
mão, seguiu-o pouco depois naquella direcção. À preposi- 
ção para mostra que Coimbra determina ou restringe a 
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significação vaga de sahiw; e a preposição de indica que 
Antonio completa ou põe termo à significação relativa de 
filho. A preposição é sempre uma palavra primitiva e não 
derivada, simples e não composta. À relação expressa por 
ella é uma relação de determinação e de complemento, 
bem diversa das relações expressas pelo verbo e pela 
conjuncção, que são de coexistencia, e de nexo ou or- 
dem. 


119.º As PREPOSIÇÕES portuguezas são: a, ante, apoz, 
até (tê), com, cerca, contra, de, desde, em, entre, para, 
per, por, sem, sob, sobre. 


120.º As expressões — Abaixo (a baixo), debaixo (de 
baixo), acima (a cima), decima (de cima), ácerca (à cerca), 
defronte (de fronte), arroda (á roda), aorredor (ao redor), 
afóra, além, áquem, atraz, conforme, detraz, dentro, de- 
pois, diante, excepto, junto, longe, perto, segundo, con- 
soante, mediante, durante, umas são nomes substantivos 
servindo de complementos às preposições incorporadas 
nelles, como as primeiras oito; outras são adverbios, ou 
expressões adverbiaes, como as ultimas dezesete. 

As palavras diante e traz, que os nossos classicos usa- 
ram algumas vezes como verdadeiras preposições, são 
mais geralmente empregadas como adverbios, já fazen- 
do-as complementos de preposições, ex.: para diante, 
em diante, de traz, para traz; já fazendo-as anteceden- 
tes de preposições, ex.: diante de mim, atraz da 
porta. 


121.º Debaixo de, por cima de, antes de, além de, 
depois de, ao redor de, dentro de, cerca de, junto de, 
perto de, longe de, etc., etc., são locuções adverbiaes com 
o valor de preposições. 

Muitas vezes junta-se a uma preposição outra prepo- 
sição, ex.: por entre perigos, por .sobre o mar; mas à 
segunda nunca é complemento da primeira, e ambas teem 
o mesmo complemento. | 
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Classificação de preposições 


122.º As preposições são umas relativas ao LOGAR ONDE 
E AO TEMPO EM QUE, €X. : em, sobre, sob, entre, ante, apoz, 
cerca, contra, com e sem; outras, ao LOGAR D'ONDE E AO 
TEMPO DESDE QUE, €X.: de, desde e por; outras, ao Lo- 
GAR PARA ONDE, €X.: (, alé, para; uma SÓ, AO LOGAR 
POR ONDE, QUe é por. 


Da conjuncção 


123.º Consuxcção é uma palavra que mostra as rela- 
ções de nexo ou de subordinação que as proposições têem 
umas com outras para formar um sentido completo, exem- 
plos: o jogo e o luxo arruinam as maiores fortunas. Mal 
vai o homem em todas as cousas se a fortuna o deixa. 


124.º As conjuncções propriamente ditas são : e, se, 
que, ou, nem, pois, mas, porém; às quaes se juntam as 
palavras com força conjunctiva—ora, jd, que, senão, 
logo, donde, como, quando, etc.; e varias locuções copu- 
lativas, disjunctivas, condicionaes, causaes, etc., etc. 


125.º Em razão daquellas duas ordens de relações, 
as conjuncções dividem-se em COORDENATIVAS € SUBORDI- 
NATIVAS, segundo as proposições que ligam e subordinam 
são independentes ou dependentes entre si. 

As conjuncções COORDENATIVAS subdividem-se em : 

CopuLATIVAS— €, nem; e as locuções copulativas — 
tambem, bem, assim, outro sim, etc. 

CONTINUATIVAS — pois, ora; e as phrases continuati- . 
vas — mais, de mais, quanto ao mais, na verdade, com 
effeito, assim mesmo, etc. 

ExPLICATIVAS — como; e as locuções explicativas — q 
saber, isto é, de sorte que, certo que, por tal modo que, 
mormente, principalmente, etc. 

DISJUNCTIVAS — 04, quer; e os adverbios —já, ora, 
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quando, os quaes repetidos servem de disjunctivas nas 
proposições alternadas. 

As conjuncções SUBORDINATIVAS subdividem-se em: 

ADVERSATIVAS — mas, porém, senão (na accepção de 
excepto); e as locuções adversativas — todavia, ainda as- 
sim, comtudo, isso não obstante, apesar de, etc. 

CoNDICIONAES — Se, senão; 0 adverbio — como, e as lo- 
“cuções coundicionaes — salvo se, comtanto que, excepto 
que, uma vez que, elc. 

CAUSAES — como, que, pois; e as locuções causaes — 
por quanto, visto que, já que, pois que, porque, por isso, 
etc. 

ConcLusivas — logo, pois, donde; e as locuções con- 
clusivas — por tanto, por conseguinte, pelo que, por fim, 
finalmente, alfim, em fim, etc. 

TEMPORAES — como, tanto, quando; e as locuções tem- 
poravs — emqguanto, logo que, até que, eis que, apenas, 
antes que, sempre que, todas as vezes que, senão quando, 
depois que, etc. 

INTEGRANTES — que, se; e as locuções integrantes — 
se por ventura, se acaso, etc. 

Concessivas — embora; e as locuções concessivas — 
ainda que, ainda quando, dado o caso que, supposto que, 
se bem que, etc. 

COMPARATIVAS — como, mais, menos; e as locuções 
comparativas — mais que ou do que, menos que ou do que, 
assim como, bem como. 

FinaEs — as locuções — com o fim de, a fim de que, pa- 
ra que. 


Do adverbio 


126.º ApyERBIO é uma palavra que se junta a outra 
palavra, mesmo a outro adverbio, para a modificar, mos- 
trando as circumstancias ou o modo da sua significação. 
Ex.: Vieira pregava admiravelmente ; apresentou-se miut- 
to cortezmente; «nunca pareceu mais filho de tal pai; . 
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iam attonitos de ver tornar tão cordeiro quem tão leão 
viera»; nunca o encontrei mais prudente. 

O adverbio é uma expressão abreviada de uma prepo- 
sição e de um nome, que serve a esta de complemento. 
Ex.: fallar eloguentemente, por fallar com eloquencia. 


127.º Segundo a sua significação, os adverbios divi- 
dem-se em: 

Adverbios de tocar — onde, aqui, alli, d'ahi, d'alh, 
iquem, alem, acima, cá, lá, acolá, cerca, fóra, dentro, 
traz, diante, perto, longe. 

De TEMPO — sempre, nunca, jámais, quando, então, 
agora, já, logo, dvante, antes, depois, cedo, tarde, ainda, 
hontem, hoje, dmanhã, etc. 

De QUANTIDADE — pouco, múito, assás, mais, menos, 
tão, quão, tanto, quanto, quast, cerca, sequer. 

De mono — bem, mal, assim, como, acintemente, etc. 

De APPROXIMAÇÃO — quast. 

De orem — primeiramente, ultimamente, depois. 

De concLUsÃO — consegwuintemente, consequentemente, 
etc. : 

De AFFIRMAÇÃO — sim, effectivumente, realmente, ver- 
dadeiramente, certamente, etc. 

De NEGação — não, nada, nunca, jámass, etc. 

De EXCLUSÃO — sómente, só, apenas, unicamente, senão, 
etc. 

De puviDa — talvez, acaso. 

De DESIGNAÇÃO — eis, eis aqui, eis ahi, eis alla. 

As reuniões de palavras com força de adverbios cha- 
mam-se LOCUÇÕES ADVERBIAES. Ex.: por acinte, de propo- 
sto, às direitas, com efeito, em verdade, por fim, etc., 
etc. | 


Da interjeição 
128.º IntTERJEIÇÃO é uma palavra aspirada que expri- 
me um affecto ou movimento subito da alma. Ex.: Oh! 


Deus! que phenomeno extranho é este! Alto! alto! não 
prosigais mais! 4: de mim! 
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129.º Asinterjeições principaes são : ah! oh! hu! ai! 
fóra! irra! oh! oxalá! eia! animo! bravo! ó! olá! 

As reuniões de palavras com força de exclamação cha- 
mam-se LOCUÇÕES INTERJECTIVAS. Ex.: Infeliz de mim! 
Coitados delles! 


Kampelogia 


130.º A KAMPELOGIA considera as palavras sómente 
sob o ponto de vista das mudanças e transformações que 
soffrem para satisfazer às innumeraveis variações da lin- 
guagem. E por essa razão só tem por objecto as partes 
variaveis da oração. 


131.º Aquellas mudanças e transformações chamam- 
Se FLEXÕES. 


132.º Nas palavras variaveis ha duas partes distinctas : 
o radical ou thema e a terminação ou desinencia. 

São susceptiveis de flexão, isto é, de mudanças e trans- 
formações, o substantivo, 0 adjectivo e o verbo. 


183.º As /lexões dos nomes (substantivos e adjectivos) 
comprehendem o genero, o numero e o grau de signifi- 
cação. 


134.º As flexões verbaes comprehendem os modos, os 
tempos, OS numeros e as pessoas dos verbos. 


135.º No-.verbo ha duas partes distinctas: raiz, ra- 
- dical ou thema e terminação; ou thema temporal e desi- 
nencia pessoal. Exemplos: louv-amos ou louva-mos. No 
primeiro caso, louv é a raiz, elemento de significação; 
amos é a terminação, elemento das relações de tempo e 
de modo, de pessoa e de numero. 

À raiz exprime a acção de louvar; a terminação expri- 
me alguem que louva e o tempo em que se louva, desi- 
gnados pelo suflixo a, e a pessoa determinada que louva, 
designada pelo mos. No segundo caso, louva é o thema 
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temporal, que exprime a acção de louvar, designada pela 
raiz louv, e alguem que louva e o tempo em que se lou- 
va, designados pelo suffixo a; mos é a desinencia pessoal 
que determina a pessoa que louva, a primeira do plural. 

Vê-se, pois, que terminação e desinencia são cousas 
differentes no verbo: que a primeira comprehende duas 
ordens de elementos, as relações de tempo (tambem de 
modo) e de pessoa (tambem de numero). A desinencia 
está comprebendida na terminação. 

Raiz OU THEMA é à parte da palavra que nos verbos 
regulares não soffre mudança ou transformação alguma, 
ex.: louv no verbo louvar; TERMINAÇÃO é a parte trans- 
formavel, a que se ajunta à raiz ou thema, ex.: ar no 
mesmo verbo. 

Nem sempre o thema ou radical é o mesmo que a raiz: 
no verbo desfazer, por exemplo, er é a terminação, faz 
é a raiz, desfaz é 0 thema. | 

Raiz é a parte primitiva da palavra que encerra a idéa 
principal; radical ou thema é essa mesma parte e o pre- 
fixo que se lhe ajuntou ulteriormente. 


136.º No nome (substantivo ou adjectivo) tambem se 
distinguem aquellas mesmas duas partes : RAIZ OU THEMA, 
que exprime a idéa principal; € TERMINAÇÃO, que exprime 
uma idéa accessoria que modifica a principal, ex.: pe- 
drada de pedr (raiz) e ada (suflixo ou terminação); ante- 
muralha, de ante (prefixo) e mur (raiz), que constituem 
0 thema, e alha, suffixo ou terminação. 


Do substantivo 


Numero 


137.º Numero é a indicação da unidade ou da plurali- 
dade por meio das diversas fórmas ou terminações com 
que o nome (substantivo ou adjectivo) e o verbo entram 
no discurso, ex.: planta plantas, fruchifera fruciiferas, 
fui fomos. 

o & 
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Exceptuam-se certos nomes que, debaixo da mesma 
fórma ou terminação plural, significam ora uma só, ora 
muitas pessoas ou cousas, 0 que se distingue pelo sen- 
tido e pelos artigos que se lhes ajuntam, ou por outras 
quaesquer partes da oração que os modificam, taes são: 
ourives, caes, alferes, pires, etc. 

O numero é siNcuLAR quando designa uma só pessoa 
ou cousa, ex.: rei, córte; é PLURAL quando designa mais 
de uma pessoa ou cousa, ex.: reis, córtes. 


Da formação do plural dos nomes 


-138.º Todo o nome terminado em vogal pura, ou em 
diphtongo oral cu mixto (oral-nasal), forma o plural acres- 
centando-se-lhe um s, ex.: casa casas, rede redes, javali 
javalis, livro livros, tribu tribus, mãe mães, pai pais, Lei 
leis, mão mãos. | 

Dos nomes acabados em ão exceptuam-se uns que mu- 
dam este diphtongo em des, ex.: lição lições, coração 
corações; outros em des, ex.: escrivão escrivães, capel- 
lão capellães, cão cães, etc. 

A mudança do ão em des é a mais geral, como a pra- 
tica mostrará. 

Os nomes que terminam :: 

por — em, im, om, um, formam o plural mudando o m 
em ns, ex.: refem refens, jasmim jasmins, don dons, 
jejum jejuns. 

por — an, en, on, formam o plural acrescentando-se- 
lhes um s, como: galan galans, regimen regimens, colon 
colons, à excepção de canon, que faz canones, ademan 
ademanes. 

por—z our, formam o plural acrescentando-se-lhes 
um es, eX.: cruz cruzes, amor amores. 

por — al, ol, ul, formam o plural mudando o À em es, 
ex.: pardal pardaes, caracol caracoes, taful tafues, 
com excepção de mal, cal, consul e os compostos deste, 
que fazem no plural males, cales, consules. 
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por —el, formam o plural mudando esta terminação 
em eis, ex.: tonel toneis, annel anneis. 

por —:l (breve), formam o plural mudando esta ter- 
minação em eis, ex.: fóssil fósseis. 

por —il (agudo), formam o plural mudando o | em s, 
reptil reptis, ardil ardis. 

Os nomes terminados em s não soffrem modificação al- 
guma. | 

Destes, uns conservam a fórma plural, quer designem 
um só objecto, quer designem muitos, ex.: caes, alfe-. 
res, arraes, pires, simples, andilhas, calças, etc.; outros 
nunca designam singular, ex.: lentilhas, semeas, comi- 
nhos. Exceptuam-se deus, que em mythologia faz deuses, 
simples que faz simplices, calis que faz calices. 

Muitos nomes ha que não téem plural, taes são os pro- 
prios, ex.: Platão, Lisboa, Tejo; os nomes de sciencias 
e artes, como: philosophia, pintura ; de virtudes e quali- 
dades habituaes, ex.: justiça, prudencia, ira, avareza; 
de metaes e productos animaes ou vegetaes, ex. : ouro, 
prata, leite, canella, etc. 

“Nos nomes compostos de uma particula e de um sub- 
Stantivo a fórma plural cahe sômente sobre o substanti- 


Vo, €x.: sub-inspector, sub-inspectores. 
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Nos nomes compostos de um verbo e de um substan- 
tivo a fôrma plural cahe tambem sobre o substantivo, 
ex.: guarda-chuva, guarda-chuvas. 

Nos nomes compostos de dois substantivos, ou de sub- 
stantivo e adjectivo, quando as duas partes componentes 
da palavra estão ligadas pela risca de união, a fórma plu- 
ral cahe sobre ambos os elementos do termo composto, 


| ex.: pedreiro-livre pedreiros-livres, norte-sul nortes- 


sues. 
Generos 
139.º Genero é a classificação dos nomes segun- 


do o sexo dos individuos ou seres que elles represen- 
tam. 
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E como os sexos são dois, masculino e feminino, são 
tambem dois os generos, masculino e feminino. 

O genero conhece-se pela significação e pela desinen- 
cia ou terminação dos nomes. 


Do genero conhecido pela significação 


140.º São do genero masculino : 1.º os nomes que si- 
gnificam macho, quer de homens, como Antonio, quer de 
animaes, como cavallo; 2.º os nomes de profissões ou 
misteres proprios do homem, como magistrado, sacer- 
dote, rei; 3.º Os nomes que, embora sejam femininos, de-. 
signam oficios ou empregos proprios do homem, como 
o cabeça, 0 guarda, 0 guia; 4.º os nomes de deuses fa- 
bulosos, de ventos, de mares, de montes, de rios, de me- 
zes, como Jupiter, Satanaz, norte, sul, Atlantico, Balti- 
co, Himalaya, Alpes, Tejo, Mondego, janeiro, fevereiro; 
nomes de cousas que, por serem representadas em poe- 
sia e na pintura em figura de homem, tomaram por ana- 
logia o genero masculino. . 


141.º São do genero feminino: 4.º os nomes que si- 
gnificam femea, quer sejam de mulheres, como Maria, 
Anna, quer de animaes, como egoa, vacca ; 2.º os nomes 
de misteres ou profissões proprias da mulher, como rai- 
nha, sacerdotiza, costureira: 3.º os nomes de deusas 
mythologicas, como Venus, Juno, Minerva; das partes 
principaes da terra, como Europa, Africa, America e 
Oceania; de sciencias e artes liberaes, como theologia, 
philosophia, pintura, estaluaria, poesia; de virtudes e 
paixões, como justiça, prudencia, fé, soberba, ira, inve- 
ja; nomes de cousas que, por serem personificadas em 
figura de mulher, tomaram por analogia o genero femi- 
nino. 


142.º Os nomes que debaixo de uma só fôrma, ou 
terminação designam ambos os sexos chamam-se com- 
muns de dois, como: conjuge, interprete, cumplice, mar- 
tyr, testemunha. E 
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Os nomes, que sob uma só fórma e debaixo de um só 
genero (masculino ou feminino) designam ambos os se- 
xos, denominam-se epicenos ou sobrecommuns, como: O 
tigre, O elephante, o javali, O rouxinol; ou a codorniz, a 
aguia, a cabra, a onça. Quando se quer especificar o ge- 
nero do animal de que se trata, ajunta-se-lhe o adjectivo 
explicativo macho ou femea, como: 0 tigre macho, O tigre 
femea, a codorniz macho, a codorniz femea. 


Do genero conhecido pela terminação 


143.º São masculinos os nomes terminados : 

em —1, u, como javali, bambi, pera. 

Exceptua-se tribu, que é feminino. 

em — 0, ó, como baço, brio, avó. 

em — im, om, um, como brim, tom, jejum. 

em — «ii, ei, do (au), éo (éu), éo (êu), oi ou ve, como 
pái, rei, pão, chapéo, bréo, heroi ou heróe. 

Exceptuam-se não, grei, lei, femininos. 

em — al, él, al, ól, ul, como pinhal, borél, buril, anzól, 
taful. 

Exceptua-se cal, que é feminino. 

em — dr, ér, ir, ór, dz, ur, como azar, prazér, nadir, 
pudór, algóz, catur. 

Exceptuam-se dór, cór, flór, femininos. 

São masculinos os nomes terminados : 

em —á (agudo), como alvará, Pará, maná, tafetá, etc. 

Exceptua-se pd; feminino. 

em — é (agudo), como café, capillé, pé, boldrié, fricas- 
sé, rapé, etc. 

Exceptuam-se fé, ' ralé, chaminé, maré, galé, ré, po- 
lé, libré, femininos. 

'em-—ó (agudo), como termó, rocló, nó, dó, pó, etc. 

Exceptuam-se avó, enxó, flhó, teiró, mó, alhó, eiró, fe- 
mininos. 

em — az, 02, uz, como lilaz, albornoz, alcatruz, etc.. 

Exceptuam-se paz, tenaz, noz, voz, cruz, luz, que são 
femininos. 


h6 
Qualquer verbo no infinito, qualquer palavra, qualquer 
phrase ou oração considerada como substantivo, é do ge- 
nero masculino, ex.: o dar, o pedir, o sim, o não, o quan- 
do, o como, o não podemos, etc. 


144.º São femininos os nomes terminados : 

em -—a (grave), como paga, sopa, lia, capa, etc. 

Exceptuam-se dia, mappa, clima, cometa, planeta, 
poema, diadema, scisma, aroma, estratagema, diploma, 
phantasma, symptoma, etc., masculinos. 

em — à (an), como lã, romã, etc. 

Exceptuam-se talisman, afan, iman, masculinos. 

em — de, é, como mãe, mercé. 

o genero dos nomes terminados em e (grave), ào, em, 

» ér; éZ, ÊZ, 2, 08, US, conhecer-se- ha facilmente pela 

da 


145.º A maior parte dos nomes femininos terminados 
em e (grave), que são os mais numerosos, tem um d an- 
tes desse e. Ex.: saude, saudade. 

A maior parte dos nomes femininos terminados em ão 
tem esta terminação immediatamente precedida de : ou 
de c, cc, ou ss. Ex.: opinião, lição, acção, concessão. 


146.º Grande numero de nomes masculinos se trans- 
formam em femininos mudando a terminação singular 
em desinencia singular diferente. 


144.º Os nomes terminados em o mudam 0 oc ema, 
como gâmo, gâma, gato, gata. Exceptua-se diacono que 
faz diaconiza. 


145.º Os terminados em ão mudam o ão em oa ou ona, 
como abegão abegoa, leão leoa, folgazão folgazona, sabi- 
chão sabichona. Exceptuam-se irmão irmã, cidadão cida- 
dã, ladrão ladra, barão baroneza, etc. 


146.º Os terminados em or tomam um a, como editor 


47 


editora, defensor defensora, etc. Exceptuam-se embaixa- 
dor embaixatriz, imperador imperatriz, actor actriz, etc. 

Além das indicadas, são muitas as excepções a estas 
regras, e os nomes que têem outras desinencias não se- 
guem regra geral. 


Do grau de significação 


147.º O nome substantivo ou designa uma cousa 
como ella é normalmente, ex.: homem; ou a exaggera, 
ou attenua, recebendo diversas addições terminaes, ex.: 
homemzarrão, homemzinho. No primeiro caso a signifi- 
cação é normal, no segundo está em grau augmentativo, 
no terceiro em grau diminutivo. 


148.º São addições augmentativas principaes: do, 
2ã0, zarrão, gão, êtão, az, aço, ona, étona, ex.: homem 
homemzarrão, mulher mulherão, ladrão ladravaz, mestre 
mestraço, moço mocetão, moça mocetona, mulher mulhe- 
rona, etc. 


149.º São addições diminutivas principaes: iínho, 
inha, zinho, zinha, éte, óto, óta, óta, ex.: filho filhinho, 
filha filhinha, irmão irmãozinho, irmã irmãzinha, pobre 
pobréte, bezerro bezerróte, perdigão perdigóto, villa villê- 
ta, illha ilhóta. 

Os outros augmentativos e diminutivos aprender-se- 
hão com o uso. 


150.º As addições augmentativas umas vezes têem 
logar sem alterar os nomes primitivos, ex.: homem ho- 
memzarão, mulher mulherão; outras vezes a vogal ou 
diphthongo final do nome primitivo é substituida pela 
addição augmentativa, ex.: moço, mocetãv, moça, moce- 
tona, etc. 

As addições diminutivas seguem as mesmas regras. 

Os substantivos proprios não soffrem as flexões de 
grau. 
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Dos pronomes 


151.º Os pronomes eu, tu, elle, nós, vós, elles, são 
substantivos que, à semelhança dos nomes latinos, va- 
riam as suas fórmas primitivas, segundo as relações de 
complemento que exprimem. 

Eu, nós (sem preposição), tu, vós (sem preposição), 
elle ou ella, elles ou ellas (sem preposição), são fórmas 
primitivas ou de sujeito; me, nos, te, vos, 0 a, 08 as, se, 
são complementos objectivos; me (por a mim), nos (por 
a nós), te (por a ti), vos (por a vós), lhe (por a elle ou a 
ella), lhes (por a elles a ellas), se (por a si), são comple- 
mentos lerminativos; mim, migo, nosco, tigo, vosco, si, 
Sigo, SãO complementos circumstanciaes. 


152.º Os pronomes da primeira e segunda pessoa e 
suas diversas fórmas são communs de dois; os da ter- 
ceira (elle elles, o os), são masculinos; (ella ellas, a as), 
são femininos; as fórmas se, si, sigo, são communs de 
dous. 

Os pronomes têem pois as flexões de genero e de nu- 
mero, mas não têem as de grau. | 


Diversas fórmas que os pronomes tomam 
no discurso 


FÓRMAS DE SUJEITO FÓRMAS DE COMPLEMENTO 
158.º Objectivos Circumstanciaes 
E : ou terminativos ou de preposição 
me mim, migo. 
ae pessoa at, (sem prep.) nos nós, nósco. 
tu te ti, tigo. 
2.º pessoa g, (sem prep.) vos vós vÓsco. 


ê elle ella (sem prep.) lhe, 0, a 
3.º PESSOA | pos ellas (sem prep.) lhes, os, as. 
3. no 


(reflexo) se Si, Sigo. 


19 


154.º As fórmas o os, a as, transformam-se em lo los, 
la las, quando se seguem a fórmas verbaes terminadas 
emr, sou z, ex.: dizé-lo, digamo-lo, di-lo, nas quaes 
o r da primeira, o s da segunda, e o z da terceira, se 
converte em l, que se antepõe ao pronome o, formando 
lo. 

Tambem se transformam em lo los, la las, quando se 
seguem aos pronomes nos e tos ou ao adverbio eis, sup- 
primindo-se o s naquelles e neste, ex.: manda-no-lo, 
ei-lo. 

Transformam-se ainda em no na, nos nas, quando se 
juntam a fórmas verbaes terminadas em diphtongo nasal, 
ex.: disseram-no, disseram-nos. 


Do adjectivo 


155.º Os adjectivos, como os substantivos, admittem 
flexões de numero, de genero e de grau de significação. 


Numero 


156.º O adjectivo, quer seja qualitativo, quer deter- 
minativo ou circumstancial, segue na formação do plural 
as mesmas regras que o substantivo. 


Genero 


15'7.º Admittem mudança de desinencia, para toma- 
rem a fórma feminina, os adjectivos qualitativos termi- 
nados: em o, mudando o o ema,ex.: alto alta; 

Em ez, ol, or, u, recebendo simplesmente a addição 
de um a, ex.: portuguez portugueza, hespanhol hespa- 
nhola, protector protectora, cru crua; exceptuam-se cor- 
tez, montez, pedrez, soez, que não admittem mudança de 
terminação; 

Em ão, mudando o ão em à, ex.: são sã; 

Em om, mudando o om em oa, ex.: bom boa. 


+ 
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eme 


Dos acabados em or não admittem mudança de ter- 
minação, e por conseguinte debaixo de uma só fórma 
encerram dois generos: inferior, citerior, exterior, an- 
terior, interior, superior, posterior, bicolor, tricolor, in- 
color, multicor, maior, peor, melhor, etc. 


158.º Admittem mudança de terminação, para toma- 
rem fórma feminina, os adjectivos determinativos seguin- 
tes: 

Os numeraes cardinaes — um, dois, que fazem uma, 
duas ; 

Os numeraes ordinaes — mudando 0 o em a, eX.: 
primeiro primeira, segundo segunda ..., quarto quar- 
ta ..., otavo vitava, etc. 

Os repetitivos, mudando o o em a, ex.: duplo dupla,. 
triplo tripla, quadruplo, quadrupla, etc.; 

Os demonstrativos, mudando a vogal final ema, ex.: 
este esta, esse essa, aquelle aquella, mesmo mesma ; 

O conjunctivo — cujo, mudando 0 q em a, eX.: cujo, 
cuja; 

Os possessivos — nosso, vosso, proprio, alheio, mudando 
O 0 em a, ex.: vosso vossa, nosso nossa, proprio pro- 
pria, alheio alheia ; 

Os indefinidos — tanto, quanto, certo, pouco, muito,. 
todo, mesmo, mudando 0 o em a,ex.: tanto tanta, quanto 
quanta, outro outra, pouco pouca, muito muita, todo 
toda, mesmo mesma. 


159.º Não admiltem mudança de desinencia, para to- 
marem fórma feminina, os adjectivos terminados: 

Em al, ar, az, e, el, er, il, iz, oz, ul, m, n, 8, EX.: ge- 
ral, singular, perspicaz, leve, cruel, esmoler, agil, feliz,. 
veloz, taful, malsim, joven, simples; 

Os conjunctivos — qual, que, quem; 

Os indefinidos — mais, menos, qualquer, tal, etc. 

Vê-se, pois, que os adjectivos ou têem uma só fórma 
(uniformes) para ambos os generos; ou têem duas fór- 
mas (biformes), uma para cada genero. 
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Graus de significação 


156.º Sóômente os adjectivos qualitativos são susce- 
ptiveis de receber graus na sua significação. 


157.º Estes adjectivos ou designam as qualidades 
como ellas são normalmente, ou as augmentam ou dimi- 
nuem em grau medial (entre a significação normal e a 
superlativa), ou as elevam ou abatem a um grau supremo: 
ou infimo. Ex.: Cicero foi um orador eloquente, muito 
eloquente, o mais eloquente dos oradores romanos. 

No primeiro caso o adjectivo eloquente está na sua si- 
gnificação normal ou positiva; no segundo, no grau 
augmentativo; no terceiro, no grau superlativo ou su- 
premo. | 


158.º A significação normal ou positiva não consti- 
tue, pois, grau algum, mas serve de ponto de partida, 
de base para os graus mediaes (augmentativos ou dimi-- 
a e para os graus superlativos (Supremos ou in- 

mos). 


159.º Estes adjectivos, quer estejam na sua significa- 
ção positiva ou normal, quer na augmentativa ou diminu- 
tiva, quer na superlativa, todos podem ser absolutos ou 
comparativos, segundo exprimem qualidades de uma 
cousa considerada em si mesma, ou comparada com ou- 
tras. Ex.: «o sol está brilhante, está muito brilhante, está 
brilhantissimo; o sol é tão brilhante como as estrellas, é 
mais brilhante que ellas, é o mais brilhante dos astros». 
No primeiro caso temos um qualitativo positivo, um qua- 
litativo augmentativo, um qualitativo superlativo, ab- 
solutos; no segundo, todas essas fórmas do mesmo 
qualitativo são comparativas. 


— 180.º Os positivos absolutos designam as qualidades 

taes quaes ellas são normalmente, sem augmento nem 
diminuição, e consideradas em si mesmas. Ex.: À lua é 
resplandecente. 
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Os positivos comparativos exprimem tambem as quali- 
dades taes quaes são normalmente, mas comparam-nas, 
por meio dos adverbios tanto, quanto, tão, quão, como, 
com outras qualidades do mesmo ou de outro objecto. 
Ex.: a sciencia é tão nobre como aprazivel; a lua não é 
tão brilhante como o sol. 


161.º Os augmentativos ou diminutivos absolutos for- 
mam-se juntando aos positivos os adverbios muito ou 
pouco, ou quaesquer addições terminaes augmentativas 
ou diminutivas. Ex.: muito pobre, pouco pobre; muito 
soberbo, pouco soberbo; ou pobretão, pobresinho, sober- 
bão, soberbinho. 

Os augmentativos ou diminutivos comparativos for- 
mam-se antepondo aos positivos os adverbios mais ou 
“ menos, e collocando depois dos mesmos positivos as pa- 
lavras que ou do que. Ex.: o ouro é mais pesado que a 
prata, a prata é menos brilhante do que o ouro. 

Os augmentativos comparativos irregulares — melhor 
(de bom), peor (de mau), maior (de grande), menor (de 
pequeno), vieram-nos do latim ; assim como superior (de 
alto) inferior (de baixo), interior (de interno), exterior 
(de externo), etc., etc. Mas estes ultimos não admittem 
antes de si as palavras que ou do que, mas sim a parti- 
cula ou preposição a. Ex.: inferior a, exterior a, supe- 
rior a. 


162.º Os superlativos absolutos formam-se dos positi-- 
vos, ou acrescentando à ultima consoante dos terminados 
em vogal pura a terminação issimo ou issima. Ex.: ho- 
nesto honestissimo, honesta honestissima; ou mudando 
nos positivos terminados em vogal nasal, ou em di- 
pthongo nasal, o til, o tl eo o, e om em nissimo ou 
nissima. Ex.: sã sanissima, são sanissimo, bom bonisst- 
mo, commum communissimo; ou substituindo a desinen- 
cia em vel pela terminação bilissimo ou bilissima, ex.: 
terrivel terribilissimo, terribilissima; ou mudando a ter- 
minação em z em cissimo. Ex.: feliz felicissimo, atroz 
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atrocissimo. O positivo mau forma o superlativo absoluto 
mudando o « em lissimo, ex. : malissimo. 

Os superlativos optimo (de bom), pessimo de (mau), 
maximo (de grande), minimo (de pequeno), cdi emo (de 
alto), infimo (de baixo), amicissimo (de amigo), asperri- 
mo (de aspero), celeberrimo (de celebre), crudelissimo (de 
cruel), difficillimo (de difficil), facillimo (de facil), dul- 
cissimo (de doce), nobilissimo (de nobre), e muitos ou- 
tros, vieram-nos'do latim; e muitos de entre elles se 
usam formados segundo as regras acima indicadas. Ex.: 
cruelissimo (de cruel), celebrissimo (de celebre), nobrissi- 
mo (de nobre), etc., etc. 


136.º Os superlativos comparativos formam-se ante- 
pondo aos positivos os adverbios comparativos mais ou 
menos, precedidos de artigo e pospondo aos mesmos 
positivos as preposições de ou entre. Ex.: Demosthenes 
foi o mais eloquente dos gregos; a caridade é a mais 
excelente entre todas as virtudes. 

Os augmentativos comparativos maior, menor, me- 
lhor, peor, tornam-se superlativos comparativos ante- 
pondo-se-lhes artigo. Ex.: o rancor é a peor das paixões 
humanas; a prudencia é a melhor arma do sabio. 


Não nos conformamos com os grammaticos que dão tres graus 
de significação aos adjectivos qualitativos—posiivo, comparativo e 
superlativo; não só porque a significação normal ou positiva não 
constitue grau, mas sómente é o ponto de partida, a base sobre que 
assentam os graus; mas tambem porque dão conio proprio á segunda 
fórma dos qualitativos o que é commum a todas tres. 


Do verbo 


164.º O vERBO, como o substantivo é O adjectivo, é 
susceptivel de diversas flexões (v. $ 134). 


Modos 


165.º As idéas de qualidade, estado ou acção, que 
formam todo o objecto da significação dos verbos, po- 
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dem ser enunciadas ou de uma maneira abstracta e ge- 
ral, ou de uma maneira concreta e determinada. E es- 
sas duas maneiras de enunciar constituem os dois Mo- 
DOS principaes em cada verbo: MODO INFINITO (indeler- 
minado) ou FÓRMAS NOMINAES, €X.: Ser, amar; € MODO 
FINITO OU DETERMINADO, €X.: SO, AMO, era, amava, fui, 
amei, elc. 

Mas esta maneira de enunciar concreta ou determinada 
pôde ser feita : 

4.º Com affirmação e independencia absolutas, ex.: 
Sou, Amo ; MODO INDICATIVO ; 

pa Com asseveração e independencia, mas acompa- 
nhadas das idéas accessorias de mandato, petição ou 
exhortação, ex.: séde circumspectos e cautelosos, conce- 
dei-me licença, olhai para O futuro; MODO IMPERATIVO ; 

3.º Com affirmação dependente de tal ou tal condição, 
ex.: seria feliz se seguisse Os teus conselhos; MODO CON- 
DICIONAL ; 

h.º Com affirmação indirecta e dependente da aflirma- 
ção de outro verbo claro ou occulto; ao qual está sempre 
subordinada, ex.: desejo que sejas feliz, estimo que 
aproveites o tempo ; MODO SUBJUNCTIVO. 

Movos são, pois, as diversas maneiras de enunciar à 
significação dos verbos, já pelo que respeita à indetermi- 
nação ou determinação com que se faz a enunciação, já 
pelo que toca à independencia ou nependenaa com que 
esta se affirma. 

Tempos 


166.º Em grammatica o tempo não se considera em 
si mesmo, mas em relação a uma existencia, a um esta- 
do, a uma acção que tem uma certa duração. 

Hoje ou o dia presente, esta semana ou a semana pre- 
sente, o anno presente, O seculo presente, etc., são dura- 
ções determinadas. Todo o tempo que precedeu qualquer 
dellas pertence ao passado, todo o que se lhe ha de se- 
guir pertence ao futuro. 

Mas o dia, a semana, 0 mez, 0 anno, o seculo, etc., que 
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considerâmos como presentes, tem cada um seu passado 
e seu futuro, quando o momento actual não coincide nem 
com o principio, nem com o fim de cada uma dessas du- 
rações determinadas. 


Quando o dia, por exemplo, principia, o momento actual coin- 
cide ou se confunde com o ponto inicial do dia, o passado é nada, 
-e O futuro é tudo; á proporção que o dia vai correndo, o passado 
augmenta e o futuro diminue da mesma quantidade; quando o 
momento actual se confunde com o meio do dia, a parte passada é 
igual á parte futura: desde esse momento o passado vai sendo pro- 
gressivamente maior do que o futuro, e quando o instante actual 
coincide com o fim do dia, o passado é tudo e o futuro é nada. 
O instante actual, que parece avançar, está sempre no tempo pre- 
sente, seja qual iôr a extensão deste; mas quando coincide com o 
fim do periodo, não tem futuro; quando se confunde com o prin- 
cipio, não tem preterito dentro do mesmo periodo ou epocha. 


São, pois, tres os tempos ou durações: presente ou 
aquelle em que fallâmos; preterito ou aquelle que prece- 
deu o presente; futuro ou aquelle que se ha de seguir ao 
presente. 

Mas todas estas durações ou tempos se podem consi- 
derar de dous modos: ou como continuados e não aca- 
bados, ou como não continuados e acabados. E d'ahi a 
subdivisão destes tres tempos em imperfeitos ou não 
«acabados, e em perfeitos ou acabados. | 

Os tempos imperfeitos, presente, preterito e futuro, 
que exprimem durações não acabadas, communicam-se 
mutuamente: o presente com o fim do preterito e como 
principio do futuro; e o preterito e o futuro, aquelle com 
O principio, este com o fim do presente. Ex.: ha muitos 
annos que ensino historia; volto à tarde; ha agora quan- 
do bateste à porta; parto amanhã. 


Presente imperfeito ou não acabado 


Este presente denota existencias, estados, ou acções 
continuadas e não acabadas, e que se praticam ou exe- 
cutam em durações ou epochas que decorrem ainda no 
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momento em que se falla. Ex.: estudo ha muitos annos, 
estudo actualmente. E como os tempos imperfeitos se 
communicam entre si, posso dizer ainda : venho de escre- 
ver, volto âmanhã; significando a primeira destas lingua- 
gens um preterito proximo, e a segunda um futuro pro- 
gimo tambem. 


Presente perfeito ou acabado 


Este presente, expresso pelos auxiliares haver e ter, e 
pelo participio perfeito de qualquer verbo, denota exis- 
tencias, estados, ou acções reiteradas e acabadas dentro 
de durações ou epochas determinadas, consideradas como 
presentes, e somente até ao momento em que se falla. 
Ex. : hoje, esta semana, este mez, este anno, tenho presen- 
ciado cousas extraordinarias. As cousas presenciadas ti- 
veram logar antes do momento em que fallo, e são pas- 
sadas ou preteritas com relação a esse momento ; mas 
tiveram logar dentro de um periodo de tempo que se 
cunsidera presente, e do qual póde restar alguma parte 
a decorrer ainda. Se esse periodo tivesse expirado, eu 
diria: presenciei em vez de tenho presenciado, porque o 
que era presente passava a ser preterito perfeito; e por 
isso não devo dizer: o anno passado tenho soffrido gran- 
des perdas, mas sim soffri grandes perdas. 


Preterito imperfeito ou não acabado com relação a outro 
preterito 


Este preterito denota existencias, estados, ou acções 
passadas com relação ao momento em que se falla, mas 
que eram continuadas e não acabadas quando outras tam- 
bem passadas tiveram logar. Ex.: hontem lia, quando 
entraste; hoje lia, quando bateste à porta. 


Preterito perfeito ou acabado 


Este preterito denota existencias, estados, ou acções 
acabadas n'uma epocha passada indeterminada, ou n'uma 
epocha preterita determinada, ou n'uma epocha determi- 
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nada e presente, da qual resta ou póde restar alguma 
parte a decorrer ainda depois do momento em que se 
falla. Ex.: fui infeliz na minha pretenção; presenciei 
hontem graves acontecimentos ; hoje observer cousas ines- 
peradas. 


Preterito mais que perfeito ou preterito relativo 
| a preterito 


Este preterito designa existencias, estados, ou acções 
preteritas, e que eram já passadas quando outras acções 
tambem preteritas tiveram logar. Ex.: na sessão de hon- 
tem o presidente tinha já passado à ordem do dia, quan- 
do entraram muitos membros da camara. 

Quando a epocha da acção passada vem determinada, 
é mais usado o preterito mais que perfeito composto, 
como no exemplo precedente; quando não vem determi- 
nada emprega-se o preterito mais que perfeito simples. 
Ex.: fôra o ministro à córte, a fim de sondar as inten- 
ções do rei. 

Futuro imperfeito 


Este futuro denota que uma acção ha de ter logar em 
tempo mais ou menos ulterior ao momento em que se 
falla. Ex.: com brevidade resolverei a tua pretenção ; hoje 
mesmo começarei a examinar 0 processo. 

E como os tempos imperfeitos se communicam mu- 
tuamente, e aquillo que ha de existir póde começar já, 
posso dizer ainda do presente, quando começo um dis- 
curso : agora serei breve. 


Futuro perfeito ou acabado 


Esta fórma verbal representa uma acção futura e de . 
todo acabada n'um tempo futuro acabado com relação 
ao tempo em que outra acção tambem futura se ha de rea- 
lisar. Ex.: eu terei já examinado a questão quando o 
procurador vier pedir-me os autos. 

Tempos são, pois, durações ou épochas em que a exis- 

5 
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tencia, o estado, ou à acção enunciada pelo verbo se con- 
sidera, ou como já finda e acabada, ou como persistente 
e continuada, ou como só começada e vindoura. 


As diversas flexões ou terminações dos verbos não são tempos, 
como o signal não é a cousa significada, mas sim fórmas verbaes 
que denotam aquelles tres estados em que as exislencias, as quali- 
dades ou as acções podem ser consideradas. ; 


Numeros e pessoas 


167.º Numero é a indicação da unidade ou da plu- 
ralidade por meio das diversas fórmas ou terminações 
com que os nomes e os verbos entram no discurso 
(S 137). 

O numero é sincuLAR quando aqueltas terminações in- 
dicam que o sujeito da oração é uma só cousa ou um só 
individuo. Ex.: à lua está brilhante, Pedro estuda com 
assiduidade; é PLURAL quando ellas indicam que o sujeito 
da oração são maitas cousas ou individuos. Ex.: as au- 
vens correm com ligeireza, os homens prudentes nem 
sempre são senhores de st. 


168.º As PESSOAS São Lres: ex, tes, elle ou ella, para 
o singular; nós, vós, elles ou ellas, para o plural. 


Conjugação 


| 169. CONIUGAR EM verbo é recitar 00 escrever todas 
as suas fórmas e variações, segundo os modos, os tem- 
pos, os numeros e as pessoas. 


170.º Ha na nossa lingua tres normas geraes para a 
conjugação dos verbos: a primeira termina o infinito em 
- ar, como lout-ar; a seganda em er, como a Ai a 

terceira em ir, como appiand: Mr. | 


1%71.º Q verbo é REGULAR quando segue qualquer des- 
tas tres normas; é IRREGULAR quando não segue alguma 
dellas, 
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172.º Nas linguagens dos verbos regulares ha uma 
parte fundamental e invariavel, e uma parte adjuncta e 
variavel, segundo os modos, 0s tempos, os numeros e as 
pessoas. | 


173.º Aquella primeira parte chama-se RAIZ, RADICAL, 
OU THEMA, à Segunda, TERMINAÇÃO ($ 135.º); e a ultima 
letra do radical, CARACTERISTICA OU FIGURATIVA. 


174.º Para formar a parte adjuncta, acrescentam-se à 
raiz ou radical de cada conjugação normal series de ter- 
minações que, sendo differentes nas tres conjugações 
modêlos, são uniformes em todos os verbos que seguem 
qualquer daquellas tres normas. A parte adjuncia vai 
separada do radical por um traço (-), não porque os ver- 
bos se escrevam assim, mas para marcar nelles o que é 
raiz ou radical, e o que é terminação. 

Isto se verá claramente nos paradigmas das tres con- 
Jugações normaes, e mais facilmente ainda no quadro se- 
guinte: 


175.º Quadro das terminações que se juntam 
à raiz ou radical do verbo LOUVAR 


176.º MODO INDICATIVO 


Presente 


Louv -—o, as, a, amos, ais, am. 


Preterito imperfeito 
Louv - ava, avas, ava, avamos, aveis, avam. 
Preterito perfeito 


Louy — ei, aste, ou, ámos, astes, aram. 


Pretorito mais que perfeito 
Louyv — ára, áras, ára, aramos, areis, aram. 
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Futuro 


Louv - arei, arás, ará, aremos, areis, arão. 


MODO IMPERATIVO 
Louv-—a, ai. 
197.º MODO CONDICIONAL 
Imperfeito 


Louv — aria, arias, aria, ariamos, arieis, ariam. 
Perfeito 


Louy — ara, aras, ara, aramos, areis, aram. 


178.º MODO SUBJUNCTIVO 


Presente 
Louve, es, é, emos, eis, em. 
Preterito imperfeito 


Louv — asse, asses, asse, assemos, asseis, assem. 


Futuro imperfeito 


Louv — ar, ares, ar, armos, ardes, arem. 


170.º MODO INFINITO 


Louv — ando, ado. 


180.º Vê-se, pois: 1.º que o infinito impessoal louvar, 
dividido em raiz e em terminação (louv-ar), a qual se 
transforma nas diferentes flexões acima descriptas, é O 
principio gerador de todas as fórmas do mesmo verbo; 
2.º e que, sendo este formativo geral sufficiente para 
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constituir a conjugação completa, todos os outros for- 
malivos são superfluos, e só servem de complicar os 


processos praticos das linguagens. 
Como esta conjugação, se formam as outras conjuga- 


ções regulares. 


181.º Paradigmas das tres conjugações normaes na voz activa 


1.2 Conjugação 2.2 Conjugação 5.2 Conjugação 


MODO INFINITO (INDETERMINADO) OU FÓRMAS NONINAES 


Presente 
182.º E Simples, impessoal 
Louv-ar Defend-er Applaud-ir. 
Simples, pessoal 
S. Louv-ar eu defend-er eu - applaud-ir eu 
louv-ares tu defend-eres tu applaud-ires tu 
Jouv-ar elle defend-er elle applaud-ir elle 
P.louv-armos nós ' defend-ermos nós applaud-irmos nós 
louv-ardes vós defend-erdes vós applaud-irdes vós 
louv-arem elles. ' defend-erem elles.  applaud-irem elles. 


Composto (periphrastico) impessoal 


Haver de louv-ar haver de defend-er haver de applaudir1. 


Composto, pessoal 


S. Haver eu 
haveres tu 
haver elle 

P. havermos nós 
haverdes vós | 
haverem elles 


de louvar 
de defender. 
de applaudir 


1 Construcção de origem latina para exprimir o futuro. 
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Gerundio, simples 
Louv-ando defend-endo applaud-indo!. 


Gerundio, composto 


Havendo outendo de havendo ou tendo de havendo ou tendo de 


louv-ar defend-er applaud-ir. 
1883.º Preterito composto 
Impessoal 
Ter louv-ado ter defend-ido - ter applaudido?. 
Pessoal 
S. Ter eu . 
"* teres tu 8 e s 
ter elle jo pe = 
P. termos nós 3 S E 
terdes vós e - =» 
terem elles ii 
184.º Particípios 


Activo e invariavel 
Tendo ou havendo 
louvado. defendido. applaudido. 


1 Esta fórma verbal, a que muitos grammaticos chamam par- 
ticipio do presente, veiu-nos da fórma ablativa do gerundio latino. 
E uma variação do infinito presente impessoal, muitas vezes equi- 
valente a esse mesmo infinito precedido de preposição, como: es- 
tou estudando ou a estudur ; estou escrevendo ou a escrever, 

Emprega-se ou conjugado com verbos auxiliares, como: estou 
escrevendo, ando estudando, vou convalescendo; ou como servindo 
de modo, meio, condição, causa ou razão da acção expressa pelo 
verbo da oração a que elle está subordinado, como : trabalhando se 
adquire fortuna. 

Louvante, defendente, applaudinte, etc., não são participios, mas 
meros adjectivos verbaes, que não têem flexão de genero, e que só- 
mente concordam em numero com os substantivos a que se refe- 
rem. 

2 Este participio conjuga-se sempre com o auxiliar ter ou haver, 
formando assim os tempos compostos da voz activa, como: elles 
téem defendido bem a sua causa, eu tenho louvado muitas vezes a 
sua prudencia e virtude. 
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Passivo e variavel 


Louvado, a, os, as. defendido, a, os,as. applaudido, a, os, asl. 


185.º MODO INDICATIVO 
Presente 
S. Eu louv-o . defend-o . applaud-o 
tu louv-as defend-es applaud-es 
elle louv-a defend-e applaud-e 
P.nós louv-âmos defend-emos applaud-imos 
vós louv-ais defend-eis applaud-is 
elles louv-am. defend-em. - applaud-em. 
Preterito Imperfeito ou não acabado com relação 
a outro preterito 
S. Eu louv-ava defend-ia appland-ia 
tu louv-avas defend-ias applaud-ias 
elle louv-ava defend-ia applaud-ia 
P. nós louv-avamos defend-iamos applaud-iamos 
vós louv-aveis defend-ieis applaud-ieis 
elles louv-avam.  defend-iam. applaud-iain. 


Preterito perfeito ou acabado 


S. Eu louv-ei defend-i applaud-i 
tu louv-aste defend-este applaud-iste 
elle louv-ou- defend-eu applaud-iu 

P.nós louv-ámos defend-emos applaud-imos 
vós louv-astes defend-estes applaud-istes 
elles louv-aram. defend-eram. applaud-irarn. 


1 Esta fórma verbal não é considerada actualmente como parti- 
cipto, mas como um mero adjectivo, que umas vezes concorda em 
genero e numero com o substantivo a que se refere, como: homem 
louvado, mulher amada; outras vezes com o verbo ser fórma todos 
os tempos da voz passiva, como: o trabalho foi sempre protegido 
pelas leis, a virtude é respeitada por todos; outras vezes, em fim, 
fórma proposições participaes, conio : terminado o acto, sahiram to- 
dos da sala. 
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Preterito perfeito composto 


S. Eu tenho 
tu tens 
elle tem 

P.nós temos 
vós tendes 
elles téem 


louvado. 


defendido. 


applaudido. 


Preterito mais que perfeito ou preterito relativo 


S. Eu louv-ara ou ti- 
nha louv-ado 
tu louv-aras ou ti- 
nhas louv-ado 
elle louv-ara ou ti- 
nha louv-ado 
P.nós louv-aramos 
ou tinhamos lou- 
v-ado 
vós louv-areis ou 
tinheis Jouv-ado 
elles louv-aram ou 
tinham louv-ado. 


S. Eu louv-arei 
tu louv-arás 
elle louv-ará 
P.nós louv-aremos 
vós louv-areis 
elles louv-arão. 


S. Eu terei 
tu terás 
elle terá 

P. nós teremos 
vós tereis 
elles terão 


186.º 


louvado. 


S.Louv-a tu 
P.Louv-ai vós. 


a outro preterito 


defend-êra ou tinha 
defend-ido 
defend-êras ou ti- 
nhas defend-ido 
defend-êra ou tinha 
defend-ido 
defend-eramos ou ti- 
nhamos defend-ido 


defend-ereis ou ti-. 


nheis defend-ido 
defend-eram ou ti- 
nham defend-ido. 


Futuro imperfeito 


defend-erei 
defend-erás 
defend-erá 
defend-eremos 
defend-ereis 
defend-erão. 


Futuro perfeito 


defendido. 


MODO IMPERATIVO 


defend-e tu 
defend-ei vós. 


applaud-íra ou tinha 
applaud-ido 
applaud-iras ou tinhas 
applaud-ido 
applaud-ira ou tinha 
applaud-ido 
applaud-iramos ou ti- 
nhamos applaud-ido 


pd nd ou ti- 
nheis applaud-ido 
anna ou ti- 
nham applaudido. 


applaud-irei 
applaud-irás 
applaud-irá 
applaud-iremos 
applaud-ireis 
applaud-irão. 


applaudido. 


applaud-e tu 
applaud-i vós. 


187.º 
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MODO CONDICIONAL 


Imperfeito ou não acabado 


S.Eu louv-aria ou 
louv-ára 
tu louv-arias ou 
louv-áras 
elle louv-aria ou 
louv-ára 
P.nós louv-ariamos 
ou louv-aramos 
vós louv-arieis ou 
louv-areis 
elles louv-ariam 
ou louv-aram. 


S. Eu teria ou tivera 


tu terias ou tiveras 


elle teria ou tivera 


P. nós teriamos outiveramos 
vós terieis ou liverieis 


fend-era 


defend-erias ou de- 


fend-êras 
defend-eria ou de- 

fend-êra 
defend-eriamos 

de-fend-eramos 
defend-erieis ou de- 


ou 


fend-ereis 
defend-eriam ou de- 
fend-eram. 
Perfeito ou acabado 
. [es] 
=) Es 
E: = 
5 5 
E! o 
“s 


elles teriam ou tiveram 


188.º 


S. Eu louv-e 
tu louv-es 
elle louv-e 
P.nós louv-emos 
vós louv-eis 
elles louv-em. 


S. Eu louv-asse 
tu louv-asses 
elle louv-asse 
P.nós louv-assemos 
vós louv-asseis 
elles louvassem. 


MODO CONJUNCTIVO 


Presente 


defend-a 
defend-as 
defend-a 
defend-amos 
defend-ais 
defend-am. 


Preterito imperfeito 


defend-esse 
defend-esses 
defend-esse 
defend-essemos 
defend-esseis 
defend-essem. 


plaud-ira 


defend-iria ou de- applaud-iria ou ap- 


applaud-irias ou ap- 


plaud-íras 


applaud-iria ou ap- 


plaud-ira 
applaud-iriamos 


applaud-iramos 


ou 


applaud-irieis ou ap- 


plaud-ireis 


applaud-iriam ou ap- 


plaud-iram. 


applaudido. 


applaud-a 
applaud-as 
applaud-a 
applaud-amos 
applaud-ais 
applaud-aim. 


applaud-isse 
applaud-isses 
applaud-isse 
applaud-issemos 
applaud-isseis 
applaud-issem. 
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CE 


Preterito perfeito composto 


S. Eu tenha | : 
tu tenhas E e - 
elle tenha ag s = 

P.nós tenhamos E S < 
vós tenhais | ES Ey 
elles tenham a 

Preterito mais que perfeito composto 

S. Eu tivesse ou tivera dh 
tu tivesses ou tiveras S S -S 
elle tivesse ou tivera q pi E 

P. nós tivessemos ou tiveramos, = a S 
vós tivesseis ou tivereis [é E = 
elles tivessem ou tiveram e 

Futuro imperfeito 

S. Eu louv-ar defend-er applaud-ir 
tu louv-ares - defend-eres applaud-ires 
elle louv-ar defend-er applaud-ir 

P. nós louv-armos defend-ermos applaud-irmos 
vós louv-ardes ' defend-erdes applaud-irdes 
elles louv-arem. defend-erem. applaud-irem. 

Futuro perfeito 

S. Eu tiv-er | 
tu tiver-es S S É 
elle tiv-er = s ES 

- Ss 

P. nos tiv-ermos pe s E: 
vós tiv-erdes Ko, S Es 

eo 


elles tiv-erem 


Dos verbos irregulares 


189.º Para as conjugações destes verbos estabelecem 
Os grammaticos tres raizes ou tempos geradores, dos 
quaes se derivam todos os outros tempos, a saber: 

INFINITO, do qual se formam o imperfeito condicional e 
O futuro imperfeito do indicativo, como: dar, dar-ia, 
dar-ei. 
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PRESENTE DO INDICATIVO (primeira pessoa do singular 
e segunda do singular e do plural), do qual se formam o 
preterito imperfeito do mesmo indicativo, O presente do 
conjunctivo, o gerundio, o particípio do preterio e o im- 
perativo, como: d-ou, d-ava, d-é, d-ando, d-ado;; d-ds, 
dá tu, d-ais, dai vós. 

PRETERITO PERFEITO (segunda pessoa do singular), do 
qual se formam o preterito imperfeito e o fuluro imper- 
feito do conjunctivo, e o preterito mais que perfeito do 
Indicativo, como: d-éste, d-ésse, d-er, d-era. 


Verbos irregulares auxiliares 
ser 
190.º MODO INFINITO OU FÓRMAS NOMINAES 


Presente Gerundto, simples  Particípio composto 
e invariavel 
Simples, impessoal Sendo 


Ser. Havendo ou tendo si- 


Simples, pessoal Gerundio, composto 


S. Ser eu, seres tu, Iavendo ou tendo de 


ser elle, ser. 
P. sermos nós, serdes 
vós, serem elles. Preterito 
Composto, impessoal Composto, impessoal 
Haver de ser. Ter sido. 


“Composto, pessoal 
Composto, pessoal 
Haver eu de ser, ha- 
veres tu deser, haver Ter eu sido, teres tu 
elle de ser, havermos sido, ter elle sido, 
nós de ser, haverdes termos nós sido, ter- 
vós de ser, haverem des vós sido, terem 
elles de ser. elles sido. 


1 Os primeiros quatro verbos seguintes vão conjugados não como 
auxiliares. 
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191.º “MODO INDICATIVO 
Presente Preterito perfeito Futuro imperfeito 
composto , 
S. Eu sou, tu és, elleé S.Eu tenho, tu S. Eu serei, tu serás, 
P. nós somos, vós sois, tens, elle tem S elle será 
elles são. P. nós temos, vós)=S P. nós seremos, vós se- 
tendes, elles) ? reis, elles serão. 
têem 
Preterito imperfeito Preterito mais que Futuro perfeito 
perfeito composto 
S. Eu era, tu eras, elle S. Eu fôra ou tinha! Se Futorei 
era tu fóras ou li- toras 
P. nós eramos, vós nhas ella terá S 
ereis, elles eram. elle fôra ou ti- nos doranos E 
nha S ós tereis 
Preterito perfeito P. nós fôramos ou =] el farão 
tinhamos o —UMESNEeE ' 
S. Eu fui,tu foste,elle vós fóreis ou ti- 
foi nheis 
P. nós fomos, vós fos- elles foram ou 
tes, elle foram. tinham ) 
192.º MODO IMPERATIVO 
Sê tu, sêde vós. 
1983.º MODO CONDICIONAL 
Imperfeito Perfeito composto 
S. Eu seria ou fóra S. Teria ou tivera 
tu serias ou fôras terias ou tiveras 
elle seria ou fôra teria ou tivera S 
P.nós seriamos ou foramos P. teriamos ou tiveramos = 
vós serieis ou foreis terieis ou tivereis 


elles seriam ou foram. teriam ou tiveram. 
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194.º MODO CONJUNCTIVO 


Presente Preterito imperfeito 


S. Eu seja, tu sejas, S. Fosse 
elle seja fosses 
P. nós sejamos, vósse- fosse 
jais, elles sejam. P. fossemos 
fosseis 
fossem. 


Preterito mais que Futuro imperfeito 
perfeito composto 


S.Eu tivesse oul  S. Fôr, fores, fôr 
tivera P. Fórmos, fórdes, 
tu tivesses ou forem. 
tiveras 
elle tivesse ou 
tivera 
P.nós tivessemos 
ou tiveramos 
vós tivesseis ou 
tivereis 
elles tivessem 
ou tiveram 


o 
da 
2) 


Preterito perfeito 


composto 


S. Tenha 
tenhas 
tenha 

P. tenhamos 
tenhais 
tenham 


Futuro perfeito 


S. Tiver 
tiveres 
tiver 

P. tivermos 
tiverdes 
tiverem 


sido. 


sido. 
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Ter 


195.º MODO INFINITO OU FÓRMAS NOMINAES 


Simples, impessoal 


Ter. 


Simples, pessoal 


S. Ter eu, teres tu, ter 
elle 


Presente 


Composto, impessoal 
Haver de ter. 


Composto, pessoal 


S. Haver eu de ter 


haveres tu de ter 
haver elle de ter 


Gerundio, simples 
Tendo. 


Gerundio, composto 


Havendo de ter. 


P. termos nós, terdes P. havermos nós deter 
vós, terem elles. haverdes vós de ter 


haverem elles de ter. 
Preterito Participios 
Ter tid Impessoat Activo e invariavel 
er tido. À 


S. Ter eu tido 
teres tu tido 
ter elle tido 

P. termos nós tido 
terdes vós tido 
terem elles tido. 


196.º 


Presente 


S. Eu tenho, tu tens, 
elle tem 

P. nós temos, vós ten- 
des, elles têem. 


Preterito perfeito 
composto 


S. Eu tenho 
tu tens 
elle tem 

P.nós temos 
vós tendes 
elles téem 


tido. 


Passivo e variavek 


Tido, a, os, as. 


MODO INDICATIVO 
Preterito imperfeito 
S. Tinha, tinhas, tinha 


P.tinhamos, tinheis, 
tinham. 


Preterito mais que 
perfeito composto 


S. Tivera ou tinha 


tiveras ou tinhas 
tivera ou tinha 
P.tiveramos ou ti- 
nhamos 
tivereisoutinheis 
tiveram ou ti- 
nham 


Preterito perfeito 


S. Tive, tiveste, teve 
P.tivemos, tivestes, 
tiveram. 


Futuro imperfeito 


S. Terei 
terás 
terá 

P. teremos 
tereis 
terão. 
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teme re 


Futuro perfeito 


S. Terei, terás, terá S 
P. teremos, tereis, terão)-5 


197.º MODO IMPERATIVO 
. | | Tem tu, tende vós. 

198.º MODO CONDICIONAL 

Imperfeito Perfeito 

S. Eu teria ou tivera S. Teria ou tivera 

tu terias ou tiveras terias ou tiveras 

elle teria ou tivera . teria ou tivera E 
P.nós teriamos ou tivéramos  P.teriamos ou tiveramos a 

vós terieis ou tivereis terieis ou tivereis 

elles teriam ou tiveram. teriam ou tiveram 

199.º MODO CONJUNCTIVO 

Presente Preterito imperfeito Preterito perfeito 
composto 

S. Eu tenha S. Tivesse S. Tenha 

tu tenhas tivesses tenhas 

elle tenha tivesse tenha Ê- 
P. nós tenhamos P. tivessemos P. tenhamos [:= 

vós tenhais : tivesseis tenhais 

elles tenham. tivessem. tenham 


Preterito mais que Futuro imperfeito Futuro perfeito 


perfeito 
S. Eu tivesse ou tivera S. Tiver S. Tiver 
lu tivesses ou tiveras tiveres tiveres 
elle tivesse ou tivera tiver tiver S 
P nós tivessemos ou ti-| . P.tivermos P.tivermos (= 
veramos o tiverdes tiverdes 
vós tivesseis ou tive-l” | tiverem. tiverem 
reis 
elles tivessem ou tive- 


ram. 
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Haver 


200.º MODO INFINITO OU FÓRMAS NOMINAES 


Presente Preterito Particípios 
Impessoal . Impessoal Activo e invariavel 
Haver. Ter havido. Tendo havido. 
Pessoal Pessoal Passivo e variavel 
S. Haver eu S. Ter eu Havido, a, os, as. 
haveres tu teres lu 5 
haver elle ter elle = 
P. havermos nós P. termos nós = 
haverdes vós terdes vós 
haverem elles. terem elles 
Gerundios 
Simples 
Havendo. 
Composto 


Tendo de haver. 


201.º "MODO INDICATIVO 
Presente Preterito imperfeito Preterito perfeito 

S. Eu hei S. Havia ou hia S. Houve 

tu has havias ou hias houveste 

elle ha havia ou hia houve 
S. nós havemos ou he- P.haviamos ou hia- P.houvemos 

mos | mos o houvestes 

vós haveis ou heis havieis ou hieis houveram. 

elles hão. haviam ou hiam. 

Preterito perfeito composto Preterito mais que perfeito 
S. Eu tenho S. Houvera ou tinha ' 

tu tens S houveras ou tinhas 

elle tem = houvera ou tinha 
P.nós temos *  P.houveramos ou tinhamos 

vós tendes ns houvereis ou finheis 


elles têem houveram ou tinham 


havido. 
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Futuro imperfeito Futuro perfeito 
S. Haverei  “S.Eu terei 
haverás fu terás Ss 
haverá elle terá S 
P. haveremos P. nós teremos q 
havereis | vós tereis sa 
haverão. elles terão 
2082.º MODO IMPERATIVO 
Ha tu, havei vós. 
208.º MODO CONDICIONAL 
Imperfeito | Perfeito 
S. Eu haveria ou houvera S. Teria ou tivera N 
tu haverias ou houveras terias ou tiveras S 
elle haveria ou houvera - teria ou tivera =) 
P.nós haveriamos ou houveramos P.teriamos ou tiveramos (5 
vós haverieis ou houvereis terieis ou tivereis é 
elles haveriam ou houveram. teriam ou tiveram 
204.º MODO CONJUNCTIVO 
Presente Preterito imperfeito Preterito perfeito 
composto 
“8. Eu haja S. Houvesse S. Tenha 
tu hajas houvesses tenhas Ss 
elle haja houvesse tenha = 
P. nós hajamos P. houvessemos P. tenhamos pas 
vós hajais houvesseis tenhais E 
elles hajam. houvessem. tenham 
Preterito mais que Futuro imperfeito Futuro perfeito 
perfeito 
S. Eu tivesse ou tivera S. Houver S. Tiver 
tu tivesses ou tiveras houveres tiveres S 
elle tivesse ou Livera houver tiver S 
P. nós tivessemos ou ti-[.S P. houvermos P. tivermos poe 
veramos = — houverdes tiverdes as 
vós tivesseis ou tive-, S houverem. tiverem 
reis . 
elles tivessem ou ti- 
veram 


205.º 


Presente 


Simples, impessoal 


Estar. 


Simples, pessoal 


S. Estar eu 
estares tu 
estar elle 

P.Estarmos nós 
estardes vós 
estarem elles. 


Composto, impessoal 


Haver de estar. 


206.º 


Presente 


S. Eu estou 
tu estás 
elle está 

P. nós estamos 
vós estais 
elles estão. 


Preterito perfeito composto 


S. Eu tenho 
tu tens 
elle tem 

P. nós temos 
vós tendes 
elles têem 


7h 


Estar 


MODO INFINITO OU FÓRMAS NOMINAES 


estado. 


Preterito 
Composto, pessoal Impessoal 
S. Haver eu Ter estado. 
haveres tu Pa 
haver elle s Se 
P. havermos nós E PERU 
haverdes vós | S.Tereu 
haverem elles teres tu 
ter elle 
Gerundios P.termos nós 
Simples ni des a 
erem e À 
Estando. 
Composto Participio 
Tendo de estar. Tendo estado. 
MODO INDICATIVO 
Preterito imperfeito Preterito perfeito 
S. Estava S. Estive 
estavas estiveste 
estava esteve 
P. Estavamos P. estivemos 
estaveis estivestes 
estavam. estiveram. 


Preterito mais que perfeito 


S. Estivera ou tinha 
estiveras ou tinhas 
estivera ou tinha 

P. estiveramos ou tinhamos 
estivereis ou tinheis 
estiveram ou tinham 


estado. 


estado. 


Futuro imperfeito 


S. Estarei 
estarás 
ostará 

P. estaremos 
estareis 
estarão. 


207.º 


208.º 


Imperfeito 


S. Eu estaria ou estivera 
tu estarias ou estiveras 
elle estaria ou estivera 

P.nós estariamos ou estiveramos 
vós estarieis ou estivereis 
elles estariam ou estiveram. 


209.º 


Presonto 


S. Eu esteja 
tu estejas 
elle esteja 
P.nós estejamos 
vós estejais 
elles estejam. 


Preterito mais que 
perfeito composto 


S. Eu tivesse ou tivera 
tu tivesses ou tiveras 
elle tivesse ou tivera 

P. nós tivessemos ou ti- 

veramos 

vós tivesseis ou ti- 
vereis 

elles tivessem ou ti- 
veram 
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Futuro perfeito 
S. Terei 
terás E 
terá S 
P. teremos s 
tereis so 
terão 
MODO IMPERATIVO 
Está tu, estai vós. 
MODO CONDICIONAL 
Perfeito 
S. Teria ou tivera 
terias ou tiveras S 
teria ou tivera E 
P. teriamos ou tiveramos Z 


terieis ou tivereis 
teriam ou tiveram 


MODO CONJUNCTIVO 


Pretorito imperfeito  Pretorito porfeito 
composto 

S. Estivesse S. Tenha 
estivesses tenhas À 
estivesse tenha " 

P. estivessemos P.tenhamos ([S 
estivesseis tenhais e 
estivessem. tenham 


Futuro imperfeito Futuro perfeito 


S. Estiver S. Tiver 
estiveres tiveres ; 
estiver tiver S 
& P.estivermos P.tivermos (S 
3 —estiverdes tiverdes e 
o estiverem. tiverem 


Andar 


Este verbo, que entra 
na classe dos auxi- 
hares, é regular, e 
por isso não trata- 
remos delle neste 
logar. 


INDICATIVO 


Presente 


Vou, vais, vai; vamos 
ou imos, ides, vão. 


Imperfeito 


Ta, ias, ia; iamos, 


Perfeito 


Fui, foste, foi ; fomos, 
fostes, foram. 


IMPERATIVO 
Vai tu, ide vós. 
CONJUNCTIVO 


Presente 


Vá, vas, va; vamos, 
vades, vão. 


Vir 
INDICATIVO 
Presente 


Venho, vens, vem; vi- 
mos, vindes, vem. 


Imperfeito 


Vinha, vinhas, vinha; 
vinhamos, vinheis, 
vinham. 


Perfeito 
Vim, vieste, veio ; vie- 
mos, viestes, vieram. 
IMPERATIVO 
Vem tu, vinde vós. 


CONJUNCTIVO 
Presente 


Venha, venhas, venha; 
venhamos, venhais, 
venham. 


210.º Yerbos irregulares principaes não auxiliares ! 


! 


Dar 


INDICATIVO 
Presente 
Dou, dás, da ; damos, 
dais, dão. 
Perfeito 
Dei, deste, deu; dé- 
mos, déstes, deram. 


Imperativo 


Da, dai. 


1.º Conjugação 
CONJUNCTIVO 


Presente 


Dé, dés, dé; demos, 
deis, déem. 


Preterito imperfeito 


Deêésse, désses, etc. 


Futuro imperfeito 


Der, deres, der; etc. 


As fórmas irregulares vão em italico. 


Crear 


INDICATIVO 
Presente 


Crio, crias, cria; 
creâmos, creais, 
criam. 


CONJUNCTIVO 
Presente 


Crie, cries, crie; etc. 


) 


Caber 


INDICATIVO 


Presente 


Caibo, cabes, cabe; 
cabemos, etc. 


Perfeito 


Coube, coubeste, cou- 
be; coubemos, etc. 


Mais que perfeito 
Coubera, couberas, 
coubera, etc. 


“CONJUNCTIVO 


Presente 


Cara, caidas, caiba ; 
caibamos, etc. 


Imperfeito 


Coubesse, coubesses, 
coubesse, etc. 


Futuro imperfeito 


Couber ,couberes, cou- 
ber, etc. 


Crer 


INDICATIVO 


Presente 


Creio ferés, crê; cre- 
Mos, credes, créem. 
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(ee 


i 


a 1 a 
2.2 Conjugação 


CONJUNCTIVO 


Presente 


Creia, creias, creia; 
créiamos, creiais, 
creiam. 


Dizer 


INDICATIVO 


Presente 


Digo, dizes, diz; di- 
zemos, etc. 


Preterito perfeito 


Disse, disseste, disse; 
dissemos, etc. 


Preterito 
mais que perfeito 


Dissera, disseras, 
dissera, etc. 


Futuro imperfeito 


Direi, dirás, dirá; 
diremos, etc. 


CONDICIONAL 


Diria, dirias, diria; 
etc. 


CONJUNCTIVO 


Presente 


Diga, digas, diga; 
etc. 


Preterito imperfeito 


Dissesse, dissesses, etc. 


Futuro imperfeito 
Disser, disseres, dis- 
ser; dissermos, etc. 


F'azer 


INDICATIVO 


Presente 


Faço, fazes, faz; fa- 
zemos, etc. 


Preterito perfeito - 


Fiz, fizeste, fez; fize- 
mos, fizestes, fize- 
ram. 


Preterito 
mais que perfeito 


Fizera, fizeras, etc. 


Futuro imperfeito 


Farei, farás, fará; fa- 
remos, etc. 


CONDICIONAL 


Faria, farias, faria; 
fariamos, ete. 


CONJUNCTIVO 
Presente 


Faça, faças, faça; 
nto etc. 
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Preterito imperfeito CONJUNCTIVO 
Fizesse, fizesses, etc. | 
Presente 
Futuro imperfeito Perca, percas, perca; 


Fizer, fizeres, fizer; percamos, percaes, 


fizermos, etc. RA 
Jazor Poder 
INDICATIVO INDICATIVO 
Presente Presente 


Jazo, jazes, jaz; ja- 


zemos, jazeis, ja- Posso, podes, póde; 


podemos, etc. 


zem, 
Ler À Pretorito perfeito 
inpicativo ping 
Esssastá puderam. 
Leio, lés, lê; lemos, Preterito 


mais que perfeito 


ledes, lécm. 


Pudera,vuderas,etc. 
CONJUNCTIVO :P í 
Presente CONJUNCTIVO 
Leia, leias, leia; Dresantá 
leiamos, leraes, 
levam. - Possa, possas, possa; 
possamos, etc. 
Perder 
Preterito imperfeito 
INDICATIVO 
Pudesse, pudesses, 
Prssônio pudesse; etc. 


Perco, perdes, perde; 
perdemos, perdeis, 
perdem. 


Futuro imperfeito 


Puder, puderes, etc. 


-. 


Pór 


) 


(CONTRACÇÃO DE POER) 


INDICATIVO 


Presente 


Ponho, pões, põe; po- 


mos, pondes, põem. 


Preterito imperfeito 


Punha, punhas, pu- 


nha ; punhamos, pu- 
heis, punham. 


Preterito perfeito 
Puz, puzeste, poz; 


puzemos, puzestes, 
puzeram. 


Preterito . 
mais que perfeito 


Puzera, puzeras, pue 
zera; etc. 


Futuro imperfeito 


Porei, porás, pora; 
etc. e 


CONDICIONAL 


Poria, porias, poria; 
etc. 


CONJUNCTIVO 


' Presente 


“Ponha, ponhas, po- 


nha; etc. 


Prazer 


“(UNIPESSOAL) 
INDICATIVO 


Presente 
Praz. 
Preterito perfeito 


Prouve. 


Preterito 
mais que perfeito 


Prouvera. 


CONJUNCTIVO 


Preterito imperfeito 
Prouvesse. 
Futuro imperfeito 


Prouver. 


Querer 


“INDICATIVO 


Presente 


Quero, queres, quer ; 
queremos, quereis, 
querem. 


Preterito perfeito 


Quiz, quizeste, quiz; 
quizemos, quizes- 
tes, quizeram. 


Preterito 
mais que perfeito 


Quizera, 


etc. 


quizeras, 
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CONJUNCTIVO 


Presente 


Queira, queiras, 
queira; queira- 
mos, etc. 


Preterito imperfeito 


Quizesse, quizesses, 
etc. 


Futuro imperfeito 


Quizer, quizeres,etc. 


HRequerer 


INDICATIVO 


Presente 


Requeiro, requeres, 
requer; requere- 
mos, etc. 


Preterito porfeito 


Requeri, requereste, 
requereu, etc. 


CONJUNCTIVO 


Presente 


Requeira, requeiras, 
requeira; etc. 


saher 


INDICATIVO 


Presente 
Sei, sabes, sabe; etc. 
Preterito perfeito 


Soube, soubeste, sou- 
be; soubemos, ete. 


Preterito 
mais que perfeito 


Soubera, souberas, etc. 


CONJUNCTIVO 


Presente 


Saiba, satbas, sata; 
saibamos, etc. 


Preterito imperfeito 


Soubesse, soubesses, 


etc. 


Futuro imperfeito 


Souber, souberes, etc. 
Trazer 


INDICATIVO 


Presente 


Trago, trazes, traz; 
trazemos, trazeis, 
trazem. 


Preterito perfeito 


Trouxe, trouxeste, 
trouxe; eto. 


Preterito 
mais que perfeito 


Trouzxera, ete. 


Futuro imperfeito 


Trarei, trarás, trará; 
traremos, etc. 


CONDICIONAL 


Traria, trarias, etc. 
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Preterito 
CONJUNCTIVO CONJUNCTIVO mais que perfeito 
Presente * | , : : 
Tr Presente Vira, viras, vira; etc. 
Paga, tragas, Ele. Valha, valhas, valha; 
Preterito imperfeito  valhamos, etc. CONJUNCTIVO 
Trouxesse, trouxes- 
ses, etc. Ver Preseutô 
Futuro imperfeito Cad, fã , 
INDICATIVO Veja, vejas, veja; ve- 
Trouzer, trouxeres, jamos, etc. 
eto. Presente 
R Preterito imperfeito 
RL Vejo, vés, vé ; vemos, adéei 
INDICATIVO vedes, vêem. Visse, visses, etc. 
Presente Preterito perfeito 


ao . Futuro imperfeito 
Valho, vales, vale, . Vi, viste, viu; vimos, 
valemos, etc. vistes, viram. Var, vires, vir; etc. 


3.2 Conjugação 


Acudir Cobrir Dormir 
INDICATIVO INDICATIVO INDICATIVO 
Presente Presente 
Presente. Cubro, cobres, cobre; Durmo, dormes, dor- 
cobrimos, etc. me; etc. 
Acudo, acodes, acode; 
acudimos, acudis, CONJUNCTIVO CONJUNCTIVO 
acodem. - 
Presente Prégonto 
Aggredir au er, Durma, durmas, etc. 
etc. 
INDICATIVO Cortir Frigir 
Progónio INDICATIVO INDICATIVO 
| Presente Presente 


Aggrido, aggrides, 
aggride; aggredi- Curto,.curtes, curte; Frijo, freges, frege; 
mos, aggredis, ag- cortimos, cortis, frigimos, frigis, fre- 
gridem. curtem. gem. 
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Medir CONJUNCTIVO IMPERATIVO 
Presente ; é 
INDICATIVO Redime, remi. 
Peça, peças, peça; 
etc. 
Presente CONJUNCTIVO 
Owvir | 
Meço, medes, mede; Presente 
etc. INDICATIVO. | 
Redima, redimas, re- 
consunctivo | Presente Mimas ão: 
Ouço, ouves, ouve; 
Presente E: Kir 
1 Meça, meças, meça; - — CONJUNCTIVO 
meçamos, meçais, a INDICATIVO 
meçum. resente 
su ouças, ouça; Presente 
É 
Pedir Ê Rio. vis, ri; rimos, 
KRemir rides, riem. 
INDICATIVO INDICATIVO 
| CONJUNCTIVO 
Presente : ProREnto 
Redimo, redimes, re- Presente 
Peço, pedes, pede; dime;remimos,re- 
etc mis, redimem. - Ria, rias, ria; etc. 


Us alumnos aprenderão facilmente com a pratica os verbos re- 
gulares e irregulares que não entraram neste epitome. 


211.º Alguns verbos, sobre serem irregulares, são 
ainda DEFECTIVOS, por lhes faltarem tempos ou pessoas, 
-ex. feder, prazer, colorir; e dos defectivos denominam-se 
UNIPESSOAES aquelles que sómente se usam nas terceiras 
pessoas do singular, ex. : prazer. A certas combinações 
dos tempos dos verbos auxiliares haver, ter, estar, andar, 
tr e vir, com os gerundios de outros verbos ou presen- 
tes do infinito precedidos das preposições de, a, ou para, 
se dá o nome de CONJUGAÇÕES PERIPHRASTICAS, €X. : hei de 


Ed 
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estudar com assiduidade; tenho de respeitar as leis; es- 
tava a sahtr para Coimbra quando Pedro entrou; ando 
combinando ou a combinar o modo de sahir desta em- 
preza; vinha rompendo ou a romper a aurora quando co- 
meçou 0 combate ; ia a pór-se o sol quando cessou o fogo. 


Voz passiva 


212.º Comquanto a lingua portugueza não tenha ver- 
bos passivos, não deixa ella por isso de ter voz PASSIVA 
com toda a variedade e riqueza de uma lingua opulenta 
em fórmas verbaes. 

Para constituir esta voz em cada verbo activo, basta 
juntar ás formas do verbo ser o participio do preterito 
passivo do verbo que se pretende apassivar, concor- 
dado em genero e numero com o sujeito que recebe a 
acção. 


Exemplo do presente do indicativo do verbo louvar : 


Eu sou 

tu és 

elle ou ella é 

nós somos 

vós sois 

elles ou ellas são. 


louvados louvado 
louvadas louvada 


E assim em todos os outros modos e tempos: 


id | 


Etymologia 


213.º ETYMOLOGIA é O tratado «das mutações das pa- 
lavras», isto é, das mudanças que estas soffrem para de 
taes se transformarem em taes outras palavras, e das idéas 
que primitivamente significavam passarem às noções que 
actualmente exprimem. Exemplos: de sondes, primeira 
fórma da segunda pessoa do plural do presente indica- 
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tivo do verbo ser, se derivou a fórma sodes, que originou 
sooes, da qual se formou soes, mais tarde mudada em sois, 
fórma actual daquella pessoa; de fazer, verbo simples, 
juntando-se-lhe o prefixo des, se formou desfazer, verbo 
composto que tem significação opposta à primitiva. 

Aquellas mudanças e transformações constituem a DE- 
RIVAÇÃO € à COMPOSIÇÃO das palavras, os dois ramos da 
ETYMOLOGIA. 


Da derivação 


814.º As palavras portuguezas derivadas procedem: 

1.º Do latim, fonte principal da lingua nacional; 

2.º De outras palavras da nossa lingua; | 

3.º De palavras de linguas extrangeiras antigas c mo- 
dernas. | 


Derivação do latim 


215.º Na transformação do latim popular ou barbaro, 
que se fallava nesta parte da Peninsula, na lingua por- 
tugueza, que se foi constituindo com 6 decurso do tempo, 
e para o que concorreram o espirito de independencia na- 
cional, a logica natural, a indole e o gosto litterario do 
nosso povo, assim como a influencia do: clima, nota-se 
principalmente : 

1.º A creação dos artigos definido e indefinido ; 

2.º A substituição dos casos, à excepção dos pronomes, 
pelos complementos precedidos de artigos e de preposi- 
ções ; 

3.º Que o ablativo do singular e o accusativo do plu- 
ral da declinação latina foram as fontes principaes donde 
emanaram os substantivos e os adjectivos que nos vieram 
desta lingua; 

4.º O desapparecimento do genero neutro, sendo in- 
corporados os nomes de origem latina deste genero, uns 
nos nomes portuguezes do genero masculino, outros nos 
do genero feminino ; 

5.º A persistencia do accento predominante ou tonico; 
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6.º A passagem da conjugação synthetica para a conju- 
gação analytica por meio dos verbos auxiliares, como: 
eu terei louvado, em vez de laudavero, eu sou amando 
ou amante, em vez de amo; 

7.º A conversão dos grupos iniciaes cl, ft, pl em ch, 
como : «chave de clave, chamma de flamma, chuva de 
pluvia» E 

8.º A mudança do grupo Il em lh, como: «galha de gal- 
la, centelha de scintilla; e do grupo nn em nh, como: 
grunhir de grunnire, pinha de pinna»; 

9.º A mudança dos diphiongos ae em e, como : «Cezar 
de Cezar; e au em a, ou, oi, como: agosto de Augusto, 
mouro de mauro, oiro de auro»; 

10.º A mudança de b em v, como: «arvore de arbo- 
“ve; de c em 9, como: lago de lacu, de f em v, como: 
ourives de aurifice; de p em b, como: lobo de lupo; de 
tem d, como: roda de rota». 


Substantivos portuguezes 
derivados de substantivos latinos 


216.º Como indicâmos acima, os substantivos que nos 
vieram: do latim derivam-se quasi na sua totalidade do 
ablativo do singular e do accusativo do plural das decli- 
nações desta lingua, como: planeta de planeta, planetas 
de planetas, filha de filia, filhas de filias, etc., etc; epi- 
tome de epitome, epitomes de epitomes, virtude de vir- 
lute, virtudes de virtutes, idade de cetate, idades de ceta- 
tes, marmore de marmore, marmores de marmores, ar- 
vore de arbore, arvores de arbores, parede de pariecte, 
paredes de parietes, pê de pede, pés de pedes, mez de 
mense, mezes de menses, etc., eic.; lição de leciiwne, li- 
ções de lectiones, região de regione, regiões de regiones, 
pão de pane, pães de panes, acção de actione, acções de 
actiones, etc., etc.; filho de filio, filhos de filios, servo de 
servo, servos de servos, numero de numero, numeros de 
numeros, povo de populo, povos de pupolos, etc. 


aa 


Bá 


Substantivos derivados de palavras primitivas 
da lingua portugueza 


217.º A syllaba ou syllabas que se pospõem ao radi- 
cal ou thema de palavras primitivas, modificando a signi- 
ficação destas por meio de idêas accessorias que lhes 
acrescentam, e formando palavras derivadas, chamam-se 
SUFFIXOS, Como: eira, aríia, egal, ada, erro, etc., que 
pospostos ao radical de pedra (pedr) formam pedr- 
eira, pedr-aria, pedr-egal, pedr-ada, pedr-eiro, etc. 


218.º Suffixos prncipaes para substantivos derivados 
de substantivos : 


ADA — (exprimindo percussão, golpe): pedr-ada, fac- 
ada, punhal-ada, martell-ada, etc. 
ADo —|. juiz-ado, episcop-ado, bacharel-ado, 


O a 
322) cond-ado, consul-ado, etc. 
ATO — ES & | cur-ato, canonic-ato, etc. 
Ia —(='S'E |abbad-ia, prelaz-ia, etc. 
Essa — | =:3 &.[ cond-essa, abbad-essa, etc. 
Eza — princ-eza, duqu-eza, prior-eza, etc. 
ADA — cabr-ada, ovelh-ada, boi-ada, tour- 
se ada, carneir-ada, papel-ada, etc. 
ArIA —| S3, |drog-aria, pedr-aria, cas-aria, escad- 
E bo aria, etc. | 
Acem —[ “E É |marinh-agem, folh-agem, camarad- 
=so | agem, ferr-agem, etc. 
lo —| 2º [plantio, braz-io, mulher-io, rapaz- 
? lo, etc. 
Eno — ER vinh-edo, oliv-edo, etc. 
AL —(/ Es | pinh. al, laranj-al, etc. 


AL — (semeadura) : fav-al, arroz-al, pinh-al, feijo-al, 
batat-al, nab-al, etc. 
ALHA — gent-alha, can-alha, etc. (ajuntamento). 


AMA —) 4 4 « | Moir-ama, dinheir-ama, etc. 
AME o ER enx-ame, vel- -ame, cord-ame, etc. 
UmE = & “| card-ume, tap-ume, etc. 
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Erro — (officio) : pad-eiro, ferr-eiro, marcen-eiro, calcet- 


eiro, etc. 
Ero —|S . &[per-eiro, damasqu-eiro, limo-eiro, 
Ss DO etc. 
Ser : : 
EIRA — > s | figu-eira, per-eira, nogu-eira, nesper- 
S Ss! eira, etc. 


Ena — (numeração): nov-ena, cent-ena, quarent-ena, 
etc. 


A esta classe de substantivos pertencem os augmenta- 
tivos e diminutivos, de que tratamos nos n.º* 148.º e 149.º 


219. Suffixos principaes para substantivos derivados 
de adjectivos: 


InaDE — facil-idade, etern-idade, fragil-idade, menor-ida- 
de, inferior-idade, superior- idade, fertil-ida- 
de, etc. 

DÃo —branqui-dão, negri-dão, preti-dão, escuri-dão, 
podri-dão, etc. 

Eza — pobr-eza, riqu-eza, rij-eza, redond-eza, firm- 
eza, cru-eza, singel-eza, dur-eza, etc. 


Ice —tol-ice, doid-ice, louqu-ice, velh-ice, tont-ice, 
etc. 
Ez  —solid-ez, dobl-ez, intrepid-ez, etc. 


Ura — verd-ura, lis-ura, branc-ura, cobert-ura, secc- 
ura, nêgr-ura, tort-ura, etc. 
Ia ' —ousad-ia, cobard-ia, valent-ia, ufan-ia, etc. 


220.º Suffixos principaes para substantivos derivados 
de verbos: 


Ança — mat-ança, tard-ança, cobr-ança, segur-ança, 
mu-d-ança, etc. 

Cão  — embarca-ção, fixa-ção, investiga-ção, annexa- 
ção, etc. 
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Deira — tece-deira, falla-deira, lava-deira, brinca-deira, 


etc. 

Dura — serzi-dura, vesti-dura, coze-dura, semea-dura, 
etc.” 

Douro — sangra-douro, mata-douro, sorve-douro, logra- 
- douro, etc. 


MEnTO — commetti-mento, anda-mento, feri-mento, abar- 
raca-mento, salva-mento, elc. 


Dor — palra-dor, anda-dor, cobra- dor, procura-dor, 
etc. | 

Torio — rela-torio, transi-torio, ora-torio, etc. 

Da  — Toma-da, assalta-da, arma-da, estia-da, trovoa- 
da, etc. 


221.º Sufflixos principaes para adjectivos derivados 
de substantivos: 


AL — (distribuição de tempo, qualidade, estado, ha- 
bito): mens-al, trimestr-al, biena-al, camp-al, 
met-al, figad- al, etc. 


Ão —alde-ão, comarc-ão, etc. 
ANo — | rom-ano, theb-ano, serr-ano, alemte- 
jano, et'c 

Eso —| «& | sertanejo, etc. 

Erro —[| “5.5 laventur-eiro, interess-eiro, trapac- 
Sd eiro, etc. . 

IL —[ 2 5 )fabr-il, febril, senhor-il, etc. 

Iço —| & = |cast-iço, corred-iço, etc. 

Ez —| º o [francez, portugu-ez, Japon-ez, etc. 


ENsE — |. conimbric-ense, brachar-ense, setubal- 
' —ense, michael-ense, etc. 


Erro — | .s  (janelleiro, Justiceiro, trapac-eiro, 
o, 
GE etc. 
Ento—( 3 & |) pragu-ento, rabug-ento, bulh-ento, 
3 etc. 
Oso — | 2, ( copi-oso, audaci-oso, coraj-oso, pala- 
SS Ei vroso, mentir-oso, form-oso, etc. 
Uvo —) & Sl peit-udo, boj-udo, orelh-udo, etc. 
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222.º Suffixos principaes para os adjectivos deriva- 
dos de adjectivos: 


Aço —) gs gord-aço, petulant-aço, ric-aço, etc. 
Ao —l[ S& )Jvalent-ão, pobret-ão, soberb-ão, etc. 
ALHão—| E-Z |) espert-alhão, frac-alhão, etc. 
ArRÃo — ) 5 mans-arrão, doid-arrão, etc. 


Iro — gord-ito, riqu-ito, petulant-ito, va- 


a lent-ito, soberb-ito, etc. 
Err —[ .& trigueir-ête, pobr-ête, alegr-ête, etc. 
Ote —> 3 (bonit-óte, fart-óte, pequenit-óte, etc. 
InHo —| “& |bonit-inho, mans-inho, gord-inho, 
"o etc. 
ZINHO — são-zinho, só-zinho, etc. 


Isssmo — (superlativo): amabil-issimo, felic-issimo , agil- 
issimo, just-Issimo, grav-issimo, commun- 
issimo, san-issimo, van-issimo, etc. 


223º Suffixos principaes para adjectivos derivados 
de verbos: 


ANTE — | fecund-ante, naveg-ante, negoci-ante, 
| secc-ante, intrig-ante, trafic-ante, 


=, merc-ante, brilh-ante, etc. 

ENTE— | S differ-ente, dissolv-ente, resolv-ente, 
D etc. 

Inte —| & |ped-inte, ouv-inte, etc. 

AveL— | -S “| desej-avel, apreci-avel, am-avel, agra- 
= d-avel, pugn-avel, - expugn-avel, 
= aplac-avel, etc. 

Iver — | & |traduz-ivel, exig-ivel, inexprim-ivel, 


| nsoffr-ivel, etc. 
UveL — “+ sol-uvel, dissol-uvel, resol-uvel, etc. 


ANTE — |) o | discrep-ante, supplic-ante, aspir-ante, 
Ss | acceit-ante, protest-ante, etc. 
EntE— ) <= [requer-ente, pretend-ente, prefer- 


ente, exig-ente, intransig-ente, 
transig-ente, etc. 
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224.º Suffixos principaes para verbos derivados de 
substantivos, de adjectivos e de verbos: 


Ar — almoç-ar, aguilho-ar, manobr-ar, brind-ar, brig- 
ar, luct-ar, adoç-ar, etc. 

EAR — mar-ear, guerr-ear, sabor- ear, pass-ear, carr-car, 
pent-ear, salt-ear, etc. 

Ecer — envelh-ecer, amadur-ecer, entrist-ecer, ado-ecer, 
alvor-ecer, anoit-ecer, adorm-ecer, amanh- 

| ecur, etc. 

Ecar — almec-egar, fum-egar, etc. 

Essr — manqu-ejar, doiú-ejar, gott-ejar, etc. 

Irar — palp-itar, «torm-itar, facil-itar, grav-itar, etc. 

Izar —util-izar, aju-izar, fertil-izar, nacional-izar, subtil- 
izar, vegetal-izar, etc. 


Nºuma obra desta natureza não nos é permittido tra- 
tar das palavras derivadas de linguas extrangeiras anti- 
gas, à excepção da latina, nem das modernas, cujas nu- 
menclaturas vão quotidianamente enriquecendo com os 
progressos das industrias, das sciencias e das artes: O 
uso supprirá a lacuna que deixamos aqui. 


Da composição 


225.º A composição das palavras faz-se antepondo a 
um vocabulo simples variavel alguma preposição ou 
adverbio, que lhe modifica o sentido e forma com elle 
uma só palavra, ex.: an-digestão, in-grato, re-formar, 
pre-dizer; ou juntando a uma palavra simples variavel 
uma ou mais palavras simples e variaveis tambem, ex.: 
baixa-mar, verde-azul, treme-luzir. 


A parte accessoria (preposição ou adverbio), que se 


antepõe às palavras variaveis e que é dellas inseparavel, 
chama-s: PREFIXO. 

A palavra ou palavras simples variaveis, que se ante- 
põem a outras palavras simples variaveis, são elementos 
de composição mas não prefixos. 

1 


a 
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À composição é propria quando na palavra composta 
entram duas ou mais partes elementares da oração, quer 
seja substantivo com substantivo (vara-pau), adjectivo 
com adjectivo (verde-escuro), verbo com verbo (ganha- 
perde); quer substantivo com adjectivo ou verbo (canto- 
“chão, gira-sol), verbo com adjectivo ou substantivo (bo- 
ta- fogo (forti-ficar); quer substantivo, adjectivo e verbo 
combinados com preposições e adverbios (contra-tempo, 
circum-specto, bem-visto, mal-logrado, circum- -dar, bem- 
querer). É impropria quando a parte que se segue ao 
prefixo não constitue palavra portugueza, ex.: a-purar, 
a-ffeiçoar, em-magrecer. 


Prefixos principaes derivados do latim 


296.º e do grego 
A  —a-ffeição, a-filigir, a-versão, a-doçar, etc. 
AB — ab-rogar, ab-negação, ab-solvição, ab-uzo, etc. 
Ass — abs-tinencia, abs-tracção, abs-Lenção, etc. 
Ap — ad-ornar, ad-juncção, ad-optar, ad-hesão, etc. 
AN — an-archia, an-onymo, etc. 


Ana — aná-strophe, ana-logia, etc. 

ANTE — ante-cedencia, ante- “passados, ante- data, etc. 
AntTI — anti-pathia, anti-podas, anti-strophe, etc. 
Aro — apo-geu, apo-stolo, etc. 

Err — epilogo, epi-strophe, etc. 


Es — es-forço, es-galhar, es-fomear, etc. 
Ex — ex-haurição, ex-arar, ex-onerar, etc. 
Hyro — hypo-these, hypo-typose, hypo-theca, etc. 
Im  — im-mediato, im-mortal, etc. 
IN  — in-justiça, in-accessivel, etc. 
| INTER — inter-nacional, inter-continental, inter-corren- 
te, etc. 
Intro — intro-metter, intrc-versão, intro-ducção, etc. 
OB — ob-scuridade, ob-soléto, ob-star, etc. 


Crrcum — circum-specção, circum- ferencia, circum-stan- 
cia, etc. 


M 


Com  — com-paixão, com-migo, con-jectura, coacção, 
etc. (con, co). 
ContTRA — contra-dicção, contra-facção, contra-faixa, etc. 


De — de-gradação, de-scripção, de-curso, etc. 

Des  —des-acato, des-ventura, des-amparo, etc. (pri- 
vativo da lingua). 

DIS -— dis-cordante, dis-ponivel, etc. 

Per | — per-feição, per-spectiva, per-orar, etc. 

Pre | -— pre-fixo, pre-scripção, pre-posição, etc. 

Pro | — pro-mover, pro-seguir, pro-secução, etc. 

RE — re-petição, re-tocar, re-entregar, re-pulsar, 
etc. 

Retro — retro-cessão, retro-gradar, retro-spectivo, etc. 

SEMI  — semi-predicativo, semi-circulo, semi-morto, 
etc. 

SUB — gub-rogar, sub-urbano, sub-missão, etc. 

SUPER — super-fluo, super-intendencia, super-posição, 
etc. 

SYN | — syn-chronico, syn-cope, syn-cretismo, etc. 

Trans —trans-acção, trans-ferencia, trans-formação, 
etc. 


ULtra — ultra-passar, ultra-mar, ultra-montano, etc. 


TERCEIRA PARTE 


sSyntaxe 


INTRODUCÇÃO 
Idéas geraes e preliminares 


227.º Chama-se idéa a representação ucnia de uma 
cousa. 


» 


228.º Palavras são os signaes, oraes ou escriptos, 
com que se representam as idéas. 


229.º Uma idéa póde convir a outra, como a idéa de 
solido à de pedra; ou desconvir, como a idéa de ani- 
mal à de planta. 


- 


230.º Juizo é o acto do entendimento pelo qual com- 
binâmos duas idéas, isto é, o acto pelo qual julgâmos da 
conveniencia ou desconveniencia de duas idéas. Exem- 
plos: Uma pt é um solado. Um animal não é uma 
planta. 

Assim como as palavras são a expressão das idéas, 
assim as proposições ou orações são a expressão dos 
juizos. Exemplos: O homem é um ser racional. A ro- 
seira é uma planta. O ouro é um mineral. Os mineraes 
crescem mas não vivem. A terra é um planeta. A baleia é 
um cetaceo. 


281.º Cousa é tudo o que existe ou póde existir. 
Às cousas que effectivamente existem chamam-se en- 
tes ou seres. 
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Mas a palavra cousa às vezes tambem se toma em 
sentido menos geral ou mais restricto, significando tudo 
o que existe, excepto a especie humana : contrapõe-se-lhe 
a idéa de pessoa. Todavia as pessoas tambem são cousas, 
tomada esta palavra na sua maxima extensão. 

Na linguagem grammatical a palavra pessoas toma-se 
em sentido especial, significando tudo o que póde ser 
objecto de um juizo, quer dizer, sujeito de uma ora; 
ção. | 

Neste sentido os animaes e os objectos inanimados 
tambem podem ser pessoas grammaticaes. 


232.º Ha palavras que exprimem idéas vagas ou inde- 
terminadas, e que por isso carecem de outras que lhes 
restrinjam ou particularisem a significação, como: ser, 
estar, permanecer ; ha outras que significam idéas deter- 
minadas mas imperfeitas ou por acabar, e que por isso 
pedem objecto ou complemento, como : dar, fazer, com- 
prar, porção, obediencia, desejo; ha outras, finalmente, 
que designam idéas determinadas e em si mesmas com- 
pletas, pelo que não necessitam de restricção nem de 
complemento, como : gemer, voar, nadar, etc. 


É necessario não confundir as significações das palavras. 

Amar, por exemplo, significa uma acção determinada, mas a que 
falta objecto ou complemento; ser não significa acção nem mesmo 
estado, enuncia simplesmente a existencia, qualidade universal e 
abstracta, commum a todos os seres, e em si mesma completa, não 
pedindo por isso regime ou complemento algum. 
- O que geralmente parece regime ou complemento directo deste 
ultimo verbo é o attributo ou nome predicativo, e o que se segue 
a este é um complemento indirecto sempre dependente de palavra 
ou locução subentendida, o qual póde ser ainda seguido de outros 
complementos. Por exemplo, o trabalho é o meio de adquirir fortuna. 

A locução — o meio de adquirir fortuna é um attributo com- 
plexo, que encerra o complemento indirecto — de adquirir — de- 
pendente do adjectivo proprio subentendido, e o complemento di- 
Tecto — fortuna — do verbo adquirir, e que, unido á forma verbal é, 
constitue o predicado. 

Esta doutrina tem applicação aos verbos estar, ficar, permanecer, 
parecer e outros de significação indeterminada. 
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238.º Chama-se complemento toda a palavra ou ex- 
pressão que se junta a outra para lhe inteirar a signi- 
ficação. Exemplos: Fazer um thema. Comprar um 
livro. Dar esmola aos necessitados. Receber uma por- 
“cão de dinheiro. Obediencia às leis. Desejo de aprender. 


As propriedades, qualidades ou attributos constituem os seres, 
não os completam; porque cada ente possue as qualidades necessa- 
rias para ser o que é. Os nomes que exprimem essas qualidades 
qualificam os sujeitos a que ellas se referem, mas não os comple- 
tam, e por isso os nomes dictos predicativos, como representantes 
daquellas qualidades, não podem denominar-se complementos. 

Qualquer adjectivo (qualitativo, determinativo ou participio) 
immediatamente anteposto ou posposto ao sujeito, é deste mero 
adjuncto qualitativo ou determinativo, e só é attributo propriamente 
dicto ou «nome predicativo» quando vem na oração construido com 
o verbo ser ou outro de significação indeterminada, como: «esse 
monstro impetuoso e sanguinario é inexoravel para com os proprios 
filhos». º 

O determinativo esse, e os qualitativos impetuoso e sanguinario. 
são adjunctos do sujeito, e só inexoravel é attributo propriamente 
dicto ou nome predicativo, o qual e a forma verbal é constituem o 
predicado. Em taes casos o predicado é o attributo explicitamente 
affirmado do sujeito. 

Os appostos ou continuados, que se empregam para melhor indi- 
viduar ou caracterisar O sujeito, são adjunctos qualificativos e não 
complementos, como: D. Fernando, o FORMOSO, poz algumas vezes 
em risco a paz do reino. O sujeito com adjunctos chama-se amphia- 
do; mas uma cousa é desenvolver, ampliar, outra é completar, aca- 
bar, rematar. 


234.º A syntaxe ensina a coordenar as palavras para 
formarem orações, e as orações para formarem o dis- 
curso. . 


235.º Discurso é a exposição oral ou escripta de um 
assumpto. 


236.º Periodo é uma ou mais orações que fazem sen- 
tido independente. 
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237.º O signal orthographico que marca a divisão 
dos periodos é o ponto final. 


238.º O discurso forma um sentido perfeito e com- 
pleto. Consta de um ou de muitos periodos, como o 
periodo consta de uma ou de muitas orações; e a ora- 
ção, de uma ou de muitas palavras. 


239.º À proposição ou oração consta de dois termos 
principaes: sujeito e predicado. 

Mas como um ou outro destes dois ter mos da oração 
póde estar subentendido, ou ambos virem implicitos em 
uma só palavra, vê-se que, na fórma, a oração póde 
constar de uma só palavra, de duas, de tres ou de mais, 
subordinadas a um verbo expresso ou subentendido. 

Exemplos: Como passas? Bem, e tu? (Ha neste pe- 
riodo tres orações). Sabes hoje a tua lição? Não. (Duas 
orações). Variamente pintaram os antigos a que elles cha- 
maram Fortuna. Uns lhe pozeram na mão o mundo, 
outros uma cornucopia, outros um leme; uns a forma- 
ram de ouro, outros de vidro; e todos a fizeram cega, 
todos em figura de mulher, todos com azas nos pés, e os 
pés sobre uma roda. Vieira (Selecta de C. Aulete, pag. 
132, 1880. Selecta por L. Filippe Leite, pag. 403, 1886). 

Neste trecho ha onze orações, porque além dos cinco 
verbos expressos ha mais seis occultos, que facilmente 
podem subentender-se. 


240.º Portanto, em um periodo ha tantas orações 
quantos os factos, acções, qualidades ou estados que se 
enunciam ; isto é, ha tantas orações, pelo menos, quantos 
verbos ha no modo finito. 


241.º Dissemos pelo menos, porque, alêm das orações 
de verbo no modo finito, póde haver outras: 1.º com o 
verbo no modo infinito; 2.º com o verbo subentendido. 


242.º O verbo no infinito umas vezes forma por si 
uma oração, outras vezes não. 
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248.º Forma oração quando tem sujeito proprio, e di- 
verso do sujeito do verbo a que vem subordinado. Exem- 
- plos: Julgo ter chegado o dia de descançarmos dos 
nossos trabalhos. Se recorrermos aos tempos certos da 
historia, veremos principes e sabios honrarem aquella 
arte divina, a musica. Disseram-me correr risco a vossa 
saude. Grande virtude é não empeceres a quem te empe- 
ceu. Affirmou não haver perigo. 

Não forma oração quando tem por sujeito o mesmo 
do verbo que o determina. Exemplos: Desejo estudar. 
Venho pedir-lhe um favor. Julgas saber a tua lição? Ten- 
cionas estudar muito? 


Advertencia. — Para facilitar o estudo da grammatica e da ana- 
lyse do sentido, muito convem que esse estudo seja gradual, e se 
faça por partes. Convem que os alumnos se exercitem primeira- 
mente em dividir o periodo nas orações que o constituem, e isto 
por tantos dias quantos se julgarem precisos, apontando apenas o 
verbo de cada urna, antes de se applicarem a conhecer o sujeito e 
os outros membros da oração. 

Vamos indicar, nos diversos livros de leitura, alguns trechos 
mais adequados a este primeiro estudo da distincção das orações, 
e mais geralmente em uso nas nossas escolas. 

Selecta de Caldas Aulete, 7.º edição: — Maximas extrahidas da 
sagrada escriptura, pag. 421 a 424. — Parabola, pag. 424. — Medi- 
tação, pag. 427. — Psalmo de David, pag. 428. — Proverbios de 
Salomão, pag. 430 e 431. 

Leitura para as escolas primarias. Todo o livro contém trechos 
faceis e essencialmente adaptados às primeiras lições de analyse 
grammatical. a | 

Selecta por L. F. Leite, 2.º edição: — À Flor, pag. 36. — O Ar- 
gonauta, pag. 71. — O Amazonas, pag. 142.— À Arvore e o Sermão, 
pag. 286. — Mansor, pag. 339. — Descripção do Mondego, pag. 437. 

Selecta das Escolas, por A. Simões Lopes, 3.º edição — O Amor 
de nossos paes, pag. St a 36. — Parabola, pag. 42. — Damão.e Py- 
thias, pag. 93. — Exemplos, pag. 9. — Pensamentos, maximas 
moraes, etc., pag. 121 a 144, 

Tambem Ás Leituras Populares por Brito Aranha, O Terceiro 
" Livro da Escola por Simões Raposo, o Livro de Leitura por Pinto 
Leão, e o Manual de leitura e analyse por José Simões Dias, con- 
têem trechos faceis para analyse. 


244.º Dissemos que a oração constava de duas par- 
tes principaes: sujeito e predicado. 
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Sujeito é a pessoa ou cousa a que se altribue aquillo 
que o verbo enuncia. 

Exemplos: Pedre é bom rapaz. O Julio cahiu hontem 
na rua. Eu estudo mathematica, e tu physica e chimica. 
No fim deste anno já nós teremos passado de classe. 
O cavallo é um animal util ao homem. O boi ajuda o la- 
vrador nos seus trabalhos. 

O sujeito é representado por um substantivo, por um 
verbo no infinito, por qualquer palavra substantivada pelo 
artigo, e algumas vezes por uma oração. 

Predicado é o que se altribue ao sujeito. 

Exemplos: A Sophia é boa filha. Meus pais são os 
meus melhores amigos. Meu irmão mais novo estuda 
com bastante attenção. Tenho um tio que trabalha doze 
horas por dia. | 


Exercitem-se os alumnos em designar o sujeito e o predicado 
de todas as orações que temos dado para exemplos, daquellas que 
apontâmos nos diversos livros de leitura, e ainda os de outras ora- 
ções. 


O predicado é constituido: 

4.º Por um verbo de enunciação determinada e com- 
pleta. 

Exemplos: Os animaes vivem e crescem. O peixe nada. 
As aves vôam. O homem raciocina. A creança morreu. 
Meu irmão escorregou e cahiu. 

2.º Por um verbo de enunciação restricta mas por aca- 
bar, exigindo um ou mais termos que lh'a completem. 

Exemplos: Pedro comprou wm livro. O sabio ama q 
sciencia. O professor explica a lição. Dei a Pedro um con- 
selho prudente. Vendes-me um livro util? Meu par soc- 
corre sempre os pobres que julga dignos. 

3.º Por um verbo de enunciação vaga ou indeter- 
minada e um nome que, restringindo-lhe a significação, 
serve ao mesmo tempo para qualificar o sujeito. 

Exemplos: A lua é um satellite da terra. O sol é um 
astro. À terra é quasi redonda. Antonio está doente. José 
ficou attonito. Fste estudo parece facil. 
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Este termo, que junto aos verbos de enunciação vaga 
ou indeterminada lhe restringe a significação, chama-se 
attributo ou nome predicativo do sujeito. 

Tambem ha predicativo do complemento directo, de 
que n'outro logar trataremos. | 

Alêm daquellas duas partes principaes e logicas da 
oração — sujeito e predicado, a segunda das quaes se re- 
presenta muitas vezes por dois termos distinctos; ha 
outras duas ordens de partes: umas indispensaveis, ou 
porque são objecto de acção, ou servem de termo a pa- 
lavras de significação relativa, e chamam-se complemen- 
tos, ou porque determinam ou particularisam a signilica- 
ção vaga do sujeito ou do attributo, e denominam-se 
adjunctos restriciivos; outras não rigurosamente neces- 
sarias para a expressão logica do pensamento, mas que 
concorrem para a sua maior especificação e melhor in- 
telligencia, e tomam o nome de complementos circum- 
stanciaes. Estes ultimos complementos são accessorios, 
os primeiros são principaes e inherentes às palavras que 
os regem e requerem. 


Systema binario 


A antiga divisão da proposição ou expressão verbal de um juizo 
em tres termos, sujeito, verbo e attributo, ainda hoje geralmente 
seguida, fundava-se em que o verbo abstracto ser, combinado com 
os seus auxiliares, satisfazia a todas as exigencias da expressão do 
pensamento. 

Esta fórma de expressão analytica, comquanto fosse clara e 
distincta, era longa e monotona, e pouco propria para dar ao dis- 
curso precisão e rapidez. 

Com a invenção dos verbos concretos, nos quaes vão incluidas a 
idéa da existencia do sujeito e a da acção ou estado que se lhe 
attribue, tornou-se a expressão synthetica, mais concisa, mais ra- 
pida, mais propria para a facil comparação das idéas ou dos juizos. 

Desde então devia mudar o systema da analyse, reduzindo-se os 
tres termos daquella divisão a dois, sujeito e predicado; porque o 
verbo concreto, encerrando em si duas partes, uma que representa 
as idéas de pessoa grammatical e de tempo ou epocha em que (fórma 
verbal), outra que designa a acção ou estado que se refere ao su- 
jeito (fórma adjectiva ou attributo), assume o caracter de predicado, 
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por acabar ou acabido, segundo a sua significação necessita de 
eo ou é em si mesma completa. 

a analyse da proposição: Pedro ama a sciencia, bastará dizer: 
Pedro é o sujeito, ama é o predicado completado pelo substantivo 
sciencia. 

Nesta e n'outras proposições, em que entram verbos de significa- 
ção semelhante, póde a expressão synthetica resolver-se na expres- 
são analytica sem inconveniente, porque Pedro ama a sciencia vale 
o mesmo que Pedro é amante da sciencia; mas, na grande maioria 
dos casos, tal decomposição não póde ter logar. Por exemplo, nas 
proposições — Franeisco viu o exercito em marcha, José teve uma 
entrada feliz; viu e teve não significam rigorosamente o mesmo 
que — foi vendo e foi tendo. 

E as expressões — foi vente o exercito em marcha, for tente uma 
entrada feliz, seriam ainda menos exactas e de todo contrarias á 
indole da lingua. 

A fórma synthetica, pois, em que o verbo concreto se não de- 
compõe, deve prevalecer sobre .a fórma analytica: 

1.º Porque esta não traduz muitas vezes fielmente o sentido da 
proposição; 

2.º Porque obriga a recorrer desnecessariamente a uma especie 
de mysterio, em que muitas vezes uma só syllada consubstancia 
una fórma verbal e uma fórma adjectiva; 

3.º Porque a grande maioria dos nossos verbos não se prestam 
a taes transformações, e pretender decompo-los e combina-los com 
o verbo ser seria engendrar expressões sempre extranhas ao genio 
da Jingua e muitas vezes ridiculas, como: fui vente, fui tente, fui 
omente, fui vinte, etc., etc., em vez de vi, tive, comi, vim. 


4 


DIVISÃO DA SYNTAXE 


Syntaxe das palavras na formação das orações 


245.º Divide-se a syntaxe: 

1.º Em syntaxe de concordancia, de regencia e de 
construcção. 

2.º Em syntaxe regular e figurada. 


246.º T À syntaxe de concordancia ensina a harmo- 
nia que deve haver no emprego das fórmas dos adjecti- 
vos em relação ao genero e numero dos seus substanti- 
vos, assim como nas dos verbos relativamente ao nu- 
mero e pessoa de seus sujeitos. 
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247.º A syntaxe de regencia ensina o emprego dos 
complementos que certas palavras exigem em virtude 
da sua significação e conforme o uso da lingua. 


248.º A syntaxe de construcção ensina a collocação, 
isto é, a disposição mais conveniente das palavras na 
oração e das orações no periodo. 


249.º II À syntaxe é regular quando se observam em 
tudo as regras da grammatica. E figurada ou irregular 
quando, com virtude, se omittem, acrescentam ou trans- 
põem palavras na oração. 


250.º Syntaxe de concordancia 


O ensino da grammatica aproveitaria muito mais à cultura intel- 
lectual das creanças, se esta disciplina fosse ensinada praticamente, 
sobre o livro de leitura e em exercicios de redacção. 

Em vez de obrigar a decorar seccamente as regras da concor- 
dancia, 0 professor procederá melhor se fizer notar a seus discipu- 
los em que consiste essa concordancia, e os levar a descobrirem e 
formularem por si mesmos a regra. | 


Exemplos da concordancia dos adjectivos com os substantivos 


Certo homem rico tinha dois filhos e duas filhas. 
Sciencia e virtude são a nobreza verdadeira; não são do- 
tes externos, nem postiços ou convencionaes; nem outor- 
gados... nem comprados, nem negociados nem extorqui- 
dos. (A. F. de Castilho.) As boas contas fazem os bons 
amigos. Em qualquer parte ha um pedaço de mau cami- 
nho. A bananeira é planta herbarea dos paizes quentes. 
Uma pancada retumbante e sonora no sino grande foi 
como um mensageiro despedido por montes e valles. 
(A. Herculano.) 

Vê-se que: 

251.º Os adjectivos concordam com os seus substunti- 
vos em genero e numero, isto é, são empregados nas fór- 
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mas correspondentes ao genero e numero dos substan- 
tivos a que se referem. 


252.º O adjectivo que se refere a dois ou mais subs- 
tantivos do mesmo genero põe-se no plural e dá-se-lhe 
a terminação correspondente ao genero dos substantivos. 
Exemplos: O reie o povo virtuosos fazem reinos ditosos. 
O vestido e o calçado rotos. Improbos eram o ardor e es- 
forço empregados. Validas eram a coragem e a esperança. 


2583.º Sendo os substantivos de differente genero, dá- . 
se ao adjectivo, ordinariamente, a terminação plural mas- 
culina. 

Exemplos: 

As calças e o jubão de ouro lavrados. (Côrte Real.) 
O mantéu e a roupeta, alêm de rotos estavam velhos e 
gastados. (L. Sousa.) 4 noite e o dia claros. Vinham ves- 
tidos de pennas, com as faces, beiços, narizes e orelhas 
cheios de grossos pendentes. 


254.º Mas a euphonia exige que se colloque o subs- 
tantivo masculino em ultimo logar, para ficar mais pro- 
ximo do adjectivo. 

Sendo.os substantivos do singular, de genero differen- 
te, mas de significação semelhante, o adjectivo concorda 
com o ultimo, ex.: com coragem e valor extraordinario ; 
com impaciencia e desespero furioso. 

Sendo os substantivos do plural e de genero differen- 
te, o adjectivo concorda com o mais proximo, ex.: idéas 
e pensamentos obscuros, mal compensadas fadigas e tra- 
balhos. 

Quando o adjectivo precede varios substantivos que 
representam acções ou qualidades do mesmo ou dos mes- 
mos sujeitos, concorda sómente com o primeiro, ex.: 
houve-se para com elles com muita bondade, circum- 
specção e cortezia. 

Vindo na oração substantivo ou substantivos do plu- 
ral com substantivo ou substantivos do singular, e sendo 
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aquelles de um genero e estes de outro, o adjectivo con- 
corda em genero com aquelle ou aquelles que estão no 
plural, ex.: honras e proveito nem sempre andam juntas; 
isto é, honras e proveito são cousas que nem sempre an- 
dam juntas. 


Querem alguns, porém, que ao adjectivo se dê sempre a termi- 
nação masculiosa do plural. 


Quando na oração concorrem dois ou mais adjectivos 
numeraes ordinaes com um substantivo, é mais correcto 
fazer concordar esses adjectivos com o substantivo do sin- 
gular do que com o do plural, ex.: pagou já o primeiro 
e o segundo trimestre; estudou a historia do primeiro, do 
segundo e do terceiro rei de Portugal. | 

Quando usarmos dos tratamentos de senhoria, ex- 
cellencia, magestade ou outros, e tivermos de empre- 
gar algum adjectivo, devemos dar-lhe a terminação 
correspondente ao sexo da pessoa a quem ou de quem 
fallâmos. 

Sua excellencia, Oo senhor bispo, foi servido ordenar. 

Vossas senhorias, senhores vereadores, são cordatos e 
justos. Sua magestade, a rainha, é muito ilustrada. 
Sua eminencia está bem informado do caso. Seja vossa 
magestade servido de mandar acudir-nos. 
- Quando o adjectivo se refere a algum dos prónomes 
* pessoaes nós ou vós, empregados em vez de eu ou tu, com 
" quanto O verbo se ponha no plural, o adjectivo corres. 
pondente fica no singular. Exemplos: 

Antes (nós) sejâmos breve que prolixo. (Barros, gram- 
matica.) Fomos hontem tristemente surpreherdido. 

O adjectivo, sendo predicativo do sujeito, concorda 
com elle. 

Exemplos: O estudo é agradavel. Estas duas senhoras 
parecem muito amaveis. Este menino é estudioso e intel- 
ligente. Minhas duas irmãs são cuidadosas e affaveis. 
Meu pai ficou triste e pensativo, minhas tias, afflictas 
e sobresaltadas. 
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directo, é com esse complemento que elle concorda. 
Exemplos: Totlos estes rapazes se tornaram bons. 
O estudo bem dirigido fuz-nos alegres; a ociosidade e a 
preguiça torna-te triste e aborrecido. O mau genio e a 
impaciencia téem feito meu irmão insupportavel. 


Syntaxe do relativo «cujo» 


255.º Exemplos: 

O homem cujo saber tu admiras foi meu mestre. Falta- 
nos hoje o companheiro cuja experiencia tantas vezes 
nos auxiliou. Aquella casar cujas janellas estão abertas, 
é de meu tio. Meu pai, cujos conselhos eu sempre segui, 
foi o meu melhor amigo. 


O tu a cujos reinos e corda 

Grande parte do mundo está guardada ; 
Nós outros, cuja fama tanto vôa, 

Cuja cerviz bem nunca foi domada, 


Camões — Canto Iv, est. 73. 


O relativo cujo, cuja, cujos, cujas, comquanto se re- 
fira a um substantivo já mencionado: 

4.º Concorda sempre com o substantivo que se lhe 
segue c que deve vir claro, ex. : O homem cujo caracter, 
cuja prudencia, cujos filhos, cujas boas acções admira- 
mos. 

2.º Designa que o substantivo a que vem junto per- 
tence à pessoa ou cousa a que se refere ou della faz 
parte, ex.: 4 arvore cujo fructo tu colheste é um me- 
dronheiro. O sol cujo calor... O paiz cujas leis... 

3.º Equivale a de que, de quem, do qual, da qual, dos 
quaes, e pôde substituir estes relativos quando o substan- 
tivo a que elles se referem é o possuidor do consequente 
de cujo, ou representa um todo de que esse consequente 
faz parte, ex.: 4 sciencia de que desconheces a impor- 
tancia, ou cuja importancia. A pessoa de quem tu conhe- 
ces 0 filho ou cujo filho. 
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Mas não os substitue quando exprimem quaesquer 
circumstancias de logar, proventencia, etc., ex.: O ho- 
mem de quem fallo. A cidade de que se contam tantas 
maravilhas. O negocio de que me occupo. A familia de 
que elle descendia. Os trabalhos de que desejo descan- 
car. 
Todavia cujo póde ser precedido da preposição de e 
de outras, de que o consequente de cwjo vem regido, ex.: 
o homem de cujo talento te faller. O protector a cujo va- 
limento recorro. O homem com cujos filhos eu viajei. 

Alguns dos nossos classicos, antigos e modernos, dan- 
do ao cujo portuguez (que é adjectivo) a syntaxe de cujus 
latino (que é pronome), isto é, concordando-o com o an- 
“tecedente e não com o consequente, empregaram aquella 
palavra em phrases em que hoje se não póde admittir. 

Exemplos: 

Cujas são estas arvores? Eu sei cujo é o gado. Par o 
seu «a cujo é. Cuja é a culpa? Perguntou mais o senhor, 
cuja era aquella imagem? e cujo o nome escripto nas le- 
tras? O templo cujo eu levantei a cortina. 

Todas estas phrases são hoje obsoletas, devendo con- 
siderar-se como archaismo o uso de cujo sem antece- 
dente e consequente immediatos.. 

Note-se a concordancia dos seguintes adjectivos com- 
postos: 

Uns rapazes surdos-mudos. Umas meninas surdas-mu- 
das. Escola medico-cirurgica. A monarchia austro-bun-. 
gara. Os exercitos austro-hungaros. À esquadra anglo- 
turco-franceza. O que dirão a isto os todo-poderosos do 
mundo? (A. Vieira.) 


Concordancia do verbo com o sujeito 


256.º Exemplos: 

Eu estudo, tu estudas, elle estuda, ella estuda; nós: 
estudâmos, vós estudais, elles estudam, ellas estudam; 
este menino estuda, aquellas meninas estudam. . 

Vê-se que o verbo deve concordar em numero e pes- 
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soa com o seu sujeito, quer dizer; conforme o sujeito 
for da primeira, da segunda ou terceira pessoa do sin- 
gular ou plural, assim o verbo deve estar na terminação 
correspondente à primeira, segunda ou terceira pessoa 
do singular ou plural. 

Concorrendo um sujeito da primeira pessoa do singu- 
lar com outro da segunda ou terceira, irá o verbo para 
a primeira do plural, ex.: eu e lu remos âmanhã pas- 
sear; eu, tu e teu irmão fizemos exame de atncmática 
e fomos approvados com distincção. 

Concorrendo um sujeito da segunda pessoa do singu- 
lar com outro da terceira, irá o verbo para a segunda do 
plural, ex.: tu e ella a que viestes? 

Quando entre os pronomes eu e tu se põe a conjunc- 
ção ou, o verbo vai para a terceira do singular, porque a 
disjunctiva exclue um dos sujeitos, ex.: desta vez eu ou 
tu (um de nós) será presidente da camara. 

O mesmo tem logar entre sujeitos da terceira pessoa 
do singular, ex.: Pedro ou Paulo será encarregado de tal 
missão. 

Concorrendo muitos sujeitos, todos da terceira pessoa 
do singular, pôr-se-ha o verbo ou na terceira do plural, a 
concordar com todos elles, ou na terceira do singular, a 
concordar com cada um de per si. Exemplos: a mansidão, 
a suavidade do coração, a igualdade de humor, são vir- 
tudes mais raras que a castidade. (M. Bernardes.) O in- 
fante D. Henrique e o conde de Barcellos tomaram pelas 
- ruas de baixo. (L. Sousa.) Subiram ao quarto da duqueza 
de Mantua D. Miguel e Fernão Telles. Nossa liberdade, 
honra e vida está (ou estão) em perigo. Era já com elles 
o conde de Barcellos e seu irmão. (L. Sousa.) Ao adejar 
a victoria sobre um dos campos terá descido sobre o ou- 
tro o silencio e o repouso do aniquillamento. Nem a caça 
nem a pesca me diverte (ou divertem). 

Quando, porém, o verbo precede o primeiro sujeito, 
pôr-se-ha sempre na terceira pessoa do singular. 

Tambem se põe o verbo no singular, não obstante ha- 
ver muitos sujeitos do singular e do plural, quando al- 
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guma expressão reune todos em um só termo, ex.: a pes- 
Ca, a caça, 0J0g0, os espectaculos... nada o diverte. 

Quando os sujeitos estão ligados por conjuncções ex- 
plicativas — assim como, do mesmo modo que, bem como, 
etc., é o primeiro delles que determina o numero em que 
deve pôr-se o verbo, ex.: Portugal, assim como todas 
as nações cultas, esforça-se por diffundir a instrucção 
popular; as nações cultas, assim como Portugal, esfor- 
cam-se por diffundir a instrucção do povo. 

Quando o sujeito da oração é um conjunctivo relativo, 
o verbo deve pôr-se no numero correspondente ao do 
relativo, ex.: a descoberta da imprensa foi uma das tn- 
venções, que mais concorreram para o movimento da 
civilisação geral. 

4.º Quando o sujeito é um collectivo partitivo do sin- 
gular, seguido de um substantivo no plural, regido da 
preposição de, o verbo vai ao plural e concorda em pes- 
soa com o complemento do collectivo, ex.: a maior parte 
dos homens são injustos com o seu proximo. Parte dos 
quaes ... se lançaram a uma lagoa a nado. (Barros.) 

Se, porém, o collectivo for geral, o verho fica no sin- 
gular, exemplo: O exercito dos inimigos foi completa- 
mente derrotado. 

Da concordancia do verbo com o sujeito é excepção 
(apparente) o verbo haver, na accepção de existir, que 
se usa sempre no singular, ainda que o sujeito esteja no 
- plural. 

E isto dá-se não só com o verbo haver, mas com qual- 
quer verbo auxiliar que com elle forme linguagem com- 
posta, exemplos: Póde haver casos; deve haver, ha de ha- 
ver, deixa de haver, costuma haver, torna a haver, etc. 


Mui diversamente sa br os grammaticos o verbo haver 
nas phrases: ha homens, houve homens, havia iguarias, e nou- 
" tras semelhantes. 


Querem uns que este verbo, impessoal e na significação de exis- 
tir, se empregue com sujeito grammatical occulto (classe, genero. 
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numero, tempo, logar, etc.), e um complemento expresso desse su- 
Jeito precedido da preposição de. tambem occulto. Exemplo : 


« Dizei-lhe que tambem dos portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes.» 
CanõÕES. 


Entendem outros que aquelle verbo empregado naquellas mes- 
mas phrases é pessoal e conserva a significação de ter ou possuir, 
usando-se elegantemente no singular com um sujeito occulto, que 
pode subentender-se facilmente pelo sentido. Ex.: ha homens (o 
mundo ha ou tem homens); houve homens (o mundo honve ou 
teve homens); havia iguarias (a meza havia ou tinha iguarias). 


Outros, finalmente, sustentam que em taes phrases aquelle verbo 
conserva a significação de ter ou possuir, e assume O caracter de 
impessoal, e que como tal não póde ter sujeito claro. 

Estas diversas construcções do mesmo verbo podem todas jus- 
tificar-se mais ou menos; mas todas encerram dificuldades que de- 
vemos evitar no ensino. 


Nas seguintes orações e n'outras semelhantes—ha 
inda hoje quem se lembra de Napoleão 1.º; vinte annos 
depois da morte deste grande general havia ainda muitos 
bonapartistas; houve outr'ora um sabio naquella aldeia; 
o verbo haver, que na sua accepção natural significa ter 
ou pessuir, perde esta accepção e o caracter de pessoal, 
para assumir a significação de existir e o caracter de 
impessoal. 

Effectivamente as expressões —ha inda hoje. ..; ha- 
via ainda ...; houve outrora ...; significam—existe 
inda hoje; existiam ainda; existiu outr'ora. 

E é este ultimo sentido que occorre naturalmente a 
quem ouve ou profere taes phrases. 

Deste modo, vem na oração claro o sujeito, e a con- 
cordancia do verbo com elle ou é regular, ex.: houve 
outr'ora um sabio naquella aldeia; ou'se torna regular 
pela syllepse, que faz concordar o verbo no singular com 
sujeitos do plural, ex.: vinte annus depois da morte de 
Napoleão havia ainda muitos bonapartistas. 

ista syllepse de numero e com este verbo, sanccio- 
nada pelo uso, tornou-se um verdadeiro idiotismo, con- 
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strucção particularissima com força de lei; e por isso é 
tão legitima a concordancia no segundo caso como no 
primeiro, e não é necessario subentender cousa alguma. 

Os outros verbos impessoaes, uns o são por natureza, 
ex.: constar, acontecer, chover, nevar, gear, trovejar, 
relampejar, amanhecer, anoitecer, etc.; outros, não o 
sendo por natureza, são muitas vezes considerados como 
taes, ex.: succeder, importar, convir, correr, cumprir, 
parecer, querer parecer (composto), poder ser (com- 
posto), etc. 

Os primeiros ou téem e requerem sujeito claro, ex.: 
consta isto, aconteceu aquillo; ou não téem nem requerem 
sujeito expresso, porque os factos que exprimem con- 
sideram-se em si, em separado dos agentes, ex.: chove 
coprosamente, relampeja sem cessar: os segundos téem 
e requerem sempre sujeito expresso, que vem geralmente 
depois delles, e é ou um substantivo ou um verbo no 
infinito ou uma oração, ex.: succedeu isto ou aquillo, 
importa estudar, convem que sejais mais circumspe- 
ctos. | 

Os verbos propriamente dictos impessoaes, e que ex- 
primem phenomenos da natureza, formam orações elli- 
pticas consagradas pelo uso, nas quaes se enunciam factos 
que immediatamente se comprehendem, sem ser neces- 
sario determinar ou especificar os sujeitos. 


Syntaxe de regencia 


256.º Alêm do sujeito e do predicado, a oração póde 
conter complementos, adjunctos e particulas. 
Ha varias especies de complementos e adjunctos: 


1.º Complemento objectivo; 

2.º Complemento terminativo ; 

3.º Adjuncto restrictivo ; 

4.º Complemento circumstancial; 
3.º Complemento de causa eficiente. 
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Podem servir de sujeito na oração: 

4.º Um substantivo (proprio ou commum), ex.: Pedro 
é sabio. — O Paulo é o melhor estudante da classe. O-ho- 
mem é livre. Nós somos irmãos. Tu és um homem util; 
eu um parasita inutil e incommodo. Isto deve mudar. 
Tudo é facil quando sinceramente se quer entrar no bom 
caminho. 

2.º Uma oração do modo finito, ex.: Á tranquilidade 
e prosperidade de uma nação importa principalmente que 
todos os cidadãos conheçam, cumpram e mantenham 
todos os seus deveres e os seus direitos. Parece-me que 
isto é incontestavel. 

3.º Uma oração do modo infinito, ex.: É de justiça 
respeitares os direitos de todos. Se de humano é ma- 
tar uma donzella... 

4.º Qualquer palavra tomada como substantivo e pre- 
cedida de artigo, ex: O honroso é preferivel ao pro- 
veitoso. Um não é quasi sempre custoso de ouvir. O saber 
não occupa lugar. O pouco vale mais que o nada. 


25'7.º O nome predicativo póde ser expresso por um 
adjectivo, por um substantivo, por um verbo no infini- 
to, e por expressões equivalentes a adjectivos, ex.: Pe- 
dro é sabio. Teu pai foi capitão de navios. Aquella se- 
nhora é a virtude em pessoa. Aquilio foi um pelejar por- 
fado. Isso é faltar à verdade. As alegrias dos perversos 
são de curta duração (são pouco duradouras). 

Em alguns destes casos o predicativo póde ser um 
nome facil de subentender-se, e a que aquellas expres- 
sões sirvam de complemento. Exemplos: ? 

As alegrias dos perversos são (alegrias) de pouca du- 
ração. Aquelle homem for (dotado) de muita perspicacia. 
Fo: o padre Antonio era (homem) de não pequena es- 
tatura. 


258.º Tanto o sujeito como o predicativo podem ser 
simples ou compostos ; incomplexos ou complexos. 
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259.º O sujeito é simples quando exprime uma só cou- 
sa, ou cousas da mesma especie tomadas collectivamen- 
te, ex.: meu irmão estima-me. Todos os meus irmãos 
são meus amigos. Os homens são mortaes. Este rebanho 
de ovelhas está bem tratado. 


260.º O predicativo é simples quando se affirma do su- 
jeito uma só qualidade ou um só estado, ex.: Pedro é 
sabio. A obra ficou bonita. Antonio esteve doente. 


261.º O sujeito é composto quando consta de dois ou 
mais substantivos ou expressões equivalentes, ex.: O 
tigre e o Leão são carnívoros. Estudar e decorar são 
cousas differentes. Tu e elle estais bons. 


262.º O predicativo é composto quando do sujeito se 
affirma mais de uma qualidade ou estado, ex. : Pedro é 
sabio e modesto. À obra ficou bonita, forte e bem acaba- 
da. Antonio está doente e abatido. 


2683.º O sujeito e o predicativo dizem-se complexos 
quando são acompanhados de accessorios ou comple- 
mentos. 


Continuados ou appostos são todos os substantivos ou 
expressões equivalentes que, sem serem regidos de pro- 
posição, se juntam a uma oração para determinar ou ca- 
racterisar 0 sujeito, algum complemento e até o sentido 
total de uma proposição. Exemplos : 

Affonso d' Albuquerque, vice-rei da India, modelo de 
justiça e imparcialidade, foi sempre respeitado e esti- 
mado até pelos seus inimigos. Evitemos de continuo a so- 
berba ce a avareza, peccados abominaveis. Offereci a mew 
tio, homem apreciador das bellas artes, um quadro an- 
tigo. Lisboa, cidade de marmore e de granito, rainha do 
oceano, it és a mais formosa entre as cidades do mundo. 
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As redeas fluciuavam à solta, signal evidente da dis- 
tracção do cavalleiro. 

Os participios, os gerundios e os adjectivos, que se 
ligam immediatamente ao substantivo para exprimirem 
idêas accessorias, denominam-se adjunctos qualitativos 
ou determinativos do sujeito ou dos complementos das 
orações. Exemplos : 

O) gatuno, apanhado em flagrante, confessou o crime. 
Aquelle homem, consultando a sua consciencia, entregou 
a bolsa que tinha achado. O filho obediente, respeitoso 
e dedicado, tem todo o affecio de seus paes. 


 264.º Os verbos que têem predicativo do sujeito são : 

1.º Ser, estar, parecer. 

2.º Ser chamado ou cognominado, julgado, e a passiva | 
de muitos outros verbos, que sempre são acompanhados 
de nome predicativo. Exemplos: A agua é um corpo com- 
posto. Este figo está maduro. O negocio não me parece 
mão. João de Barros é chamado o Tito-Livio portuguez. 
O réo foi julgado innocente. 

3.º. Apparecer, continuar, ficar, permanecer, sahar, 
que o têem quando são tomados em determinada acce- 
pção. Exemplos: 

O livro appareceu rasgado. Meu irmão continta bom. 
O problema ficou errado. O relogio sahiu excellente. 


265.º Muitos verbos pedem, alêm do complemento 
objectivo, um predicativo dêsse complemento, o qual 
passa para predicativo do sujeito quando a oração.se mu- 
da para a passiva. 

Os principaes desses verbos são: achar, chamar, con- 
siderar, constituir, declarar, eleger, julgar, Ler por, tor- 
tornar ou tornar-se e outros muitos de significação se- 
melhante. Ex.: Elle chamou-me mentiroso. Eu julgo-te 
incapaz de uma vileza. Tenho meu filho por bem com- 
portado. A desgraça tornou-me paciente e humilde. Tu 
tornaste-te um bom rapaz. Elle sahiu-se um refinado 
mandrião. 
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Na voz passiva taes predicativos passam para o su- 
jeito, ex.: Fui chamado mentiroso. És por mim jul- 
gado incapaz. Meu pai foi eleito deputado. Fui instituído 
herdeiro de meu tio. D. Diniz for cognominado o lavra- 
dor. 


Do. complemento objectivo 


266.º O complemento objectivo designa a pessoa ou a 
cousa que a acção expressa pelo verbo tem por objecto 
-ou sobre ella se exerce immediatamente. Este comple- 
mento, tambem chamado complemento directo ou regi- 
men directo, deriva directamente da significação parti- 
cular do verbo que q exige, e não é, em geral, regido 
de preposição. Todavia cumpre notar : 

4.º Que naquellas orações em que tambem o objecto 
indicado pelo complemento objectivo póde ser agente 
da acção designada pelo verbo, para evitar ambigni- 
dade, este complemento é indicado (não regido) pela 
particula a, ex.: Paulo offendeu a Pedro. A Heitor des- 
afiou Achilles. À natureza ajuda a arte. 

2.º Que tambem se indica do mesmo modo o com- 
plemento objectivo, mórmente quando designa pessoa, 
em outras orações em que não pôde dar-se aquella am- 
biguidade, ex.: O bom filho respeita e estima a seus 
pais. E este esfarrapadinho innocente ensina a Frei 
Bartholomeu a ser arcebispo. 

Nesta phrase, como em outras construidas com o verbo 
ensinar, o complemento objectivo póde ser qualquer dos 
dois complementos que se juntam ao verbo, ex.: En- 
sinar alguem a desenhar ou a desenho, ou ensinar a al- 
guem o desenho. - 

E como nestas phrases a palavra —-a- não tem propria- 
mente significação grammatical, mas é apenas um signal 
convencional, conviria, por coherencia grammatical, con- 
sidera-la, não como preposição, mas como partícula, as- 
sim como 0 —-que- expletivo e 0 —se- apassivador nas ora- 
ções passivas, €X.: q casa queimou-se. 
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Do complemento terminativo 


267.º Complemento lerminativo é aquelle que, re- 
gido de varias preposições, serve de termo indispensa- 
vel a palavras de significação relativa. Ex. : 

Pedi a meu pai que me desse este livro. 

Às preposições que mais usualmente indicam o com- 
* plemento terminativo são: a, de, com, .contra, para e 
por. 

As palavras que mais usualmente exigem complemento 
terminativo, são: 

4.º Os adjectivos accommodado, agradavel, applicado, 
attento, docil, favoravel, fiel, obediente, proveitoso, seme- 
lhante, util, visinho e muitissimos outros de Sipnicação 
semelhante. 

2.º Os verbos acontecer, agradar, aproveitar, aspirar, 
assentir, altender, convir, damnificar, equivaler, exce- 
der, favorecer, lisongear, obedecer, pertencer, recorrer, 
resistir, sobrevir, sobreviver, servir, succeder e outros 
muitos.. 

3.º Muitos verbos que, tendo complemento directo, exi- 
gem ainda outro que indique a pessóa ou cousa em que a 
acção do sujeito vai indirectamente exercer-se, taes 
como: ajuntar, acostumar, annunciar, antepor, dar, 
declarar, emprestar, ensinar, occultar, offerecer, pro- 
meller, propór, restituir, sacrificar e outros de significa- 
ção semelhante. 


Do adjuncto restrictivo 


268.º Adjuncio restricitwo é a palavra ou expressão 
que, regida da preposição de, limita e determina a signi- 
ficação vaga e geral do substantivo que a antecede. Este 
restrictivo póde significar a idea de posse, propriedade, 
qualidade, invenção, etc. 

Exemplos: Chapéo de Pedro. Senhor de ricas proprie- 
dades. Homem de saber, de probidade, de talento. 
Quadro de Raphael, Poema de Gamões. Amor de mãe. 
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O adjuncto restrictivo só pôde ser indicado pela pre- 
posição de, mas esta. preposição póde tambem indicar 
complemento terminativo ou circumslancial como adiante 
se verá. 


Do complemento circumstancial 


269.º Complemento circumstancial é toda a palavra 
ou expressão que, precedida de alguma preposição, se 
junta a um verbo ou a um adjectivo (sem ser pedida pela 
sua significação) para O explicar. 

As principaes circumstancias que este complemento 
indica são : 

1.º De logar onde, donde, por onde, para onde, até 
onde. 

2.º De tempo em que, desde que, até que, e durante o 
qual. 

3.º De modo, causa, instrumento, materia, companhia, 
preço ou estimação, numero ou quantidade, excesso, 
opposição e substituição. a 

Exemplos : | 

Comprei hontem, à noite, ao sr. Verol, livreiro estabe- 
lecido em Lisboa, na rua Augusta n.º 185, um compendio 
de chimica por quinze tostões, para estudar durante as 
ferias, por ter de fazer exame em outubro, na escola poly- 
technica. 

Em Coimbra, desde aquelle tempo, até agora, sem in- 
terrupção alguma, e com todo o ardor me entreguei, en- 
tre outros, ao estudo das sciencias naturaes, sob pro- 
fessores excellentes, para instrucção minha e em utilidade 
publica. 

Póde haver alguma hesitação em distinguir o adjuncto 
restricttvo e os complementos terminativo e circumstan- 
cial, principalmente quando elles são precididos da 
mesma preposição ; note-se porém: 1.º que o adjuncto 
restrictivo e o complemento terminativo são essenciaes 
para a expressão do pensamento, e que o circumstancial 
não é indispensavel à significação da palavra a que se 
junta, pois que serve só de a explicar, e póde omittir-se 
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sem que essa significação fique suspensa; 2.º que o ad- 
juncto restrictivo se une a um termo de significação 
vaga, e o terminativo a uma palavra de significação re- 
lativa. 

Exemplos: 

A claridade do dia provem da luz do sol. Hontem á 
noite, voltando de Belem, a trinta passos de distancia da 
casa de meu avô, vi um pobre homem a quem quiz soc- 
correr, e a quem meu filho ia dar esmola; mas quando 
nos chegámos a elle, vimos que estava desfallecido, e que 
tinha junto a si uma creança a dormir. 


Do complemento de causa efficiente 


270.º Entre os complementos circumstanciaes con- 
vem distinguir o complemento de causa eficiente, o qual, 
regido das preposições por ou de, nas orações passivas 
indica a pessoa ou cousa que exerce a acção que o sujeito 
dessas orações recebe ou sofíre, ex.: O homem justo é 
respeitado por (ou de) todos. O malvado muitas vezes 
não é atormentado pelos (ou dos) remorsos. 

O complemento de causa eficiente designa o agente da 
acção expressa pelo verbo passivo e corresponde nas 
orações activas aos sujeitos desses verbos. 

Muda-se uma oração activa em passiva tomando para 
sujeito da passiva o complemento objectivo da ora- 
ção acliva, pondo o verbo na voz passiva, concordado 
com o novo sujeito, e formando do sujeito da activa um 
complemento de causa efficiente regido de algumas das 
preposições por ou de, ex.: João aprecia a virtude; meu 
pai comprou uma quinta; tu estudas pintura, e eu mu- 
sica. 

Pela passiva diremos: A virtude é apreciada por João; 
uma quinta /oi comprada por meu pai; a pintura é es- 
tudada por ti, e a musica por mim. 

Vice-versa, a oração passiva transforma-se em activa, 
tomando para sujeito da activa o complemento de causa 
eficiente, passando o verbo para a voz activa e fazendo 
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do sujeito da oração passiva o complemento objectivo da 
activa. Estudem-se os exemplos antecedentes e mais os 
seguintes e outros. 
O soldado foi morto por um tiro de arcabuz. Os filhos 
“de Pedro são estimados por todos de quem são conheci- 
dos. Meu pai é respeitado de todos por quem são apre- 
ciadas as suas excellentes qualidades. Pela activa: Um 
tiro de arcabuz matou o soldado. Estimam os filhos .de 
Pedro todos aquelles que os conhecem ; ou todos os que 
conhecem os filhos de Pedro os estimam. Respeitam a meu 
pai todos os que apreciam, as suas excellentes qualida- 
des. 


Do vocativo e da interjeição 


2'71.º As palavras que designadamente mostram a 
pessoa ou cousa a que nos dirigimos, quando fallâmos ou 
escrevemos, chamam-se vocativo, exemplos: Oh! Portu- 
gal, já as bellas lettras em ti floresceram. Oh! Tu, guar- 
da divino, tem compaixão de quem sem ti não póde ser 
guardado. 

Tanto o vocativo como as interjeições equivalem a ora- 
ções inteiras; mas taes orações não vem ligadas nem su- 
bordinadas a outras. 


Syntaxe das orações 


a7a.º A oração póde ser considerada em relação a si 
ou em relação às outras do mesmo periodo. 


2783.º Considerada em relação a si, a oração é sim- 
ples, composta, complexa, incomplexa, plena, elliptica, 
“implicita, pleonastica. 

A oração é simples quando encerra uma só asserção, 
embora o sujeito ou o predicado, ou ambos estes termos 
tragam accessorios; composta, quando contém duas ou 
mais asserções, com accessorios ou sem elles. 


274.º Uma oração composta equivale a orações sim- 
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ples em numero igual ao producto do numero dos su- 
jeitos pelo dos predicativos que ella contiver, ex.: Pe- 
dro é sabio e modesto ; Pedro e João sãosabios. Cada uma 
destas phrases contém duas orações simples. 

Pedro e João são sabios e modestos, é uma oração com- 
posta que equivale a quatro orações simples. 

Pedro e João são inteligentes, sabios e modestos, é 
uma oração composta que equivale a seis orações sim- 
ples. 

À oração é complexa quando tem complementos ; in- 
complexa, quando os não tem. 


275.º O sujeito e o predicativo são incomplexos quan- 
do têem por si mesmos significação acabada, e por isso 
não carecem de complementos. 

À oração é plena ou completa quando estão expres- 
sos todos os termos della, como: Vais tu a Belem ou 
vais tu a Cintra? 

E elliptica quando, para evitar repetições fastidiosas 
e inuteis, se omittem algumas palavras que não é preciso 
pôr claras para que se entendam na phrase, como; Vais 
a Belem oua Cintra? | 

A oração diz-se implicita quando todos os seus mem- 
bros se acham subentendidos em uma só palavra, como: 
Sabes já a tua lição? Sim. 

« Oração pleonastica é aquella em que se repete um ou 

mais termos, por palavras diversas ou pelas mesmas, 
para chamar a attenção sobre elles e tambem para tor- 
“nar a oração mais clara ou harmoniosa.» Ex. : Parece-me 
a mim; À arvore da liberdade carcoméu-a a servidão. Mas 
este echo da historia, que devia ser para ti como um 
grito de remorso, não ha ouvidos que o escutem, e soa em 
vão e morre no meio do vozear dissoluto da plebe. (Alex. 
Herc.) 


276.º Uma oração em relação às outras do mesmo 
periodo, e ainda ao sentido que exprime, póde ser prin- 
cipal ou subordinada. 
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Qt%.º Oração principal é a que não contém palavra 
alguma que a subordine a outra oração, ex.: 
Não vou hoje passear, porque me sinto doente. 


278.º Oração subordinada é aquella que contém pa- 
lavras que a tornam dependente de outra. 

A subordinação das orações depende mais da fórma 
que se lhes dá, do que propriamente do sentido que 
exprimem. | 

Nas seguintes phrases podemos mudar a oração prin- 
cipal para subordinada, e a subordinada para principal 
sem alterarar o sentido : 

Sinto-me doente, por isso não vou hoje passear. O dia- 
mante é caro, porque é relativamente raro; ou O dia- 
mante é relativamente raro, por isso é caro; ou O dia- 
mante é tão raro, que é caro. E ainda estas: Tirai do 
mundo a mulher, e a ambição desapparecerá de todas as 
almas generosas. Se tirardes do mundo a mulher, a am- 
bição, etc. 


279.º Uma oração póde simultaneamente ser subor- 
dinada em relação a uma, e subordinante em relação 
a outra ou oulras orações, como: Soube hoje que ainda 
vive o professor de quem recebi lições de geographia 
mathematica, em que sempre tive muitas duvidas. 


Adoptamos a classificação das orações em principoes e subordi- 
nadas, e a subdivisão d:stas ultimas, já estabelecidas no ensino. 


280.º As orações subordinadas podem ser conside- 
radas e classificadas debaixo de dois pontos de vista: 
1.º em quanto ao sentido, isto é, em quanto às funcções 
que desempenham com relação à oração principal; 2.º 
emquanto ao modo da sua subordinação. 


281.º Quanto ao sentido, as orações subordinadas 
são : ou integrantes ou qualificativas ou circumstanciaes. 
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282.º Orações integrantes (orações substantivas) são 
aquellas que, equivalendo a um substantivo, fazem 
parte de outra, onde servem ou de sujeito ou de pre- 
dicativo ou de complemento objectivo ou de outro com- 
plemento que não seja o circumstancial. 

Exemplos: 

Agradou-me hoje muilo que désses tão boa lição. Pa- 
recendo que o sol gira em roda da terra, ê incontestavel 
que isso não podia ser, e que a terra é que gira em roda 
daquele astro. 

A minha maior alegria, meu filho, será que sejas sem- 
pre um homem de bem. 

Quem pede o illicito e o injusto merece que se lhe ne- 
que o licito e o justo. 

Affirmaram-me teres-te sempre portado com honra e 
brio; pergunto-te se a tua consciencia te segreda o mesmo. 

Tenho grande receio de que tal venha a succeder. 

A competencia e o ardor de qual havia de subir pri- 
meiro, era outra nova guerra. (Andrade). 

As orações integrantes são todas as do modo infinito 
pessoal, e muitas do modo finito. 

Estas começam ou por algumas das conjuncções inte- 
grantes que ou se, ou por algum nome ou adverbio in- 
terrogativo. | 


288.º Orações qualificaivas (orações adjectivas) são 
aquellas que, fazendo as vezes de um adjectivo, servem 
para qualificar algum membro da oração subordinante, 
ou ainda o sentido total dessa oração. 

Exemplos: 

O elogio que mais saboreámos é de ordinario o que 
menos merecemos. O rico sem caridade é uma arvore 
que não dá fructo. O sol doura a quem o vé, o sabio illu- 
mina a quem o ouve. O homem que mente muito não é 
acreditado quando falla verdade. O alumno que ha de 
fazer exame foi meu discípulo, o professor que o ha de 
examinar é meu parente! A terra onde eu nasci é muito 
salubre. 
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As orações qualificativas começam por algum conjuo- 
ctivo relativo ou por um dos adverbios relativos onde, 
donde, por onde, para onde, e podem em muitos casos 
ser substituidas por adjectivos ou expressões equivalen- 
tes a adjectivos. 

Assim nos exemplos anteriores : 


Que mais saboreámos equivale a mais saboreado por 
nós. 

Que menos merecemos, a menos merecido. 

Que não dá fructo é o mesmo que infructifero. 

Que mente muito, a muito mentiroso. 

Que ha de fazer exame, a examinando. 

Que o ha de examinar, a seu futuro examinador. 

A terra onde eu nasci, à minha terra natal. 


284.º Orações circumstanciaes (ou orações adrer- 
biaes) são as que, fazendo as vezes de adverbios, expri- 
mem alguma circumstancia da oração subordinante. Estas 
orações, conforme a circumstancia que exprimem, subdi- 
videm-se em: 

Condicionaes, se indicam condição ou hypothese, ex.: 
Se todos cumprissem o seu dever, o trato com os ho- 
mens seria mais facil e menos incommodo. 

Causaes e finaes, quando exprimem causa, motivo ou 
intenção, fim, de uma acção, ex.: Porque já em muitos 


logares se podia subir aos muros, Os turcos estavam por . 


que se désse o assalto. 

Concessivas, quando mostram que uma acção não se 
oppõe à pratica de outra acção, ex.: Ainda que te offen- 
dam, não esqueçago teu dever. 

Const, ud indicam que uma cousa é conse- 
quencia de outra, E tão evidente a vantagem de uma 
boa educação, que ninguem a contesta. 

Temporaes, quando designam o tempo em que alguma 
cousa se faz ou acontece, ex.: Quando deres mais atten- 
ção ás lições, has de comprehender melhor. 

Comparativas, quando estabelecem comparação, ex.: 


tm O — cam 


os it 


st ese 
aaa À 
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A mansidão, a suavidade do coração, a igualdade de hu- 
mor, são virtudes mais raras que a castidade. 


286.º As mesmas orações subordinadas podem ser 
classificadas, como dissemos, quanto ao modo da sua 
subordinação, em conjunccionaes, relativas, infinitivas e 
interrogativas. 

Orações conjunccionaes são todas as que começam por 
alguma conjuncção, clara ou occulta. 

Orações relativas são aquellas em que entra algum 
conjunctivo relativo ou adverbio relativo. 

Orações infinitivas são aquellas cuja subordinação re- 
sulta de terem o verbo no modo infinito pessoal. 

Orações interrogativas são as que têem fórma e sentido 
de interrogação. Ex.: Que pretende? Quando vem o rei? 


286.º Estas orações, comquanto sejam enunciadas 
por linguagens do indicativo, são sempre subordinadas ; 
porque nellas vem subentendidas orações principaes que 
as regem ou determinam. Que pretende? Quando vem o 
rei? equivalem a — Eu pergunto o que pretende. Eu per- 
gunto quando vem o rei. 

Para uma oração ser interrogativa não basta ter ou co- 
meçar por alguma das palavras que entram nas interro- 
gações; é necessario que ella tenha a fôrma e o sentido 
de interrogação. | 

Por exemplo, disse um pai a seu filho: Quem fez o céu 
ea terra tem poder para fazer tudo. Perguntou um filho 
a seu pai: Quem fez o céu ea terra tem poder para fazer 
tudo? Ainda que em cada um destes dois periodos entre 
a palavra interrogativa quem, e a construcção seja a mes- 
ma, só o segundo tem os requisitos de interrogativo. 


287.º Duas ou mais orações principaes, que formam: 
periodo, e são, quanto à força de significação, indepen- 
dentes entre si, chamam-se coordenadas, ex.: Pedro via- 
jou por todos os paizes da Europa, Paulo percorreu só- 


mente uma parte da Asia, Antonio não sahiu da sua terra 
9 
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natal. Vim, vi, venci. A coordenação dá-se assim nas ora- 
ções principaes como nas subordinadas, ex.: Cicero e 
Demosthenes, como o reconhecem os sabios modernos e 
o attestam os livros classicos, foram os principes dos 
oradores de Roma e da Grecia. 


288.º Estas duas ordens de orações chamam-se copu- 
lativas, quando são susceptiveis da mesma aflirmação 
ou negação; e disjunctivas, quando são susceptiveis da 
mesma affirmação ou negação, mas se apresentam como 
separadas e se excluem mutuamente. 


Não ha orações coordenadas adversativas, porque as conj uncções 
assim denominadas só ligam orações subordinadas com orações prin- 
cipaes; e as orações coordenadas ou são todas principaes ou todas 
subordinadas : à ligação em taes casos tem logar entre orações da 
mesma ordem. 


289.º As orações coordenadas umas vezes vem enun- 
ciadas sem conjuncções, outras vezes com ellas, como 
nos exemplos precedentes. Mas se as coordenadas conse- 
cutivas forem muitas, pôr-se-ha sempre a conjuneção - —g— 
entre a penultima e a ultima. 


Da construcção 


290.º A collocação das palavras póde ser directa, in- 
versa e transposta ou interrupta. - 


291.º É directa quando se dá às palavras a ordem 
exigida pela syntaxe de concordancia e regencia, pondo 
primeiramente o sujeito, depois o verbo com o seu pre- 
dicativo ou complemento objectivo, e Juntando a cada 
ao destes termos as palavras que lhe são subordinadas, 

* O temor ou o pejo destas palavras fez por então 
eia a todos. (Andrade.) A profundeza immensa do 
oceano não está ainda determinada com precisão. 


— 292.º Einversa quando as palavras seguem ordem 
contraria à construcção directa, como: Eu cuido que da 


“ 
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illustre Diu lhe será cada pedra um epitaphio mudo. 
Não está ainda com precisão determinada do oceano a 
immensa profundeza. 


298.º É transposta ou interrupta quando se trans- 
torna a relação grammatical, mettendo entre palavras, 
que devem vir juntas, outras transpostas de outro lugar, 
sem comtudo perturbar o sentido, ex.: Já fria o corpo 
meu lapida encerra (Bocage.) Delerminada não está ainda 
com precisão a profundeza do oceano immensa. 


Da syntaxe figurado 


294.º Figura grammatical é a alteração auctorisada 
é elegante que se faz nas palavras ou nas orações. 

Esta alteração faz-se por diminuição, por accrescenta- 
mento e por transposição. 


295.º Ha figuras de palavras ou de dicção, e figuras 
de syntagxe. 


296.º As figuras de palavras alteram os vocabulos 
accrescentando, supprimindo ou trocando letras. 


297.º As figuras de syntaxe alteram as orações sup- 
primindo, accrescentando ou transpondo palavras. 


Das figuras de palavras 


298.º Diminuem letras as seguintes figuras: 

Aphérese, no principio: delgaçar, maginação, inda, 
por adelgaçar, imaginação, ainda. 

Syncope, no meio: Imigo, adormido, cuidoso, mór, 
dino, por inimigo adormecido, cuidadoso, maior, digno. 

Apócope, no fim: Guarte por guarda-te; gran por 
grande. 

Tambem supprimem letras: 

A synalepha, que supprime a vogal ou diphthongo 
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final da palavra quando a seguinte começa por vogal: 
d'elle, EsPalma. 

A ecthlipse, que supprime a syllaba nasal final ou so- 
mente o m, quando a palavra seguinte começa por vo- 
gal: c'os filhos, c'um andragjoso escravo, marge' immensa. 


Accrescentam letras: 

A-próthese, no principio: atambor, descantar, por 
tambor, cantar. | 

A epenthese, no meio: Mavórte por Marte; pagano 
por pagão, enxuito, por enxuto. 

À paragóge, no fim; felice por feliz. 


Trocam letras: 

A antithese, que troca uma letra por outra: ama-lo, 
vende-lo, eil-o. | 

A metháthese, que troca o logar das letras: frol por 
ex. flor. 


Notem-se ainda: 
À cráse, que contrae duas vogaes em uma só: noda por 
nodoa, à por aa, dáquelle por a aquelle. | 

“À synérese, que contrae duas vogaes n'uma só syllaba, 
isto é, conta no verso duas syllabas por uma: me-mo-ria 
por me-mo-ri-a, 

A diérese, que resolve uma syllaba, sendo diphthongo, 
em duas: Orphé-u por Orpheu. 

A systole, que abrevia a syllaba longa: Samária por 
Samaria, gente impia por impia. 

A diástole, que alonga a syllaba breve: idolátra por 
idólatra. 

a dialepha, que se dá quando se não pratica a synale- 
pha. 


Das figuras de syntaxe 


299.º A tres figuras principaes se reduz toda a syn- 
taxe figurada: ellipse, pleonasmo e hyperbato. 
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Ellipse é a figura pela qual, para brevidade e elegan- 
cia, se occultam palavras que facilmente se entendem. 

É esta figura de mui frequente uso; em quasi todas 
as orações se omittem palavras que o rigor grammatical 
exige. mas que o sentido e a clareza dispensam. Occul- 
tam-se ordinariamente os: pronomes sujeitos, os substan- 
tivos juntos a adjectivos, etc. 

São ellipticas estas e outras phrases: Bons dias, boa 
“noite, a de mm! que tal! 

Antes morte que vergonha, a Deus, até logo, que será 
de nós? 

São especies de ellipse a zeugma, a syllepse, e a endl- 
lage. 

Pleonasmo dá-se quando a uma oração completa se ac- 
crescentam palavras que a tornam mais expressiva e 
energica, ex: Vi isto com estes meus olhos. Mas este 
porto... tornal-o-ha o reinado da licença tão ermo como 
os extremos dos mares gelados. 

Quando porêm as palavras que se accrescentam não 
“dão força e expressão ao discurso, ou quando não são 
pronunciadas ou lidas com a emphase e energia preci- 
sas, em vez de figura, constituem um vicio, chamado re- 
dundancia ou peRsga, que cumpre cuidadosamente 
evitar. 

Taes são as seguintes e outras: 

Subir para cima, descer para baixo, avançar para 
diante, recuar para traz, cahir para baixo; de donde 
vens? A donde vais? Esta fonte em que dentro nella nasce 
agua (Tenreiro, Itiner.) 

Hyperbato é a inversão da ordem natural das palavras 
e das orações, ex.: | 

O céu fere com gritos nisto a gente. (Camões.) 

Arrebatada é a vida da flor, mas sempre dura uma 
manhã; breve é a duração da arvore, mas sempre vive 
uma primavera; continuo é o movimento do sol, mas 
nunca contou menos de um dia. (Froes de Figueiredo.) 

Consideram-se especies de hyperbato: 

A anastrophe, que colloca duas palavras em ordem 
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inversa, ex: A diligencia destas matronas serviu d'al- 
livio no trabalho; nos perigos, de exemplo. (J. Freire). 

A tmése, que divide uma palavra, meltendo outra no 
meio, ex.: far-te-hei por farei-te; trar-lhe-hei por trarei- 
lhe, dir-me-has por dirás-me. 

A fórma primitiva destas phrases tambem póde ser: 
Hei-de-trazer-lhe, has-de dizer-me, e escrever-se, far-te- 
hei, trar-lhe-hei, dirme-has. 

Nesta segunda hypothese, além da figura imése, ha 
tambem a anastrophe, a omissão da preposição de, e ain- 
da a syncope das letras ze em dir, far, trar por dizer, fa- 
zer, trazer. 

Synchese, que produz, ainda que sem vicio, uma espe- 
cie de confusão de palavras, como: 


Entre todos c'o dedo eras notado, 
Lindos moços de Arzilla em galhardia (V. Quebedo). 


Se a transposição, porêm, for tal que perturbe o sen- 
tido, e se não perceba a relação das palavras, em vez de 
figura é um vicio contra a clareza, ex.: 

A grita se levanta ao céu, da gente (Camões). 


Do uso do infinito pessoal e impessoal 


200.º Pretendem alguns autores de grammaticas dar como au- 
ctorisadas certas expressões ou phrases usadas pelos principaes dos 
nossos classicos, e para justificarem às vezes erros gramnmaticaes que 
escaparam áquelles, ainda aos de melhor nota, complicam e difi- 
“ cultam o estudo da grammatica, contrafazendo muitas vezes a lo- 
gica e o bom senso, para inventarem unha regra que possa ser 
norma do que esses classicos escreveram. 

Ora, não podemos admittir que esses homens fossem infalliveis 
e isemptos de erro, principalmente os que escreveram em epocha 
em que o estudo da lingua era muito limitado. 

Póde muito bem ser que esses escriptores, empenhados apenas 
em exprimir os pensamentos e conceitos elevados que lhes affluiam 
à mente, e que não queriam que lhes escapassem, se preoccupas- 
sem pouco com certas regras de grammatica, e umas vezes corri- 
gissem, outras não, os seus escriptos; e que deste modo passasse 
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em julgado uma construcção apenas filha da inadvertencia de mo- 
mento. 

o dá-se exactamente com o uso do infinito pessoal e impes- 
soal. | 

Em circumstancias identicas, às vezes em phrazes completamente 
iguaes, uns escriptores usaram do infinito impessoal, outros deram- 
lhe fórmas pessoaes; e até o mesmo autor usou aqui de uma fórma 
e acolá de outra. 

Quaes erraram, e quaes acertaram ? E quando erraram e quando 
acertaram? Acertaram sempre? Ou deverá o emprego das fórmas 
do infinito ser arbitrario ou questão de gosto ou de ouvido? E 
qual deve ser a norma? | 

Notem-se os seguintes exemplos: 

Ensinou a ser reis os reis do mundo. 

Por esta pergunta nos ensina a sermos curiosos. 

Obriga os cercados a lidar. 

Obrigára os Mosselemanos a concederem-lhe. 

As aves aquaticas pareciam folgarem. 

Viam-se lampejar as armas e ajuntarem-se ondas de vultos hu- 
manos. 

O que de certo se conclue d'aqui é que a nossa lingua ainda não 
fixou regras para uso do infinito pessoal, como as não tem para a 
prosodia, e como ainda não tem orthographia fixa ; é tudo mais ou 
menos arbitrario, e se isto é assim, o que convem fazer? E sahir 
deste cahos e fixar essas regras em harmonia com o bom senso e a 
expressão do pensamento. | 

É para este fim, fixar e simplificar o estudo da lingua materna, 

ue pe trabalhar todos os que têem a peito o aperfeiçoamento 
a lingua e a facilidade e progressos dos estudos grammaticaes. 


Parece-nos que, estabelecidas as regras seguintes, 
poucos serão os casos em que haja hesitação no em- 
prego daquellas fórmas. 

Emprega-se o infinito pessoal: 

1.º Quando tem sujeito exclusivamente seu, e a ora- 
ção formada por elle póde resolver-se em oração do in- 
“dicativo ou conjunctivo, ex.: Deus te desembarace o juizo 
para te emendares, isto é, para que te emendes. Viu le- 
vantarem-se us ondas, isto é, que se levantavam as on- 
das. 

2.º Quando a oração do infinito se toma n'um sentido 
não abstracto e geral mas pessoal, ex. : o depremires-me 
lu é elevares-me. 

3,º Quando exprime na terceira pessoa do plural ac- 
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ções attribuidas a pessoas que não.queremos nomear, as 
quaes, se o fossem, seriam o sujeito do infinito pessoal, 
ex.: recolhi-me à vida particular para me não incommo- 
darem (os amigos politicos). 

Vejamos mais os seguintes exemplos : 

Ensinou a serem reis os reis do mundo. 

Obrigou os cercados a lidarem (elles) 

Ao chegarem os fugitivos à planicie, um dos tres des- 
conhecidos estava diante delles. 

Não ha maior erro que não conhecer um homem seu 
erro; não conhecerem os homens, não conheceres tu, não 
conhecermos nós. 

Grande virtude é não empereceres (tu) a quem te em- 
peceu. 

Isso vos asseguro eu, serem elles meus amigos. 

Isto deu em resultado serem todos castigados. 

Perdoou-lhes o haverem-no (elles) offendido. 

Elle entrou sem nós o vermos. 

Julgo seres homem de bem. 

Não suppunha terdes sahido. 

O louvares-me é offenderes-me. 

Alegro-me de estares tão robusto, depois de teres sof- 
frido tanto. 

Por se abraçarem não é prova de que se estimem. 


Emprega-se o infinito impessoal: 

1.º Quando não irdividua ou particularisa o sujeito, 
ex.: comer para viver; não viver para comer. 

Viver honestamente é agradar a Deus e aos homens. 

2.º Quando vem subordinado a outro verbo e exprime 
uma segunda acção do sujeito commum a ambos (0 verbo 
subordinante e o subordinado), ex.: os juizes escropu- 
losos procuram inteirar-se da verdade. 

3.º Quando tem força de imperativo, ex.: preparar 
para a outra vida, meus amigos, porque ninguem sabe 
quando a morte chega. , 

4.º Quando, embora se possa usar de qualquer das 
duas fórmas do infinito, a impessoal torna a oração mais 
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rapida e harmoniosa, ex.: Napoleão I via (a sangue frio) 
cahir seus batalhões feridos, em vez de: seus batalhões 
cahirem feridos. | 
As aves aquaticas pareciam folgar. 

Viram-se relampejar as armas. 

Detivemo-nos a examinar um quadro. 

São frutos de enlevar os olhos. 

Eram lindos de fazer inveja. 

Tu julgas ler bem? 

Faze por estudar. 


Uso das particulas «que» e «se» 


Comquanto cada palavra tenha funcções proprias a 
exercer no discurso, e seja classificada segundo essas 
funcções, muitas ha que accidentalmente se empregam 
em logar de outras. 

Nesses empregos accidentaes, o substantivo põe-se 
em logar do adjectivo, o adjectivo em logar do substan- 
tivo e do adverbio, o verbo no infinito em logar do sub- 
stantivo, a conjuncção em vez do adverbio, o adverbio 
em vez da conjuncção; sobresahindo entre todas estas 
especies de palavras, que deixam as funcções proprias 
para assumir funcções extranhas, os vocabulos-— que e se. 


O vocabulo — que - umas vezes é demonstrativo con- 
junctivo; outras, demonstrativo interrogativo, ex.: O juiz, 
que investiga todas as cirumstancias que concorreram 
para a existencia do facto, julga com segurança. Que 
procedimento é esse? 

Outras vezes exerce as funcções das conjuncções in- 
tegrante, comparativa, causal, copulativa e temporal, 
como: desejo muito que sejas fehz; o ouro é mais pesado 
que a prata; ajustemos as nossas contas com Deus, que 
não sabemos nem o como nem o quando a morte chega; 
medo guarda a vinha que não vinhateiro; chegado que 
foi o momento da partilha, desavieram-se os herdeiros. 
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Umas vezes é tomado por adverbio, outras pelo ad- 
jectivo quanto, ex.: que esplendida noite! Que sustos se 
não passam no mar! 

Outras vezes, finalmente, entra na oração como mera 
particula explectiva ou pleonastica, sem valor gramma- 
tical, mas necessaria para dar mais força e asseveração 
ao pensamento, ex.: quando da opulencia se cahe na 
museria, então é que melhor se conhece o uso que se deve 
fazer das riquezas. Desde os dezesete annos de ilade que 
estudo historia. 

No primeiro periodo a expressão -é que- é uma mera 
phrase de asseveração, sem valor logico e grammatical, 
pois que sem ella a proposição fica “completa na fórma 
e no sentido, ex.: quando da opulencia se cahe na mise- 
ria, conhece-se então melhoro uso que se deve fazer 
das riquezas. 

o segundo periodo a particula -que- tem o mesmo 
valor. 


O vocabulo — se-, que no latim fôra o meio de tornar 
passivas as fórmas verbaes activas, serve tambem de par- 
ticula apassivadora em portuguez e nas outras linguas 
romanicas, unindo-se aos verbos nas terceiras pessoas, 
ex.: faz-se a vindima, enxofram-se e enchem-se as pi- 
pas, entoam-se cantos baccho; expressões equivalentes às 
orações passivas, a vindima é feita, as pipas são enxo- 
fradas e cheias, cantos são entoados a baccho. | 

Taes processos de apassivação têem geralmente logar 
em orações de sentido geral, em que se tem por tim 
enunciar a acção e determinar o objecto dessa acção 
sem declarar o agente; e em que o sujeito ou paciente 
da oração tornada passiva não póde executar a acção 
que o verbo enuncia, como nos exemplos precedentes; 
porque a vindima não se faz a si mesma, nem as pipas 
se enxofram e enchem a si mesmas. 

Quando o se vem junto ao verbo ser ou a verbos de 
enunciação por acabar, e a oração póde ter por sujeito 
claro-homem, pessoa, quem, aquelle que, etc., convem 
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substituir aquella particula por algum destes indefini- 
dos, ex.: quando se é mentiroso por habito falta-se 
muitas vezes à verdade sem querer; quando se é forte 
de animo não se é fraco de corpo; expressões equiva- 
lentes a-guem é mentiroso por habito falta muitas vezes 
p verdade sem querer; quem é forte de animo não é fra- 
co de corpo. Em taes casos o sujeito indefinido substitue 
a particula se. 

Quando, porem, com verbos de enunciação completa 
ou com outros considerados como taes, e em phrases 
como estas: dorme-se, brinca-se, estuda-se diz-se, con- 
ta-se, se pretende daixar absolutamente indeterminada 
a pessoa ou cousa que praticou a acção ou possue a qua- 
lidade que o verbo enuncia, e não se quer tambem de- 
clarar a acção ou a qualidade, não deve fazer-se tal sub- 
stituição; porque esta prejudica a força e a rapidez da 
expressão, e não se conforma com o genio da lingua. 
Taes phrases são orações ellipticas em que o verbo 
não requer sujeito nem objecto determinado de signi- 
ficação: são maneiras particularissimas de dizer consa- 
gradas pelo uso, verdadeiros portuguecissimos que não 
obedecem à analyse. 

O se é pronome reflexo quando exprime relação ob- 
Jectiva, ex.: este perturba-se com pequenas contrarieda- 
des; aquelle não se ataranta em presença das marores 
dificuldades. | 

Emprega-se ainda muitas vezes como conjunçeão con- 
dicional, outras como conjuncção integrante, ex.: se 
queres julgar com rectidão não te atenhas a falsas ap- 
- parencias; não sei se comprehendes bem a gravidade das 
tuas faltas. 


Supplemento á orthographia 


Tendo nós reservado para depois da etymologia e da 
syntaxe alguns preceitos da orthographia, cumpre-nos 
tratar aqui do uso das articulações em geral; das regras 
relativas à orthographia etymologica e usual; e dos si- 
gnaes da pontuação e do seu uso. | 


Das articulações em geral 


Já tratamos nos numeros 51.º a 65.º dos caractéres 
gregos elatinos—k, y, th, ph, rh, ch, ps, h, x,6,6, 8,58; 
agora Só nos occuparemos dos caractéres —c, €, cg, ct, 
mn, pç, pt, x, ch. 

C, €, cç. Emprega-se c com o valor de ss nas palavras 
terminadas em — ice, cio, cia. Exemplos: velhice, de- 
mencia, prudencia, subrepticio, cilicio, negocio, etc., 
e antes de e e-de à no principio das palavras deriva- 
das e compostas de sine, centum, circum, cis, como: 
sem, centenario, centena, circumferencia, cisterciense, 
cisalpino, etc., e de uma infinidade de outras palavras 
derivadas do latim, e puramente portuguezas; c, nas 
terminadas em — aça, éça, iça, óça, uça, e em aço, éço, 
CO, ÓÇO, UCÇO & cão, como: ameaça, cabeça, cortiça, ca?- 
roça, escaramuça, braço, adereço, feitiço, pescoço, rebuço, 
ordenação, oração, coração, etc.; cc, nas terminadas 
em —cção, como: direcção, convicção, facção, ficção, 
e muitas outras derivadas de vocabulos latinos, termina- 
dos em ctio, como —aciio, fictio, directio, etc. 

Emprega-se ct nas palavras derivadas de vocabulos 
latinos, terminados em ctum e ctus, como: facto, dicto, 
abstracto, afficio, etc. 
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Usa-se de mn em palavras de origem latina, como: 

damno, damnificar, solemne, solemnisar, calumnia, ca- 
lumniar, etc. 
. O pçe o pt empregam-se «em substantivos verbaes, 
derivados de outros latinos, terminados em pito, como: 
accepção, assumpção, decepção, excepção, exempção, etc. 
(de acceptio, assumptio, deceptio, exceptio, exemptio); e 
em palavras da mesma derivação, terminadas em ptare 
e ptus, como: adoptar, apto, corrupto, excepto, exempto, 
e exemplar, prompto e apromptar, sceptro, septe e septem- 
bro (de adoptare, aptus, corruptus, exceptus, exemplus, 
promptus, sceptrum, septem, september)». Actualmente 
escreve-se sete e setembro. 

Xe ch. Escreve-se x no principio das palavras de ori- 
gem arabe, como: xaca, xeque, xarope, xarife, varrel, 
garafim, xadrez, vaque, vacoco, e algumas mais; depois 
de diphthongo, como: paixão, feixe, peixe, seixo, des- 
leixo, queixa, queixo, faixa, trouxa, etc.; depois da 
vogal nasal — en, como: enxada, enxaqueca, enxertar, 
enxerto, enxofre, enxovalhar, enxugar, etc., exceptuados 
— encher, enchamel, encharcar, e outros; e tambem de- 
pois de a, e, 2, 0, u, em algumas palavras, como: graxa, 
Cartaxo, bexiga, mexer, vexar, lixa, lixo, coxa, coxia, 
coxim, coxo, roxo, bruxa, buxa, buxo, etc. 

Exceptuadas estas e poucas mais, todas as palavras 
em que entrar o som de x se escreverão com ch, como : 
chacota, chave, chapa, chapéo, chegar, encher, encharcar, 
cheirar, chiar, inchar, rinchar, chorar, chover, chusma, 
chuva, etc., etc. 


Das articulações dobradas 


Comquanto pronunciemos as articulações dobradas 
como se estivessem singellas, à excepção do r entre vo- 
gaes, o qual, singelo é brando, e duplo é forte, na ortho-' 
graphia etymologica dobram-se os caractéres b, c, d, f, 
9.1, m,n, p,r,s, t, ou em palavras derivadas de linguas 
extrangeiras, em que se encontram assim escriptos, 
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como: adduzir, aggregar, bocca, peccado, sabbado, secção 
(de adducere, aggregare, bucca, peccatum, sabbatum, 
sectio); ou em palavras compostas dos prefixos latinos — 
ad, cum, in, ob e sub, donde se derivaram as nossas pre- 
posições — a, com, em e sob. 

Nesta ultima ordem de palavras o prefixo ad mudou o 
d em c, como em accesso; em f, como em afecto; em q, 
como em aggravo; em I, como em allusão; em n, como 
em annuir; em p, como em appellar; em r, como em 
arrumar ; em s, como em assiduo ; em t, como em attes- 
tar. 

O prefixo cor mudou 0 n em |, como em collecção ; 
em 1, como em corromper. 

O prefixo in mudou o n em 1, como em iludir; em m, 
como em immoral; em r, como em trregular. 

O prefixo ob mudou o b em c, f, p, como em occaso, 
officio, opposição. 

O prefixo sub mudou o b em c, f, 9, p, como : succum- 
bar, sufixo, suggerir, suppressão. 

Nas palavras começadas por di, e, 0, su, seguindo-se- 
lhes f immediatamente, dobra esta letra, como: diffe- 
rença, efjeito, ofensa, officio, suffragio. 


Das letras maiusculas 


Usam-se letras maiusculas: 

4.º Nos frontespicios dos livros, nos titulos dos jornaes, 
nas taboletas e n'outras inscripções; 

2.º Nos nomes proprios de pessoas, exemplos: Cicero, 
Alexandre, Affonso de Albuquerque, e nos epithetos que 
se juntam a estes, como: Alexandre o Magno, Afionso 
Henriques o Conquistador; assim como nos nomes pro- 
prios de cousas, como: Europa, Portugal, Lisboa, 
Hespanha, Tejo, Volga, Atlantico, Alpes, Andes, etc., etc. 

3.º Depois de ponto final, de interrogação e de admi- 
ração, quando estas fecham o sentido do periodo. 

h.º No principio de sentenças e citações que se se- 
guem a dois pontos. 
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5.º No principio de cada periodo e de cada verso. 


6.º Nos nomes de tratamento, como Vossa Magestade, 
Vossa Alteza, Vossa Excellencia, etc. 


Da divisão das palavras no fim das linhas 


A syllaba, quer seja simples como a, o, quer composta 
(diphthongo ou synerese) como au, ua, quer incomplesxa 
como pá, quer complexa como gral ou trans, é um ele- 
mento indivisível da palavra; e por isso deve estar inteira 
assim no principio como no fim das linhas. 

A divisão das palavras tem logar: 

1. Entre vogaes: 

Umas vezes entre vogaes simples, como: pe-al, lu-a. 

Outras vezes entre vogaes simples e compostas, como : 
jo-eira, boi-a. 

1. Entre vogal simples, diphthongo ou synerese e uma 
consoante não final, como: a-mi-go, leiteira, qua-li— 
da-de. 

11. Entre duas consoantes ou articulações semelhantes, 
como: bel-lo, ter-ra. 

Iv. Entre duas consoantes differentes, a' primeira das 
quaes é ! ou 7, como: al-to, ar-ca. 

v. Entre a primeira e as restantes de cada grupo de 
consoantes differentes e seguidas, quando aquella é—b, 
d, |, 7, 8, Mm, n, e não tem vogal adiante, como: ab-soluto, 
ad-missão, al-ma, ar-ca, as-tro, com-promisso, con- 
stante. 

vr. Entre consoante ou vogal e qualquer dos grupos 
bl, cl, cr, dr, pl, pr, tr, gm, gn, mn, cc, cg, Ct, pe, pi, 
seguidos de vogal simples ou diphthongo, como: sem- 
blante, mes-cla, sa-crificio, qua-dro, tri-plo, com-prazer, 
con-trato, eni-gma, se-gmento, assi-gnalar, da-mno, 
a-cceder, a-ccionista, a-cção, a-cliwvo, exce-pção, ado- 
pio. 

vm. Entre as palavras que constituem os vocabulos 
“compostos, que devem ser divididos pelas juntas ou arti- 
culações da sua composição, como: inscrever, pre-scre- 
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ver, re-splandecer, etc. Esta regra, em que o s pertence 
ao grupo seguinte e não ao antecedente, é a unica exce- 
ção à regra precedente. 


Da pontuação 


PontTUAÇÃO é O conjuncto de signaes orthographicos 
com que se notam na escriptura os incisos, os membros 
e os periodos, e se indicam as pausas, o tom e inflexão 
de voz com que se deve ler ou recitar o discurso. 

Esses signaes são: 

A virgula (,), ponto e virgula (;), dois pontos (:), 
ponto final (.), ponto de interrogação (?), ponto de admi- 
vação (!), parenthese (), pontos de reticencia (...), aspas 
ou virgula dobrada (« »), linha de união ou hyphen (—), 
travessão (—). 

Da virgula 


À virgula indica uma pequena pausa. 
Seu uso. 
I 

«A mesma. razão dicta que entre as palavras que se 
modificam, ou concordando umas com outras, ou regen- 
do-se, não deve haver pontuação alguma. » 

«Assim na escriptura desta mesma regra não se vê 
virgula, nem antes do primeiro que, por ser uma con- 
juncção que ata a oração seguinte à antecedente, como 
objecto accusado e pedido pelo verbo dicta; nem antes 
do segundo que, por ser um adjectivo conjunctivo que 
concorda com palavras; nem tambem nas mais palavras 
que são regidas: e só as proposições subordinadas ou 
concordando, etc., ou regendo-se, estão entre virgulas, 
porque nem modificam, nem são modificadas.» 


H 
«Todos os sujeitos, todos os altributos, todos os ver- 
bos da proposição composta, e mais partes da oração 
continuadas que se não modificam, nem concordam, nem 
se regem mutuamente, querem virgula depois de si; 
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porque cada uma com o verbo commum, e os verbos 
cada um por si, fazem sua oração distincta.» Na regra 
está o exemplo. 

HI 


«Toda a oração encravada, isto é, mettida entre outras, 
“sem as modificar, nem ser modificada, deve estar entre 
virgulas; e bem assim toda a addição que não faz parte 
da sua constituição grammatical. Os parentheses, os vo- 
cativos, exclamações e interrogações entram nesta regra; 
as primeiras porque não só não fazem parte da sua con- 
stituição grammatical, mas nem ainda do seu sentido, e 
os vocativos, exclamações e interjeições, porque são ora- 
ções ellipticas. » 
IV 


«Antes das conjuncções e, nem, ou, como, que e outras 
semelhantes, só se põe virgula quando as palavras e 
phrases que ellas atam excedem a medida commum de 
uma pausa ordinaria, pelas vrações incidentes e comple- 
mentos que trazem comsigo; quando porém as palavras 
e phrases são curtas e simples, as virgulas são desneces- 
sarias, porque as mesmas conjuncções servem de sepa- 
ração aos differentes sentidos parciaes. » 

«Repare-se na conjuncção e repetida cinco vezes nesta 
regra e tres a conjuncção que, e saber-se-ha a razão por- 
que umas vezes se acham virguladas, e outras não.» 


V 

«A todas as palavras e orações transpostas da sua or- 
dem natural, é de razão pôr-se-lhe virgula, como tambem 
às palavras ambiguas de dois sentidos, referiveis a dois 
objectos differentes. » 

«Por esta regra se vê virgula depois da palavra na- 
tural, porque tudo o que precede deveria pela ordem 
grammatical directa estar depois do verbo pór. Da mesma 
sorte, se a palavra referiveis não estivesse virgulada an- 
tes, não se saberia se a referencia era ao substantivo 
sentidos, ou ao substantivo palavras; mas a virgula, posta 
antes della, tira toda a ambiguidade.» 

10 


38 


Do ponto e virgula 


Indica pausa um pouco maior do que a virgula. 
Seu uso. 
l 
« Em qualquer periodo, onde houver duas ou mais pro-. 
posições principaes, e compostas de varias orações ou pro- 
posições subordinadas, entre ellas se porá ponto e virgula; 
se todas não necessitarem de outra pontuação, senão de 
virgula para subdividirem as suas orações subordinadas. » 
«Por esta razão, na pontuação da regra se vêem no 
primeiro e segundo membro do periodo que a constitue 
quatro virgulas, que são as sufficientes para distinguir 
os sentidos parciaes, de que aquelles dois membros se 
compõem, e ponto e virgula entre esses mesmos mem- 
bros. O ponto e virgula é signal da divisão principal, e 
- as virgulas notam as subdivisões de cada um dos mem- 
bros.» 
H 


Emprega-se entre dois membros de sentido opposto, 
quer venham subdivididos quer não, exemplos: Não vivo 
para comer ; como para viver. (Socrates.) Aborrece o povo 
romano o luxo dos particulares; estima porém a magnifi- 
cencia publica. (Cic.) Temos poder para nos conservar, 
inteiros; não temos forças para nos reparar, perdidos. 


HI 
Separa membros semelhantes e enunciados por verbo 
ou verbos nos mesmos tempos e pessoas, como: Leva 
Abraham seu filho Isaac ao monte; ata-o sobre a lenha do 
sacrificio; tira pela espada para lhe cortar a cabeça; 
manda-lhe Deus suspender o golpe. (Vieira.) 


IV : 

Põe-se entre comparações ou paralellos, como: As- 
sim como a espada quanto é mais excellente, tanto é mais 
perigosa na mão do furioso; assim a linguagem quanto é 
mais elegante, tanto mór perigo traz comsigo nos livros 
profanos. (Jac. Freir.) 
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Dos dois pontos 


Indicam uma pausa maior do que a do ponto e virgula, 
mas ainda não completa. 


I 

«Assim como quando n9 periodo ha uma unica divisão 
de orações simples, esta se nota só com virgula; e quando 
se passa a uma segunda divisão de membros compostos 
de varias orações, esta já se deve marcar com ponto e 
virgula; assim tambem quando succede haver uma ter- 
ceira divisão das duas partes principaes do periodo, cha- 
madas antecedente e consequente, que comprehendem 
em si varios membros; esta não póde ser marcada senão 
com dois pontos, para se ver que ella é a divisão mestra 
e principal do sentido total, à qual todas as mais ficam 
subordinadas. » 

«Esta regra contém o summario de todas as mais dadas 
até aqui; contém a regra dos dois pontos, e o exemplo 
pratico de todas ellas.» 

As primeiras divisões das orações, ou juizos que fazem 
parte de outros, são marcadas pelas virgulas, que são a 
pontuação mais fraca e inferior.» 

« À segunda divisão do periodo em membros ou pro- 
posições principaes, que contém em si as primeiras di- 
visões, é marcada com ponto e virgula. » 

«À divisão mestra ou principal das duas partes de qual- 
quer periodo, antecedente e consequente, que compre- 
hendem em si todas as outras divisões e subdivisões, é 
marcada por dois pontos.» 

«Isto mesmo se vê praticado na pontuação da mesma 
regra.» 

H 

Põem-se dois pontos antes de qualquer citação, como: 

Disse Deus: Faça-se a luz, e à luz foi feita. 


HI 
Antes da enumeração de objectos já annunciada, 
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exemplo: Os reinos da natureza são tres: mineral, vege- 
tal e animal. 
IV 


Entre um grupo de pensamentos ligados entre si, mar- 
cados por pontos e virgulas, e formando o antecedente 
do periodo, e a asseveração de locução equivalente da- 
quelles mesmos pensamentos, a qual fórma o consequente 
do mesmo periodo, como: attender até certo ponto aos 
habitos contrahidos, que se tornam muntas vezes uma se- 
gunda uatureza; respeitar o caracter nacional e o grau 
de eivilisaçao do paiz; ter em conta as tendencias naturaes 
e as necessidades dos povos; buscar o bem geral com pen- 
samento elevado e desprendido de repugnancias e interes- 
ses pessoaes: taes são as condições em que deve estar o 
espirito reformador. 


Entre dois membros de um perivdo que não estão li- 
gados por conjuncção, e encerram reflexão ou conceito, 
como: celebram-se congressos internacionaes e apregoa-se 
a paz: esperar a guerra. 


Do ponto final 


O ponto final tem pausa completa, e põe-se no fim de 
cada periodo. 

Se a oração exprime alguma pergunta, tem ponto de 
interrogação, como: Quem fez o céuea terra? 

Se enuncia admiração ou exclamação, tem ponto de 
admiração, como: Gue belleza! que fortuna! Oh céus! 


Oh terra! 
Parenthese 


O parenthese serve para encerrar palavra ou palavras, 
que no meio da oração fazem sentido separado, como: 


Eu só com os meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 

A terra nunca d'outrem subjugada. 


Lusiadas, cant. Iv, est. xIx. 
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Pontos de reticencia 


Indicam a suspensão do que se vai dizendo, e que se 
deixa à intelligencia de quem ouve ou lê o sentido das 
palavras omittidas, exemplo: O rustico veste como rus- 
tico, e falla como rustico; mas um prégador vestir como 
religioso, e fallar como... não o quero dizer em reve- 
rencia ao logar. (Vieira.) 


Travessão 


Chama a attenção sobre as palavras que se seguem, e 
separa nos dialogos as fallas dos diversos interlocutores. 


- Aspas ou virgula dobrada 


Encerram transcripções textuaes. 


Linha de união ou hyphen 


Une duas ou mais palavras que devem pronunciar-se 
como se fossem uma só, como: exercito anglo-francez, 
systema metrico-decimal, fallar-te-hei. 

Tambem se usa no fim das linhas, quando a palavra 
termina na linha seguinte. 


* 
* 


Cumpre-me, ao terminar este epitome, declarar que 
na sua elaboração recorri muitas vezes aos trabalhos 
dos illustres philologos Adolpho Coelho, Jeronimo Soa- 


res Barbosa e Julio Ribeiro: é uma bomenagem devida 
a tão distinctos escriptores. 
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